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RECUARIA DO BRASIL

► Luiz Cláudio Paranhos \ presidente da ABCZ

Câmara Setorial e outras novidades: "
ABCZ cada vez mais forte

Em 29 de setembro assumimos a presidência da Câ
mara Setorial da Cadeia Produtiva da Carne Bovi
na, importante fórum de discussões do Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. A Câ

mara é um dos principais canais de interlocução entre o
setor privado e o governo. As principais entidades ligadas
à cadeia da pecuária de corte analisam e propõem políti
cas públicas para o setor e estas contribuições ou críticas
são entregues diretamente à Ministra e sua equipe. Exer
cer a presidência da Câmara reafirma a ABCZ como uma
entidade do mais alto nível em termos de relacionamento
com as demais entidades e com o governo, pois a indica
ção dos nomes é feita pelas próprias entidades e a escolha
é decidida pela Ministra. Este reconhecimento e esta con
fiança são frutos, evidentemente, de uma longa jornada
de trabalho sério em defesa da pecuária.

Por conta da postura da ABCZ, da equipe que dirige a
entidade de forma dedicada, apaixonada pelo zebu, mas
que o faz de forma profissional, aberta, franca, sem vai-
dades pessoais, também acabamos de ser convidados a
apresentar a pecuária brasileira no maior evento mundial
da indústria alimentícia, a exposição Anuga, em Colônia
na Alemanha, agora na segunda semana de outubro. Va
mos mostrar ao mundo a nossa pecuária zebuína: moder
na, competitiva, sustentável. E, em seguida, ainda em no
vembro integraremos a convite da Ministra Kátia Abreu
um grupo de entidades, instituições e empresas privadas

que irão em missão oficial do Brasil bus
car novas oportunidades comerciais nos
dois mercados mais promissores do mun
do nas próximas décadas: China e índia.

Este trabalho político em defesa dos
interesses da pecuária nacional também
gerou reconhecimento na CNA (Confede
ração da Agricultura e Pecuária do Bra
sil) onde temos nosso Diretor Antônio Pi-
tangui de Salvo como atual Presidente da
Comissão Nacional de Bovinocultura de
Corte, assunto específico por mim trata
do na edição 85 da revista ABCZ, de abril/
maio de 2015. Quatro exemplos rápidos
e recentes da ABCZ que queremos, séria,
competente, profissional, moderna, re
conhecida, com influência política e ca
pacidade para traçar os rumos do nosso
negócio. Rumos que vão muito além de
vontades pessoais ou de meros caprichos.

Pensamos no futuro. Agimos. Realiza
mos, ao longo desta gestão, um grande
trabalho para aumentar a produtividade
e a competitividade da pecuária comer
cial brasileira, de corte e de leite. Con
tratamos novos cientistas e equipamos
o centro de pesquisa e desenvolvimento

u
Tewos a consciência muito ciara de estarmos fazendo um

trabalho à altura da pecuária zebuína 3^
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da ABCZ com todos os recursos humanos

e tecnológicos para dar um grande salto

com o nosso programa de melhoramen

to genético das raças zebuínas. Com este
esforço, o PMGZ cresceu quase 20% este

ano. Ao mesmo tempo, articulamos com

as demais entidades da cadeia produti

va e com as instituições de ensino e pes
quisa (Embrapa, Cepea, Fazu) uma sé

rie de projetos com o mesmo propósito.
Racionalizamos e simplificamos diversos

processos do serviço de registro genea-
lógico das raças zebuínas e estamos ne

gociando com o MAPA (que regulamen

ta este assunto) uma forma de reduzir

a incidência de multas sobre atrasos de

comunicações de cobertura, o que irá
reduzir custos para os associados. Inves

timos na formação dos nossos colabo

radores e dos colaboradores dos nossos

associados. Porque acreditamos em tra

balho em equipe, em pessoas.

Neste sentido, nossa equipe de cola
boradores já está ultimando as regras
para uma nova forma de avaliação dos
animais em exposições, que lançaremos
durante a ExpoZebu 2016, que é o julga
mento do Zebu a Campo. Serão julgados
trios de animais oriundos de sistemas de

seleção a pasto, ou seja, traremos para

dentro da Expozebu os dois sistemas de

produção mais utilizados na pecuária do
nosso país: o intensivo e o semi-intensivo.

O que chamo de sistema Intensivo existe há mais de 80
anos no tradicional julgamento de Pista, com animais nas
argolas e manejados com cabresto. Agora se junta a ele
o semi-intensivo, que estreia no sistema de currais, com o

gado manejado sem necessidade de cabresto, e submeti
do a uma dieta menos intensa do que no outro sistema. O
objetivo é o de dar oportunidade para avaliação dos ani
mais selecionados em sistemas complementares, trazendo
discussões positivas para evoluir com nossas seleções ge

néticas. Tudo isso discutido e debatido com associações ir

mãs, entidades parceiras, consultores e associados.
A liderança que as próprias entidades irmãs reconhe

cem na ABCZ é resultado legitimo do trabalho diário que
realizamos em defesa do setor produtivo. Temos a consci
ência muito clara de estarmos fazendo um trabalho à altu

ra da pecuária zebuína. Ouvindo as entidades irmãs, que
também representam os criadores e pecuaristas; dialogan
do com as universidades, com a cadeia produtiva e a socie
dade em geral; gerindo de forma eficiente os recursos da
entidade. E tudo com muita transparência, com reuniões

e eventos em todo o Brasil, todos abertos ao diálogo com

criadores e técnicos interessados em contribuir com os ru

mos da nossa pecuária zebuína. Um trabalho que ainda
precisa se consolidar, porque os nossos desafios de hoje
são muito maiores do que os do passado. Para termos uma

ABCZ cada vez mais atuante e representativa, em todas as
frentes. Uma ABCZ cada vez mais respeitada não porque

tem fama, mas porque sabe trabalhar em conjunto com

outras entidades, porque tem uma postura aberta e res

ponsável de reconhecer que ninguém é dono da verdade,
que ninguém faz nada sozinho.

Muito obrigado pela confiança que você tem deposita
do em nossa equipe. E até a próxima.

ii
Um trabalho que ainda precisa se consolidar, porque os

nossos desafios de hoje são muito maiores do que os do

passado. Para termos uma ABCZ cada vez mais atuante e

representativa, em todas as frentes. Uma ABCZ cada vez mais

respeitada não porque tem fama, mas porque sabe trabalhar

em conjunto com outras entidades, porque tem uma postura

aberta e responsável de reconhecer que ninguém é dono da

verdade, que ninguém faz nada sozinho

91
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EDITORIAL

06

A matemática comprovou a informação que
todo produtor de touro gosta de dar na

hora de negociar seus animais. Usar um re

produtor de alta qualidade genética repre

senta mais dinheiro no bolso do pecuarista (retor
no econômico de 2 a 4 vezes mais que o valor pago
pelo touro), conforme comprovou levantamento do

CEPEA/USP. Não precisa ser um especialista em eco
nomia para concluir que investir em genética é alta

mente lucrativo, principalmente com os atuais pre
ços da arroba e do bezerro.

Os eventos pecuários também já despertaram para o po
tencial do produto. Várias exposições estão abrindo espa
ço para falar sobre o zebu a campo. A ExpoGenética foi
pioneira neste segmento, sendo dedicada exclusivamente

a animais participantes de programas de melhoramento

genético. Em 2015, a feira cresceu em número de negó
cios e de zebuínos inscritos. Outros bons exemplos vêm do
Centro-Oeste, com a Goiás Genética e a Araguaia Genética.

Outro termômetro do mercado de animais melhorado-

res são as feiras de touros do Pró-Genética, que este ano
deve fechar com quase 3 mil touros comercializados para
pequenos e médios produtores rurais. Nos leilões chance

lados pelo PMGZ e/ou pelo Pró-Genética, as vendas andam

aquecidas. Um exemplo é o 26° Leilão Fazenda SanfAnna,
realizado no dia 20 de setembro, em Rancharia (SP). A mo
vimentação financeira foi de R$ 2,2 milhões com a venda

de 165 touros Nelore PO e POI. Cinco lotes foram cotados
a valores acima de R$ 24 mil, sendo que dois deles supera
ram os R$ 30 mil.

Nesta edição da revista ABCZ, preparamos um espe
cial sobre esse mercado de genética, incluindo os resul

tados do Programa Nacional de Touros Jovens (PNAT).
Outro destaque é a raça Brahman, que vem sendo mui

to utilizada no Norte e Nordeste do Brasil. Ainda falando

em mercado, vamos mostrar as importações de Indubrasil
por criadores tailandeses. A ABCZ também está preparan
do novidades para a ExpoZebu 2016, dentre elas o julga
mento de trio zebuínos a campo e a exposição de cavalos
crioulos. Além disso, muitos outros assuntos interessantes

nesta edição. Boa leitura!

Laríssa Vieira \ editora
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Fórum Mega Pec
O presidente da ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos, participou do Fórum Mega Pec, no dia 05 de outubro, no Royai Paim Plazí

Hotel, em Campinas. Ele foi um dos debatedores do painel Cenário Econômico e Político da Pecuária no Brasil junta
mente com o vice-presidente da Assocon, Alberto Pessina, o ex-presidente da Famasul Eduardo Riedel, o presidente da
Associação Sul-Matogrossense dos Produtores de Novilho Precoce, Carlos Vanderlei Furlan. O Mega Pec também discut -
sucessão familiar, profissionalização das fazendas, gestão de pessoas nas propriedades pecuárias, qualidade de carne
sustentabilidade, saúde, relacionamento com o mercado e mercado futuro.

10

Livro sobre Gir Leiteiro
O engenheiro agrônomo Hugo Prata

lançou o livro "Gir Leiteiro é a so
lução durante a ExpoGenética. A obra
traz a história dos pioneiros da raça no
Brasii. "Nosso desejo é apenas deixar
consignado a verdadeira história do Gir
Leiteiro, onde em grande parte, fomos
testemunhas ocuiares. Vamos contar o

que vimos, do que participamos. Deixar
escrita, e não transmitida oraimente, a
saga dos valentes que despertaram o
Brasil para a econômica produção de
leite na faixa intertropical", diz o autor.

Homenagem na
Interconf2015

O presidente da ABCZ, Luiz Cláu
dio Paranhos, foi homenageado

durante a 8® Conferência Internacio

nal dos Confinadores (Interconf), que
aconteceu em setembro, em Goiânia

(GO). Ele ganhou a placa "Orgulho
de ser pecuarista", concedida a per

sonalidades do agronegócio. O tema

ilustra campanha da Assocon de valo

rização da cadeia da carne bovina. O

presidente ainda participou de painel

sobre a sanidade animal.

Reunião no MDA
O ministro de Estado do Desenvolvimento Agrário, PatrusAnanias de Sousa, reuniu-se

com a diretoria da ABCZ no dia 8 de setembro, em Brasília (DF). A pauta da reun ãc
contemplou as solicitações de apoio para realização da ExpoZebu Dinâmica no próximo
ano e para o estabelecimento do Acordo de Cooperação Técnica Pró-Genética, entre a
ABCZ, ASBRAER (Extensão Rural Pública), MAPA e MDA, com o propósito de fomentar c
acesso de pequenos produtores à genética melhoradora dos touros zebuínos registra
dos. Participaram da reunião o presidente da ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos, juntamente
com o diretor do Pró-Genética, Rivaldo Machado Borges Júnior, o assessor de Relações
Institucionais, Silvio Queiroz Pinheiro, o gerente regional da Emater-Minas (Uberaba^
Gustavo Laterza, e o assessor de Políticas Públicas do MDA, Leonardo Pereira Batista

Convênio cooperação
Firmado, durante a ExpoGenética, o convênio de cooperação entre a FUNDAGR-

FAZU e EMATER para a continuidade da capacitação do corpo técnico da EM-X

TER/MG através de iniciativas e cursos da faculdade.

Homenagem
primeira faculdade de Zootecnia de Minas Gerais, a FAZU foi homenageada no d»a 1$
de agosto, em Brasília/DF, durante Sessão Solene da Câmara dos Deputados. A

rwc^ Imenagem marca o aniversário de 40 anos da faculdade, completados exatamente n^ísii
data, 18 de agosto.O autor do requerimento da homenagem foi o deputado federal Zé
va. A FAZU foi representada pelo Diretor Acadêmico, professor Carlos Henrique Cavada
Machado e o Diretor Administrativo e Financeiro da FlJNDAGRl, Fábio Melo Borges. AAEkt^
instituidora da FAZU, foi representada pelo Superintendente Técnico da ACZP (Assockx-Üc»
dos Criadores de Zebu do Planalto), o zootecnista Marcelo Ricardo de Toledo,

ÀABCZ
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ZEBU ALÉM DA FRONTEIRA

Faça parte do Projeto Brazilian Cattie
Se você é empresário do setor pecuário ou criador de raças zebuínas e deseja expandir sua atuação internacional, vale a pena se
associar ao Braziiian Cattie e participar de todas essas ações. Para mais informações, você pode entrar em contato diretamente com
a equipe do Projeto - contato: Icce Garbeilini, telefone: (34) 3319-3971, e-mail: icce@braziliancattle.com.br.

Mercado boliviano

A Bolívia abriu espaço para a pecuária brasileira durante a Expocruz, realizada de 18 a 27 de setembro, em Santa
Cruz de Ia Sierra. As empresas, fazendas e entidades associadas ao projeto Brazilian Cattie tiveram um espaí^

exclusivo na feira para divulgar seus produtos e serviços. Participaram 11 associados do projeto Brazilian Cattie: A5>
Pecplan, ADIR Agroexport, Alta Genetics, Fazenda Canaã, Casale, CRV Lagoa, Ourofino Agronegócios, Sindi Castilt""
Associação Brasileira dos Criadores de Tabapuã e W2R Agropecuária.

Interesse da

imprensa estrangeira
O superintendente de Marketing da

ABCZ, Juan Lebrón, participou do
evento e concedeu entrevistas aos

canais de televisão, rádios e revistas
da Bolivia sobre a qualidade do zebu
brasiieiro e no que o Brasil pode con
tribuir para a pecuária boliviana.

cÇÒABCZ

í>

Resuitados positivos
A feira foi um evento próspero para os ciientes e criadores, com muito mov-

mento de visitantes gerando expectativas de grandes negócios para as em
presas brasileiras. Para os criadores bolivianos, o Brasii é referência na criaçàc
de zebu. 98% dos animais registrados na Asocebu (Associação Boliviana
Criadores de Zebu) são filhos de touros brasileiros.

Pista de Julgamento
Ojuigamento das raças Brahnian

Neiore, Nelore Mocha e Gir Lw-

teiro na Expocruz aconteceu entre os
dias 15 e 24 de setembro. Os jurados
que atuaram na feira foram: Otavx»
Batista Oliveira Viias Boas, Ricanio

Lima, Paulo César Guedes Miranda «
Alan Campidelli, todos integrantes do
Colégio de Jurados da ABCZ.
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^ Goya novamente em destaque na
EXPOINEL 2015

flERALDA FIV da GOYA
da SM X Fabula III Fiv do Goya

Bezerra Expozebu 2014

Nov. menor e Res. Ode Campeã - Expoinel 2014

fêmea Jovem e Res. Ode Campe - Expopar 2015

Nov. maior e Ode Campeã - Expogrande 2015

W fêmea Jovem e Res. Ode Campeã Expoinel 2015

//

Ha 10 Bocuri x Rondônia Goya

^mpeõ Nov. Maior - Expoinel 2014
'^mpeõ Vaco Adulta - Expozebu 2015

Vaco Adulta - Expogrande 2015
Vã Vaco Adulta e Ode Campeã - Expopar 2015
^tnpeã Vaca Adulta - Expoinel 2015

r.

Goya Agropecuária e Comercial Itda.
Lia Vifta/MS (67) 3W9-20100nva.aeropecuaria@uol.com.br
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VITRINE DO ZEBU

Soro de leite contra hipertensão
Ao analisar pequenas partes de proteína do soro de leite, pesquisado

res da Embrapa, da Universidade Federal do Rio de Janeiro e da Uri'-
versidade Federal de Santa Catarina identificaram um componente co."^
potencial de minimizar os efeitos adversos da hipertensão arterial. Testes
in vitro indicaram vasodilatação nas artérias das cobaias entre 80í; a
100%. Os pesquisadores testaram mais de dez amostras até chega' a
uma composição ideal.

i
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Arreio' pasto

CONTEÚDO SittrOg

1

Novo herbiciáa
AAdama, empresa global do setor de

agroquímicos, lançou oficialmente
em setembro o herbicida Arreio® Pas

to, solução que auxilia produtores a
manterem o pasto livre de plantas da
ninhas, sobretudo de espécies de difí
cil controle como Leiteiro, Amarelinho,
Joá-bravo e Malva-branca. A aplicação
dispensa a utilização de produtos com-
plementares e garante resultado no
controle, o que significa melhor custo-
-benefício pelo aumento de sua capaci
dade de suporte por hectare.

Lançamento de forrageiras
Duas novas cultivares de gramíneas forrageiras (MG12 Paredão/PanicurP-

maxlmum e MG13 Braúna/Brachiariabrizantha) foram lançadas pela Mat-

suda. As pesquisas para o desenvolvimento dessas novas plantas levaram ma'-?
de 10 anos para serem concluídas, seguindo a tendência de inovação da pe

cuária tropical com alta performance e sustentável. A MG12 leva o nome da
Paredão em homenagem ao saudoso diretor da ABCZ e pecuarista Nelson P - I
neda, um dos primeiros incentivadores da pesquisa dessas novas cultivares

cuja fazenda chama-se Paredão.

Embriões FiV para
transferência direta
Um grupo de colaboradores da l\?

(Invitro Brasil), liderado pela dire
tora de Pesquisa, Andréa Basso. este

ve presente na 30^ Reunião Anual da
Sociedade Brasileira de Transferên
cia de Embriões, ocorrida em agoste
A empresa foi responsável por 3 tra
balhos apresentados. Os resultad.-^

apresentados durante o trabalho "Taxas de concepção de embriões criopreserç a
dos para transferência direta" serviram de base para promover o lançamento ec
mercial do IVBTRANSFER®. Os outros trabalhos apresentados foram "Avaliação úí"
kits de amplificaçâo de DNA para análise genômica de biópsias de células oriunciií
de embriões bovinos produzidos in vitro" e "Comparação das taxas de concoc-
ção após transferência de embriões in vitro frescos, vitrificados ou criopreservados
para transferência direta".

Monitoramento de iATF
AMSD Saúde Animal adotou o Sistema inteligente de Gerenciamento de Reprodução Animal (SIGA) para gerenciame>»-^tO«i

da Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), que permitirá aos médicos veterinários e pecuaristas visualizar os acettw
e analisar os pontos de melhorias dentre as diversas variáveis do programa de inseminação, permitindo o lançamento de i
dos e avaliação automática. A ferramenta apresenta dezenas de índices, proporcionando comparações das diversas variã\x
do programa de IATF.

ABCZ



o GRANDE DESTAQUE DA EXPOGENÉTICA 2015

JHYM11806 FIV Camparino (Diferente)
Teatro do JHV x D4566 da MN (B8709 da MN x C6343)

MGT-11,86
TOP-7%

liferente.
touro certo para

na pecuária precisa.

Sêmen a venda na

.Alta Genetics
PROPRIETÁRIOS;

NELORE CAMPARINO - JOSÉ HUMBERTO VILLELA MARTINS

NELORE É O AMOR - ZEZÉ Dl CAMARGO 'tfe



ENTREVISTA

K I  Sistemas de produção empregados
k- nas atividades agropecuárias do BrasH
f  !. estão entre os mais

desenvolvidos do mundo

à Benevenutp Fotos: Jorge

::CÚ



,  -A

O futuro do Agronegócío
alicerçado no campo

O administrador de empresas Plinio Nastari é um dos principais nomes entre as consultorias de mer
cado do Agro. O maestro da DATAGRO é doutor em economia agrícola pela lowa State Universi-

ty, nos Estados Unidos. De Barueri, na região metropolitana de São Paulo, Nastari comanda sua

equipe de mais de 40 consultores. Ele acompanha as movimentações dos mercados de açúcar e
etanol em 122 países e produz informações também para os complexos de grãos e carne. O especialista
diz que os sistemas de produção empregados nas atividades agropecuárias do Brasil estão entre os mais
desenvolvidos do mundo e que a 'sentença social' contra o produtor rural é um equívoco.

ABCZ: Como deve ser o 'agronegócío do
amanhã' do lado de dentro da porteira?

Plínio Nastari: O agronegócío do fu
turo deve ter como metas o contínuo

aumento da produtividade, o controle
eficiente de custo, a responsabilidade
com a preservação dos recursos natu

rais, a capacitação e a valorização do
capital humano, o respeito às normas
e regulamentos e, sempre que possí
vel, a rastreabilidade dos produtos.

ABCZ: Essas condições são determi

nantes em todos os segmentos do se

tor Agro?

PN: Nas principais atividades do

agronegócío realizadas no Brasil, estas
metas já são aplicadas e um grande
número de produtores e parceiros em
diferentes elos da cadeia de produção
e comercialização já faz um excelente

trabalho nesta direção. Em termos ge
rais, o Brasil é um Campeão em cada
um destes aspectos. Isso vale para a
pecuária, que tem aumentado a sua

produtividade de forma notável, para
o setor de grãos, que cresce a cada ano

agregando cada vez mais valor, para o

setor de fibras, que tem crescido com uma qualidade
reconhecida internacionalmente, e para o setor de açú

car e etanol, onde o Brasil é a principal referência mun

dial, com grande diversificação da produção.

ABCZ: No caso da pecuária, qual seria o caminho a

ser tomado para encontrar a fórmula de fazer mais
com menos?

PN: O caminho passa pela crescente integração la-
voura-pecuária, pelo aumento da taxa de ocupação,

pelo contínuo melhoramento genético, pela rastrea
bilidade, pelo controle de custos de confinamento, e

pelo aproveitamento eficiente das oportunidades de
arbitragem nas relações de troca.

ABCZ: O mundo grita que a produção agropecuária
não pode coexistir com a preservação do meio am
biente. Como desfazer essa idéia equivocada?

PN: Sobre a pecuária do Brasil, essa é a idéia mais
equivocada que se pode fazer. Nossa pecuária já é
muito eficiente, e continua evoluindo positivamente a
cada ano, Temos ao nosso favor a ampla disponibili
dade de pastagem, que permite a produção de carnes
mais saborosas do que aquelas produzidas em sistemas
com gado 100% estabulado. Não existe pais no mun
do que se iguale ao Brasil na determinação de extensas
áreas de proteção - isso sem contar com as reservas in
dígenas, e as terras públicas preservadas.
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ABCZ: Em outra situação o senhor disse que o Gover

no deveria 'não atrapaihar' o setor. Agora há notícias
de redução de investimentos, de impactos no crédito
agricola, de mais impostos... Isso pode comprometer

a produção?

PN: A agropecuária e o agronegócio são eficientes in
dependentemente da ação do governo. O que se espera

e se deseja do poder público é o controle fitossanitário, a
condução de negociações internacionais que aumentem

o acesso a mercados em condições justas de competição,

a defesa contra ações desleais de comércio, e o estabe
lecimento de regulação que permita o investimento pri

vado em infraestrutura de armazenagem, transporte e

embarque eficiente de bens e produtos.

ABCZ: Como o senhor vê o desempenho da pecuária

nas úitimas décadas?

PN: Nas duas últimas décadas, a pecuária brasilei

ra ficou mais sofisticada e competitiva. No entanto,

pode avançar ainda mais. Queremos participar des
te crescimento.

ABCZ: Porque a Oatagro, umas das mais importan

tes consultorias do setor sucroalcooieiro, está dire

cionando o foco para a cadeia da bovinocultura?

PN: Através de sua plataforma de
dados e análises, a Datagro Markets,
nossa empresa passou a acompanhar

estatísticas e a elaborar análises para

os mercados de grãos, pecuária, além
do trabalho que já realizamos no se
tor de açúcar e etanol. Estamos esta
belecendo para os setores de grãos

e pecuária os mesmos padrões que
tem nos norteado no setor de açúcar

e etanol, fazendo isso diretamente e

através de parcerias.

ABCZ: O setor pecuário pode aiimen-
tar a expectativa de ter a Datagro na

ExpoZebu 2016?

PN: Nosso desejo é estreitarmos

cada vez mais nossa relação com a
ABCZ, pela tradição, respeito e reco

nhecimento que a entidade angariou
com décadas de grandes conquistas.

Pretendemos estar presentes na Ex

poZebu 2016, e estamos planejando

a nossa participação no maior evento

da pecuária nacional.

18
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^®'eção Nelore Mocho Da-Car pelo sexto ano cons^utivo
Melhor Criadora e Expositora do Rankmgj^CN

grande campeã
Campeã Novilha Maior

DACAR

geme

W< C .Ai k*"'

.r

ROSA DA CAR • Campeã Bezerra
RUANA da CAR • Campeã Novilha Menor
QUIS DA CAR • Res. Campeã Fêmea Jovem

RAINA DA CAR • Res. Campeã Bezerra
RAZERA DA CAR • Res. Campeão Bezerro
FACEIRA da CAR • Res. Campeão Progênie Adulta de Mãe

^^^A-CAR

neloremochò^

www.fazendadacar..

DALILA C.C. BOTELHO DE MORAES TOLEDO
Fazenda São José DA-CAR • Santo Maria da Serra/SP
(19) 3434-5765 / 9 8181-8023 • {azendacar@hotniail.cõni

lAJMCP



MATÉRIA DE CAPA

Feira aumenta em 56% o volume

de negócios e em 41% o número de
animais Inscritos

► Larissa Vieira \ Foto: Maurício Farias

a I
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ExpoGenética
confirma forte demanda
por zebu avaliado

A ExpoGenética 2015 refletiu o
bom momento do mercado pe
cuário, fechando com cresci

mento em volume de negócios
e de animais. Os nove leilões faturaram

R$ 17.364.640,00, atingindo elevação de
56% sobre a receita dos oito remates da

edição do ano passado (R$ 11.125.020,00).

Confirmando a alta demanda por genéti
ca de qualidade superior, foram vendidos

nos pregões 1.393 animais: aumento de

41% sobre o volume comercializado em

2014 (985 cabeças). "A pecuária profissio
nal, de ciclo curto e que busca resultados
consistentes, passa por um momento re

almente muito positivo. Os criadores es

tão conscientes de que o investimento

em genética é determinante para impul
sionar a produtividade nas fazendas, au
mentar a oferta de bezerros e contribuir

para a maior oferta de carne bovina de
qualidade", ressalta Luiz Cláudio Para-
nhos, presidente da ABCZ.

Outro indicador que confirma o su

cesso da ExpoGenética é o preço mé
dio por animal vendido nos leilões: R$

12.465,64. Na exposição de 2014, o valor

já tinha sido bom (R$ 11.294,44). O au
mento foi de 10%. "Alcançamos 100%
de liquidez com a venda de 84 touros.

Isso mostra que o mercado tem buscado

e, portanto, respondido em termos de

valorização quando se trata de reprodu

tores comprovadamente melhoradores,

como é o caso do leilão Boi com Bula,

onde conceitualmente são selecionados

animais RO com RGD, que conciliam bio-

tipo precoce e funcional com avaliação genética forte e
genealogia consistente", diz a zootecnista do BrasilcomZ
Ângela Bitencourt, que junto com o zootecnista William
Koury Filho conduziu a seleção dos animais e a organi
zação do evento.

A 8° edição da feira aconteceu de 16 a 23 de agosto, no
Parque Fernando Costa, em Uberaba (MG), e teve a parti

cipação de 819 animais, quase 45% a mais que em 2014.

Os exemplares expostos eram oriundos de seis programas

de melhoramento genético: PMGZ, ANCP, CRV Lagoa, Ge-

neplus - Embrapa, Instituto de Zootecnia (IZ) e PMNGL
(Programa de Melhoramento Nacional do Gir Leiteiro).

Faturamento (fos leilões

+56%

Touros classificacios no PNAT

+26,7%

5 Sumários de Touros
lançacdos

Animais inscritos

+45%

21 _
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Novos Sumários

Diversos programas de melhoramento participaram

do lançamento simultâneo de cinco sumários de touros:

PMGZ, PAINT, ANCP, IZ e Geneplus. Antecedendo a apre

sentação dos sumários, o presidente da Associação Brasi
leira de Inseminação Artificial (ASBIA), Carlos Vivacqua

Carneiro da Luz, falou sobre as "Demandas do mercado e

avaliação genética, um olhar para o futuro". O setor apre
sentou crescimento no primeiro semestre de 2015.

Com as novas edições dos sumários, o mercado passa

a ter maior oferta de animais avaliados. No caso do Su

mário Nacional de Touros das Raças Zebuínas (100%

PMGZ/ABCZ), estão disponibilizadas avaliações genéticas
de 12.117.409 animais, sendo 294.406 da raça Brahman,
477.321 da raça Gir, 407.096 da raça Guzerá, 33.322 da raça

Indubrasil, 10.407.831 da raça Neiore, 468.515 da raça Ta-

bapuã e 28.918 da Sindi.

O Sumário do Geneplus traz avaliações genéticas dos

melhores 200 reprodutores da raça Nelore em cada um dos

índices preconizados pelo programa: cria, recria, reprodu

ção e índice básico, envolvendo as principais características

de importância econômica de forma a subsidiar o trabalho

de melhoramento genético em função dos objetivos de se
leção, estágio evolutivo dos plantéis, características dos sis

temas de produção e exigências do mercado.

No Sumário 2015 dos Touros e Matrizes

Nelore do IZ, além das diferenças espera

das na progênie para características rela

cionadas ao desenvolvimento ponderai,

foram disponibilizadas as diferenças espe

radas na progênie para características de

carcaça obtidas pela técnica da ultrassono-

grafia e para a característica dias ao parto,
indicativa da fertilidade das matrizes.

A ANCP trouxe como novidade do Su

mário de Touros Nelore, Guzerá, Brahman

e Tabapuã - Agosto/2015 informações so

bre a primeira Reprodução Programada

(RP) Genômica - teste de progênie que in

cluiu a DEP Genômica no processo de sele

ção deste ano.

Já o Sumário PAINT Consolidado 2015

conta em sua versão impressa com avalia

ção de 528 touros, enquanto a versão di

gital, disponibilizada para consulta no site

da CRV Lagoa, conta com milhares de re

produtores. A seleção de animais superio

res geneticamente foi feita com base em

dados genômicos e implementada nesta

edição de 2015, proporcionando uma fer

ramenta ainda mais acurada e assertiva.

NOVAS LINHAS DE CREDITO

Dois termos de cooperação técnica e financeira fo
ram assinados durante a ExpoGenética 2015 en
tre o Governo de Minas, Banco do Brasii, ABCZ e

ABCGiL (Associação Brasileira dos Criadores de Gir
Leiteiro). O Banco do Brasil disponibilizará aos pro
dutores rurais linha de crédito para a aquisição de
animais melhoradores. O termo tem como objetivo
o desenvolvimento de ações integradas que pro
movam o desenvolvimento sustentável da pecuária
em Minas Gerais, por meio da melhoria da qualida

de genética do rebanho bovino e das condições de competitividade na produção e geração de oportunidades,
Para ter acesso ao crédito, o produtor precisa ter conta corrente no Banco do Brasii, cadastro e limite de cré
dito atualizados, possuir infraestrutura adequada para abrigar os animais adquiridos e adotar as premissas do
crédito rural sustentável. O produtor interessado deve procurar uma agência do banco. Os termos foram assi
nados pelo secretário de agricultura de Minas Gerais, João Cruz Reis Filho, presidente da ABCZ, Luiz Cláudio
Paranhos, presidente da ABCGiL, José Afonso Bicaiho, e pelo superintendente Estadual em Minas Gerais do BB,
Reinaido Yokoyama.
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TEM COISAS

QUE SÓ UM
CLIENTE NATIVO

SABE FAZER.

Clientes Nativa Propaganda
alcançam as melhores
médias de faturamento da

ExpoGenética 2015.

SORTE? NADA DISSO!

Eles ofereceram ao mercado

animais de oltíssimo.níveL^ .

genético, investiram em
nosso parceria e contaram

com uma comunicação

profissional sob medida
poro o meio rural.

BQCOMBULR JASE nívíraí Campaplflo
PremiuM bENETICITOUROS MELHORADORES

NATIVA
PROPAGANDA

A AGENCIA NATIVA DO MEIO RURAL

(34) 3333.1466 // www.nativapropaganda.com.br r



MATÉRIA DE CAPA

Matrizes premiadas
► Larissa Vieira \ Foto: divulgação

As fêmeas zebuínas tiveram duas competições
dentro da ExpoGenética. O 3° Concurso Leiteiro
Natural contou com a participação de 19 vacas
da raça Gir, 1 Gir Mocho e 3 Sindi. Na raça Gir,

a Grande Campeã foi FAMA FIV da BADAJOS do exposi
tor Leonardo Lima Borges, com produção total de 82,08
litros de leite e produção média de 16,42 litros. A Reser
vada Grande Campeã foi ENTOADA FIV CAL do expositor
Álvaro F. Andrade e outros condomínios, com produção
de 74,54 litros de leite e produção média de 14,91 litros.
A matriz ENTOADA FIV CAL também recebeu o título
de Melhor Úbere (vaca adulta). Já a matriz AMADA PO
5R, do expositor, Reginaldo José da Silva, foi classificada
como Melhor Úbere (vaca jovem). Em virtude do número
de animais inscritos das raças Gir Mocho e Sindi, não hou
ve grande campeã.

Outra competição voltada para as fêmeas foi o Prêmio
Cláudio Sabino Carvalho, que este ano contou com a com
petição de exemplares das raças Nelore e Sindi. A escolha
das vencedoras ficou a cargo dos criadores e diretores da
ABCZ Antônio Pitangui de Salvo e Celso de Barros Correia
Filho. Na raça Nelore, venceram as fêmeas: Filipina da Bon-
sucesso, da selecionadora Patrícia Zancaner Caro; MAAB

Betina III FIV, do criador José Tarcísio Doni-
zetti; Nicotina M. Verde, do criador Agro-
bilara Com. e Part. Ltda; e Garancina COL,
do criador Colonial Agropec. Ltda. Na raça
Sindi, a matriz premiada foi Tekila da Esti
va, do criador Adaldio Castilho.

Durante a premiação das fêmeas, a
ABCZ promoveu algumas apresentações
sobre zebuínos leiteiros. A pesquisado
ra do Instituto de Zootecnia e consulto
ra do PMGZ Leite, Lenira El Faro Zadra,
falou sobre "Pesquisas desenvolvidas em
qualidade do leite / importância da aná
lise de gordura, proteina, CCS e demais
componentes", e a pesquisadora de Me
lhoramento Genético da ABCZ, Mariana
Alencar, falou sobre a estrutura do PMGZ
Leite e as perspectivas futuras. Durante o
evento também foram divulgados os re
sultados da Prova de Novilhas a Pasto, da
Associação Brasileira dos Criadores de Gir
Leiteiro, que está disponível no site da
entidade (wwvv.girleiteiro.org.br).

ABCZ



PREMIADOS

O

Reginaldo Jose da Silva e o técnico Alfredo Farnesi
na premiação do Concurso Leiteiro Natural
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MATÉRIA DE CAPA

CONGRESSO BRASILEIRO DAS

Congresso debate
genética e
sustentabiiidade
► Laríssa Vieira | Foto: Maurício FariasCerca de 300 pessoas, entre técnicos, estudantes e pro

fissionais que atuam no segmento pecuário, além de
criadores e técnicos da ABCZ de todo o Brasil, partici
param do 9° Congresso Brasileiro das Raças Zebuínas

entre os dias 17 e 19 de agosto. Um dos temas abordados foi
a viabilidade econômica da pecuária. Segundo o professor da
ESALQ/USP Sérgio De Zen, é possível explorar muito mais a
relação entre genética e economia na atividade. "Não nos es
pantamos quando ouvimos que o Brasil é o país líder em ex
portações de soja e cana, mas quando falamos da produção
de carne temos uma percepção diferente quanto a sua lucra
tividade, basta comparar o preço de uma tonelada entre os
produtos e veremos os potenciais", ponderou Sérgio Zen. O
pesquisador apresentou também uma ferramenta de tabula-
ção de dados desenvolvida por mais de treze anos que permi
te um controle estratégico muito mais rentável ao produtor e
com espaços para tecnologias atualizadas.

Outro assunto abordado durante o congresso foi a
. 26

eficiência alimentar. Durante o debate

os dados de uma pesquisa que avaliou
cerca de 2 mil animais, durante qua
tro anos, e apresentou uma diferença
média de 20% no consumo alimentar,
permitiu ponderar uma economia de
2,9 milhões na emissão de gás metano
com a adoção de medidas eficazes de
alimentação.

A mudança dos biótipos dos animais
para ciclos mais curtos, a necessidade
de uma melhor comunicação das infor
mações e boas práticas já disponíveis, o
resgate da cultura do campo junto ao
meio urbano e também a preocupação
de pensar a genética da pecuária sob a
ótica da biociência foram outros temas
abordados durante o evento. S7>

ABCZ



POR FAZER DO PNAT 2015

UM SUCESSO,OBRIGADO!

PNAT 2015 - RESULTADO 3" ETAPA - CLASSIFICAÇÃO DURANTE A EXPOGENETICA

BRAHMAN

IDADE MESES iARS7 TOP PAI AVÔ MATERNO CRIADOR
WLMB3738 18

14-13 3% MR N POUS.PO1109 JDH KARU MANSO 800 WILSON LEMOS DE MORAES JÚNIOR BELA VISTA

í i.i- ene A22?4

PH^SnÕfÃ/CCC CGTA2321
'^^^TÜrnm/OETABAPUA GTRTsmR

IDADE MESES

22

23

28

AVO MATERNO

14.53 7% ENGANADOR VILLEFORT SADANTENF HAROLDO B.FONTENELLE SILVEIRA/OU BELA VISTA

TABAPUA

inAHF MFRFR lABCZ TOP PAI AVÔ MATERNO CRIADOR CENTRAL

24,58 0.5% RAIODAPROG.NY
14.82 6% CANDADOFIVDALIAB

AVAIDETABA.

ILUMINISMODETAB.

FAZENOA PONTA DA SERRA S/A

FÁBIO ZUCCHl RODAS - ESPOUO

BELA VISTA

SEMEX

RG IDADE MESES ÍABCZ

EPCF 678 22 17.08

LGAL310 22 20.14

boa 9714 26 25.05

IDM 2647 26 13.88

ZEUS 2484 23 19.61

JCDG 4894 23 16.44

JCDG 5092 23 25.12

LUX5039 24 9.41

COL 22315 29 34.51

CSCC 4059 21 17.82

RFA3318 21
34.13

rima 8612 29
19.71

OEV 3228 21
27.21

ISPU4516 29
23.12

FGP 683? 20 17.65

TERRA BOA

[ÍBBPODW
ir.|,<BOlFIVZEUS
I JfiUEOADIGENIO
.r/jANDADiGENIO

'[ ,;^VECT0RF1V

II^ÍÍISSenavirai
•xsrjVADORDARFA
^flVWPERATORE
' ̂.UDAAGUABOAl Ij^AJFWM.VERDE

I  TE GUADALUPE

670.089 ANIMAIS JOVENS AVALIADOS PELO PMGZ
1 17.584- TOUROS JOVENS FAIXA ETÁRIA
1 0-042 TOUROS PRÉ-SELECIONADOS
86 TOUROS participantes DO pNAT-EXPOGENÉTICA 2015
19 TOUROS CLASSIFICADOS 4^ ETAPA - COLETA DE SÊMEN

Agradecimento especial aos criadores participantes
í» ás centrais: Alta, Bela Vista, Seleon e Semex.

TOP PAI AVO MATERNO CRIADOR CENTRAL

4% 04685 DA MN TECELÃO EDUARDO PINHEIRO CAMPOS ALTA

2% BITELO BITELO DA SS LUCAS RAIA GALERA E OUT. COND. BELA VISTA

0.5% BACKUP BITELO DA SS JOSE LUIZ NIEMEYER DOS SANTOS BELA VISTA

7% DONATODENAVIRAI HELIACODAJAVA MILTON JOSE DE MARCHI BELA VISTA

2% HELIACODAJAVA RAMBODAMN JOSE ROBERTO COLLI BELA VISTA

4% HEUACODAJAVA PANAGPURALDAPAUL. JOÃO CARLOS Dl GÊNIO BELA VISTA

0.5% BIGDOBJ QUARKCOL JOÃO CARLOS Dl GÊNIO ALTA

16% GUINCHOTEOENAV. HELIACODAJAVA LUXAGROPEC. S/A SELEON

0.1% GANGES COL dirigwelcol COLONIAL AGROPEG. LIDA ALTA

3% JABRIELHVDENAVIR COSTUME DE NAVIRAI MARCO ANTONIO ANDRADE BARBOSA BELA VISTA

0.1% LASTRO FIV DA RFA BITELO DA SS JOSEANTONIO FURTADO BELA VISTA

2% RAMBODAMN LEGATMJDAO.DAGUA RIMA AGROFLORESTAL LIDA. SELEON

0.5% MANH105 FUNCIONÁRIO NAVIRAI OTONIERNANDO VERDI ALTA

1% MISSONI GUADALUPE BRELDOASS AGROBILARA COM. E PARI LTDA. ALTA
00/
•J/O HEÜACO DAJAVA BITELO DA SS PEDRO AUGUSTO RIBEIRO NOVIS BELA VISTA

<S7>

ZEBU: GENÉTICA CAPAZ DE MUDAR

www.abci.org.br
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LEILÃO

NELORE É O AMOR
ZEZÉ Dl CAMARGO & AMIGOS

A coletânia Nelore mais esperada de 2015.

10.
27 de Outubro de 2015

Terça-feira - 20 horas

Brooks

Rua Carmo do Rio Verde, 83
Chácara Santo Antônio

São Paulo-SP

Seleção Nelore Elite

PROMOÇÃO

O
NELORE É o AMOR

REALIZAÇÃO

PROGRAMA
L E f L 6 E *

43 3373-7077

CMeVROLET

REfLORESTADORA

AGÊNCIA

43 3026-7777

H&mOCiNIOS

MuLT

ASSESSQRIA

Sucesso' Assessorin Pecuário

18 3624-5452

POOC

62 3251-5420

CS> ANDREANI



Após o leilão show com:

ZEZÉ Dl CAMARGO & LUCIANO

r



PMGZ

Criadores e
técnicos elegem

nova bateria
de touros
do PNAT

► Laríssa Vieira I Foto: Maurício Farias

Com meta de distribuir 10 mil do
ses de sêmen, o PNAT (Programa
Nacional de Avaliação de Touros
Jovens) ampliou o número de re

produtores de sua sexta bateria. Os 19
reprodutores classificados para sua sexta
bateria foram eleitos durante a ExpoGe-
nética 2015, ocorrida no mês de agosto
no Parque Fernando Costa, em Uberaba
(MG). Coube a criadores e técnicos de
todo o Brasil votarem nos 85 animais das
raças Brahman, Guzerá, Nelore e Taba-
puâ inscritos. Esses exemplares estavam
entre os 16.959 indivíduos com idades

entre 18 e 30 meses selecionados com

base na avaliação genética do PMGZ.
Os touros da sexta bateria terão doses

de sêmen distribuídas pelas centrais Alta

ABCZ



h ^MáÓm

Genetics, Bela Vista e Semex Brasil aos

mais de 160 criatórios Inscritos como Re

banhos Colaboradores.

Mudanças para 2016

No próximo ano, o regulamento do

PNAT terá algumas mudanças, atenden

do as solicitações dos criadores. São elas:

1® fase: A primeira pré-classificação
será com base nas avaliações genéticas
do 2° semestre de 2015 (classificação TOP

até 5% para a raça Nelore e até 10% para
as raças: Brahman, Gir, Guzerá, Indubra-

sil, Sindi e Tabapuã) e os tourinhos se

lecionados por este critério precisam se
manter classificados no máximo em TOP

20% na avaliação genética do 1° semes

tre de 2016.

A segunda pré-classificação será feita com base nas ava

liações genéticas do 1° semestre de 2016 e envolve aque

les touros jovens classificados em até TOP 20% no iABCZ

da avaliação anterior mas que não atenderam os índices
mínimos exigidos, porem tendo-os alcançados na presen

te avaliação.

Em todos os casos, o pai do touro candidato deverá

apresentar classificação TOP 20% no iABCZ.

2° fase: Após avaliação dos animais candidatos nas pro

priedades de origem, os técnicos credenciados da ABCZ in
formarão qual regime alimentar o touro está sendo criado

(1: pasto; 2: semi-confinado; 3: confinado).
Os exames andrológicos deverão apresentar, obrigato

riamente, padrão inquestionável para congelamento e in
dustrialização de sêmen.

3^ fase: No grupo 1, poderão participar da votação

para escolha dos touros da 7® bateria do PNAT criado
res participantes do PMGZ e técnicos da área de ciên
cias agrárias, devidamente identificados com suas cre
dencias dos respectivos conselhos, sempre observando
não serem proprietários de animais candidatos. Para os

demais grupos de votação (técnicos da ABCZ e das cen

trais) não houve mudança.

Os touros candidatos serão alojados em currais agrupa

dos por regime alimentar (1, 2 ou 3), usando-se como refe
rência a indicação quando da inspeção na fazenda pelo téc

nico, sendo essa condição, entretanto, ajustada ao manejo
compatível (1,2 e 3) presumido pela constituição, peso, ga
nho em peso e desenvolvimento atual do touro no evento.

Será adotado um fator de correção em função do nú
mero de votantes, de forma a atribuir pesos iguais aos vo

tos do 1°e2°grupo.

O regulamento do PNAT 2016 será publicado na íntegra
no site da ABCZ posteriormente.

Homenagens

Outra novidade para a 7® edição será em relação ao
momento do anúncio dos touros classificados. A ce

rimônia de premiaçâo terá um espaço para homena

gear os criatórios, empresas e profissionais envolvidos
no programa. Serão agraciados uma propriedade que
atua como rebanho colaborador do PNAT, um rebanho

destaque do PMGZ, uma central de inseminação e téc

nicos da ABCZ.

Nova bateria de touros

Confira nas páginas a seguir a genealogia e avaliação
genética de todos os 19 reprodutores classificados para a

sexta bateria do PNAT. ^

31
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PNAT

Mr N Pous POI 3738

Central:

Bela Vista

ÍABCZ TOP
**p

14.13 3% 1.76%

Registro Nascimento Sexo

WLMB 3738 28/01/2014 macho

Raça Categoria
Brahman PO

Proprietário

Wilson Lemos de Moraes Jr.

Fazenda Município UF

Nova Pousada Aparecida Rio Doce GO

Característica unid. DEP AG% TOP'

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 2,59 21 7

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 5,86 23 6

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 6,50 15 7

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 2,10 16 2

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 4,19 19 2

Idade ao primeiro parto (IPP) dias 5,88 13 72

Perímetro Escrota! ao sobreano (PES) cm 0,29 17 8

Genealogia paterna

MR PILAR POI 75

RG:AAAA75

ÍABCZ: 3,25 Top: 29 MR N POUS PO1109
RG:WLI\/1B109

MSTEdOsPEDROES ÍABCZ: 11,25 Top: 6
RG:PDRB136

Genealogia materna

MISS N POUS POI 568

RGiWLMB 568

ÍABCZ: 16,7 Top: 2

JDHKARU MANSO 800

RG:727046

ÍABCZ: 21,2 Top: 0,5

JJMISS QUERENÇA338
RG: QERJ 336

(^PMGZ i5KABCZ

Luter NF

Central:

Bela Vista

ÍABCZ TOP **p

14.53 7% 0%

Registro
FNF A2224

Nascimento

25/09/2013

Sexo

macho

Raça
Guzerá

Categoria
PO

Proprietário
Carlos F. Fonteneiie Dumans/Cond

Fazenda

São Sebastião

Município UF

Baixo Guandu ES

Característica unid. DEP AC%

Q.
O

1-

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 5,59 22 4

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 8,22 21 10

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/día 0,00 11 51

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 0,72 8 18

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 3,62 15 6

Idade ao primeiro parto (IPP) dias -22,76 7 3

Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm 0,192 21 18

Genealogia paterna Genealogia materna

DOCE FIV GEO

RG: GEO 422

ÍABCZ: 17,61 Top: 4

KAROLYNNEFIVdaMF

RG: GEO 422

ÍABCZ: 7,18 Top: 24

ENCANADOR VILLEFORT

RG: IVAG1700
ÍABCZ: 14,1 Top: 8

FILHA NF

RG: FNF 9997

SADAN TE NF

RG:FNF 6613

ÍABCZ: 1,03 Top: 50

PENDANGA NF

RG: FNF 5936

_ 32
■ Rebanhos e Filhos; refere-se ao número de filhos com pesagens válidas no período de desrrama.
'• F: Coeficiente de endogamía

ABCZ



Fenômeno FIV CCC

Central;

Bela Vista

ÍABCZ TOP **p

24.58 0.5% 0.0%

Registro Nascimento Sexo

CCTA 2321 08/09/2013 macho

Raça
Tabapuã

Categoria
PO

Proprietário
Fazenda Ponta da Serra S/A

Fazenda Município UF

Mutema Sta. Fé do Araguaia TO

íW)
PMGZ

Característica unid. DEP AC% TOP%

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 6,84 21 0.5

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 16,47 24 1

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 14,74 20 6

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 2,22 22 1

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 6,38 22 0.5

Idade ao primeiro parto (IPP) dias -1,64 18 21

Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm -0,046 20 55

Genealogia paterna Genealoqia materna

LENÇOL DA PROG.
RG: 4893

ÍABCZ: 7,73 Top: 26

ROSA da PROG. OF

RG: El 013

RAIO da PROG NY

RG:NYFP1459

ÍABCZ: 25 Top: 0,5

UPUID CC (TE)
RG: CCCC 2547

ÍABCZ: 24,19 Top: 0,5

AVAI deTABA.

RG:TABA R2816

ÍABCZ: 24,66 Top: 0,5

ÍNDIA CC

RG: 05187

^PIVIGZ (^ABCZ

Radiado FIV de Tabapuã

Central:

Semex

ÍABCZ TOP **F

14.82 6% 0%

Registro Nascimento Sexo

GTRT 3506 21/03/2013 macho

Raça Categoria
Tabapuã PO

Proprietário
Fablo Zucchi Rodas

Fazenda Município UF

Água Milagrosa Tabapuã SP

Característica unid. DEP AC% TÜP%

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 2,26 24 23

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 11,73 26 9

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 9,35 20 16

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 0,40 15 29

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 1,67 19 24

Idade ao primeiro parto (IPP) dias -8,51 17 0,5
Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm 0,219 20 17

Genealogia paterna Genealogia materna

INDUSTRIAL de TAB.

RG: 1255

ÍABCZ; 14,64 Top: 7

ESTAClON de TABA.

RG: TABA R7221

ÍABCZ: 9,25 Top: 20

CANDADO FIV da LIAB

RG: LIA 659

ÍABCZ: 10,62 Top: 16

TENDINHA de TAB.

RG:TABAP9764

ÍABCZ: 19,02 Top: 2

ILUMINISMO de TAB.

RG:1206

ÍABCZ: 5,23 Top: 37

UMÜRIA de TAB.

RG: E4624

' Rebanhos e Filhos: refere-se ao número de filhos com pesagens válidas no periodo de desmama.
" F: Coeficlenfe de endogamia 33
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PNAT

PMGZ

678 FIV da Terra Brava

PNAT

_ 34

Central:

Alta Genetics

ÍABCZ TOP **F

17.08 4% 1.17%

Registro Nascimento Sexo

EPCF 678 16/09/2013 macho

Raça Categoria
Nelore PO

Proprietário
Eduardo Pinheiro Campos

Fazenda Município UF

Boa Sorte Presidente Oiegário MG

Característica unid. DER AC% TOP'

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 6,14 21 5

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 5,73 20 9

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 31,25 19 1

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 1,27 7 19

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 4,23 14 10

Idade ao primeiro parto (IPP) dias -3,16 8 27

Perímetro Escrota! ao sobreano (PES) cm 0,784 18 2

Genealoqia paterna Genealoqia materna

(^ABCZ

D1484da MN

RG;LBMND1484

ÍABCZ: 19,29 Top:2 D4685daMN

Dl 342 da MN '^Tnn 7
LBMND1342 lABCZ.14 Top.7

lABCZ: 12,81 Top;9

HAGADA FIV TERRA BRAVA

RG: EPCF 69

ÍABCZ: 20,17 Top; 2

TECELÀO da SM
RG; CSCN 6330

ÍABCZ: 14,89 Top: 6

DIACONIA GOL

RG:C0LA3888
ÍABCZ: 25,75 Top: 0,5

CaminhoZ FIV da LGAL

Central;

Bela Vista

ÍABCZ TOP **p

20.14 2% 0.39%

Registro Nascimento Sexo

LGAL 310 05/10/2013 macho

Raça Categoria
Nelore PO

Proprietário
Lucas Raia Galera e Out. Cond.

Fazenda Município UF

Garlícia General Salgado ES

Caracteristica unid. DER AG% TOP%

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 7,00 21 3

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 8,44 21 3

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/día 28,30 19 2

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 1,04 18 24

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 4,45 19 9

Idade ao primeiro parto (IPP) dias -26,70 18 2

Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm 0,370 19 11

Genealoqia paterna Genealoqia materna

ENCARTE DS

RG: DWS 6494

DAGIA DS

RG:EE2391

ÍABCZ: 24,28 Top: 0,5

BITELO

RG:TECO105

ÍABCZ: 24,17 Top: 0,5

ZUSHYA 2 TE J. GALERA

RG: JGAL 9122

BITELO da SS

RG: G9000

ÍABCZ: 14,92 Top: 5

RÚSSIA TE J. GALERA

RG:JGAL 5000

ÍABCZ: 16,12 Top: 4

• Rebanhos e Filhos: refere-se ao número de filhos com pesagens válidas no período de desmama.
*■ F: Coeficiente de endogamia

ABCZ



Fantoche Terra Boa

Central;

Bela Vista

ÍABCZ TOP **p

25.05 0.5% 0.39%

Registro Nascimento Sexo

BOA 9714 03/06/2013 macho

Raça Categoria
Nelore PO

Proprietário
José Luiz Níemeyer dos Santos

Fazenda Municipio UF

Terra Boa Guararapes SP

Característica unid. DER AC% TOP

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 7,14 21 3

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 11,00 22 1

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 25,01 20 3

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 2,57 22 4

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 7,54 21 1

Idade ao primeiro parto (IPP) dias -16,64 20 5

Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm 0,695 20 2

Genealoqia paterna Genealoqía materna

GABINETE

RG: F1045

ÍABCZ: 15,84 Top:5

AMAGDALA

RG:AT499

BACKUP

RG:AAAP1653

ÍABCZ: 36,11 Top:0,1

BITELO da SS

RG: G9000

DAONDA TE da NIMA ÍABCZ: 15,92 Top: 5
RG: NIME 73

ÍABCZ: 13,99 Top: 7 ONDA da AT
RG:AAT5139

<^PMG2 i^ABCZ

Keepo IDM

Central:

Bela Vista

ÍABCZ TOP **p

13.88 7% 1.95%

Registro Nascimento Sexo

IDM 2647 03/06/2013 macho

Raça Categoria
Nelore PO

Proprietário
Milton José de Marchi

Fazenda Municipio UF

Matrlncha Matrincha GO

Característica unid. DER AC% TOP%

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 7,44 24 2

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 6,88 22 6

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 13,92 20 13

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 0,59 22 38

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 4,04 22 11

Idade ao primeiro parto (IPP) dias -10,53 19 10

Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm 0,288 20 15

Genealoqia paterna Genealogía materna

ATMA de NAV.

RG: CSCC 2052

ÍABCZ:-1,51 Top: 66

BATINA da SM

RG: CSCC 7394

ÍABCZ: 24,42 Top: 0,5

DONATO de NAVIRAI
RG: CSCC 2502

ÍABCZ: 14,17 Top: 7

DEEPA IDM

RG: MJDM 592
ÍABCZ: 12,64 Top: 9

HELIACO da JAVA

RG:JAVAJ746

ÍABCZ: 21,63 Top:1

DINDA da RGB TE

RG: RBGS 438

ÍABCZ: 7,33 Top: 23

' Rebanhos e Fiíhos; refere-se ao número de tlíhos com pesagens váíídas no período de desmama,
" F: Coeficiente de endogamia 35
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PNAT

PMGZ

Kimbol FIV Zeus

Central:

Bela Vista

lABCZ TOP **p

19.61 2% 1.56%

Registro Nascimento Sexo

ZEUS 2484 13/09/2013 macho

Raça Categoria
Nelore RO

Proprietário
José Roberto Colli

Fazenda Município UF

Zeus Agropec. Birigui SP

Característica unid. DEP AG%
Q.

O
1-

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 6,19 20 5

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 6,39 20 7

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 17,49 18 8

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 1,46 21 15

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 5,40 20 5

idade ao primeiro parto (IPP) dias -31,89 18 1

Perímetro Escrotai ao sobreano (PES) cm 0,300 19 14

Genealogia paterna

1646 da MN

RG: D7661

íABCZ: 19,84 Top: 2

DELIA da JAVA

RG: DS9838

HELIACO da JAVA

RG;JAVAJ746

ÍABCZ: 21,63 Top: 1

Genealogia materna

SAIETA TE da GENEBRA

RG: GEN 3599

ÍABCZ: 17,6 Top: 3

RAMBO da MN

RG: Í1111

ÍABCZ: 23,31 Top: 0,5

IRONIA da BONSUC.

RG: DZZOZO

i^ABCZ

Larue da Di Gênio

Central:

Alta Genetics

ÍABCZ TOP **p

16.44 4% 0.0%

Registro Nascimento Sexo

JCDG 4894 17/08/2013 macho

Raça Categoria
Nelore PO

Proprietário
João Carlos Di Gênio

Fazenda Município UF

Dl Gênio Pereira Barreto SP

Característica unid. DEP AC%

0.
O

1-

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 8,52 24 1

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 3,48 23 22

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 12,60 22 16

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg -0,29 24 69

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 3,58 23 14

Idade ao primeiro parto (IPP) dias -45,55 22 0,5

Perímetro Escrotai ao sobreano (PES) cm 0,173 21 25

Genealogia paterna Genealogia materna

1646 da MN

RG: D7661
ÍABCZ: 19,84 Top: 2

DELIA da JAVA
RG: DS9838

HELIACO da JAVA
RG: JAVA J 746

ÍABCZ: 21,63 Top: 1

UBALISTA MATA VELHA

RG:MATAA2676

ÍABCZ: 11,26 Top: 12

- 36
* Rebanhos e Filhos: refere-se ao número de filhos com pesagens válidas no período de desmama.
" F: Coeficiente de endogamia

PANAGPUR da PAUL.

RG:G1000

ÍABCZ: 7,5 Top: 22

ELEGANCE II UNIMAR

RG: UNIR 1390

ÍABCZ: 3,54 Top: 39

ABCZ



Logan da Di Gênio

Central:

Alta Genetics

ÍABCZ TOP **p í

25.12 0.5% 0.0%

Registro Nascimento Sexo

JCDG 5092 15/09/2013 macho

Raça Categoria

Nelore PO

Proprietário
João Carlos Dl Gênio

Fazenda Município UF

Di Gênio Pereira Barreto SP

Característica unid. DER AC% TOP%

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 8,77 21 1

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 10,24 21 2

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dIa 18,86 20 7

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 3,50 21 1

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 9,13 21 0,5
Idade ao primeiro parto (IPP) dias -13,89 19 7

Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm 0,365 19 11

Genealogia paterna

GANHOSO

RG: F6211

ÍABCZ: 11,08 Top;12

LOURA da PRIM.

RG:DT8362

BIG do BJ

RGiAPBJ1909

ÍABCZ: 29,26 Top:0,1

Genealoqia materna

QUARK GOL

RG:L4810

GAVINA da Dl GÊNIO ÍABCZ: 29,27 Top:0,1
RG: JCDG 2556

ÍABCZ: 20,97 Top: 2 APOSTILA FIV da AIM
RG: JCDG 113

PMGZ

PtMAT
<^PMGZ (^ABCZ

Lux Vector FIV

Central:

Seleon

ÍABCZ TOP **P

9,41 16% 4% '

Registro Nascimento Sexo

LUX 5039 14/08/2013 macho

Raça Categoria

Nelore PO

Proprietário

Lux Agropec. S/A

Fazenda Município UF

Paineiras Paineiras MG

Característica unid. DEP AC% TOP% (99) Representação gráfica (o,i)

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 7,32 21 2

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg -0,10 21 57 ■

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dla 4,01 19 42 ■

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 0,63 20 36

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 4,84 20 7 ■■■■■■

Idade ao primeiro parto (IPP) dias -13,35 19 7

Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm -0,178 19 81 ■■■■

Genealoqia paterna Genealogia materna

BITELO da SS

RG: G9000

ÍABCZ: 15,92 Top: 5

BACANA TE

RG: CSCF 35

ÍABCZ:-2,19 Top: 69

GÜINCHO TE de NAV.

RG: CSCF 551

ÍABCZ: -5,01 Top: 82

LUX OBRA de ARTE FIV

RG: LUX 3907

ÍABCZ: 23,84 Top: 0,5

HELIACO da JAVA

RG: JAVA J746

ÍABCZ: 21,63 Top: 1

FINOKATE

RG:FGD 518

ÍABCZ: 14,8 Top: 6

* Rebanhos e Filhos: refere-se ao número de filhos com pesagens válidas no período de desmama.
" F: Coeficiente de endogamia 37
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I PNAT

PMGZ

Mallybu COL

w-

1

Central;

Alta Genetics

ÍABCZ TOP **P

34.51 0.1% 0%

Registro Nascimento Sexo

COL 22315 09/03/2013 macho

Raça Categoria
Neíore PO

Proprietário

Coíoniaí Agropec. Ltda

Fazenda Município UF

Coíoniaí Janaúba MG

iWlPMGZ ̂ ABCZ

Característica unid. DER AC% TOP%

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 11,22 28 0,1
Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 16,63 25 0,1
Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 53,70 22 0,1

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 1,28 14 19

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 8,17 21 0,5

idade ao primeiro parto (IPP) dias -13,30 16 7

Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm 1,582 26 0,1

Genealogia paterna Genealogia materna

B8734 da MN

RG: MANA B8734

ÍABCZ; 22,83 Top; 1

DENGOSINHA COL

RG:C0LA3775

ÍABCZ: 16 Top: 4

GANGES COL

RG: C0LA6879

ÍABCZ: 20,68 Top: 2

JATALAIA COL

RG: COL 20144

ÍABCZ: 28,94 Top: 0,1

DIRIGiVEL COL

RG: COLA4210

ÍABCZ: 21,96 Top: 1

FADA CAL

RG: CALS 634

ÍABCZ: 15,75 Top: 5

Navajo FIV de Naviraí

Central:

Bela Vista

ÍABCZ TOP **p

17.82 3% 1.95%

Registro
CSCC 4059

Nascimento

02/11/2013

Sexo

macho

Raça
Neíore

Categoria
RO

Proprietário
Marco Antônio Andrade Barbosa

Fazenda

índia

Município
Uberaba

UF

MG

Característica unid. DEP AC%

Q.
O

1-

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 6,91 23 3

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 7,15 22 5

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 33,90 20 0,5
Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 1,69 11 12

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 5,54 17 4

Idade ao primeiro parto (IPP) dias -4,39 10 23

Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm 0,137 19 29

Genealogia paterna

GAROTO TE de NAVIRAf
RG: CSCN 9747

ÍABCZ: 13,31 Top: 8 JABRIEL FIV de NAVIRAÍ
RG: CSCC 3489

FILUSTRIA de NAVIRAl ÍABCZ: 22,36 Top: 1
RG: CSCN 9049

Genealogia materna

FONIATRIA de NAVIRAÍ
RG: CSCN 9035

COSTUME de NAVIRAÍ
RG: CSCN 7859

ÍABCZ: 3,11 Top: 41

ALOUlMIAdaSM

RG: CSCN 7057

38
* Rebanhos e Rlhos: refere-se ao número de filhos com pesagens válidas no período de desmama.
** F: Coeficiente de endogamia

ABCZ



Provador da RFA

Central:

Alta Genetícs

ÍABCZ TOP **p

34.13 0.1% 1.66%

Registro Nascimento Sexo

RFA3318 09/11/2013 macho

Raça Categoria
Nelore PO

Proprietário
José Antônio Furtado

Fazenda Município UF

Píanaíto da Sta. Marta Campina do M. Aíegre SP

Característica unid. DER AG% TOP%

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 13,54 28 0,1
Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 12,85 24 0,5

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 40,02 19 0,5
Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 2,64 12 3

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 10,89 19 0,1
Idade ao primeiro parto (IPP) dias -28,34 11 2

Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm 0,497 26 6

Genealoqia paterna

RAMBO da MN

RG: 11111

ÍABCZ: 23,31 Top:0,5

TERUSKA12 J. GALERA

RG: JGAL 7318

ÍABCZ: 7,52 Top: 22

USTRO FIV da RFA

RG: RFA 2064

ÍABCZ: 14 Top: 7

Genealoqia materna

BITELO da SS

RG: G9000

LUSITANA VIII da RFA ÍABCZ: 15,92 Top: 5
RG: RFA 1880

EUFORIA TE da RFAÍABCZ: 33,17 Top: 0,1
RG: RFA 469

ÍABCZ: 29,49 Top: 0,1
(^PMGZ ;▼)ABCZ

Rima FIV imperatore

Central:
Seleon

ÍABCZ TOP
19.71 12% 0%

Registro Nascimento Sexo
RIMA 8612 10/03/2013 macho

Raça Categoria
Nelore PO

Proprietário
Rima Agrofiorestal Ltda

Fazenda Município UF

Genipapo Várzea da Palha MG

Característica unid. DER AC% TOP'

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 5,02 23 9

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 6,53 24 7

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 20,41 22 6

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 3,10 23 2

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 7,16 23 1
Idade ao primeiro parto (IPP) dias -14,15 21 7
Perímetro Escrotal ao sobreano (PES) cm 0,112 20 33

Genealoqia paterna Genealoqia materna
TANGO

RG: C6692
ÍABCZ: 10,64 Top: 13

A1359 da MN
RG: CB9862

RAMBO da MN
RG: Í1111

ÍABCZ; 23,31 Top: 0,5

IRONÍA da CINEL.
RG:LVR 4315

ÍABCZ: 16,13 Top: 4

LEGAT MJ 0.0 ÁGUA
RG: D9289

ÍABCZ: 8,33 Top: 20

BANOEJA da CINEL
RG: CD3420

' Rebanhos e Filhos: refere-se ao número de filhos com pesagens válidas no período de desmama.
" F: Coeficiente de endogamia 39
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PNAT

PMGZ

Uiru da Água Boa

Central:

Alta Genetics

ÍABCZ TOP **p

27.21 0.5% 0.98%

Registro Nascimento Sexo

OEV 3228 05/11/2013 macho

Raça Categoria
Nelore PO

Proprietário

Otonl Ernando Verdi

Fazenda Municipio UF

Água Boa Jussara GO

Característica unid. DEP AG%

o.
0

1-

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 11,41 29 0,1
Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 11,55 30 1

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 23,73 29 4

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 2,70 21 3

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 9,03 24 0,5
Idade ao primeiro parto (IPP) dias -11,25 19 9

Perímetro Escrotai ao sobreano (PES) cm 0,790 31 2

I^PMGZ (^ABCZ

Genealoqia paterna

B8709 da MN

RG: MANA B8709

íABCZ: 31,35 Top: 0,1 MANH105

B8994 da MN iabcZ^ 22IT ̂ Top-1
RG: MANA B8994 ^ ̂  ^

ÍABCZ: 6,06 Top: 28

Genealoqia materna

RESINA da ÁGUA BOA
RG: OEV 2844

ÍABCZ: 18,96 Top: 2

FUNCIONÁRIO NAVIRAi
RG: CSCN 9022

ÍABCZ: 15,3 Top: 5

JERUTI da A. BOA

RG: OEV 1884

ÍABCZ: 14,91 Top: 6

Uruguai FiV M. Verde

Central:

Alta Genetics

ÍABCZ TOP
**p

23.12 1% 6.64%

Registro Nascimento Sexo

ISPU 4516 10/03/2013 macho

Raça Categoria
Nelore PO

Proprietário
Agrobllara Com. e Part. Ltda

Fazenda Município UF

Monte Verde Uberaba MG

Característica unid. DEP AG% TOP%

Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg 8,63 21 1

Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg 8,25 21 3

Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia 13,90 20 13

Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg 3,06 19 2

Total materno do peso à desmama (TMD) kg 9,03 19 0,5
Idade ao primeiro parto (IPP) dias -20,04 19 4

Perímetro Escrotai ao sobreano (PES) cm 0,093 20 36

Genealoqia paterna Genealoqia materna

INNSBRUGK da GUAD,

RG: FGP 955

ÍABCZ: 12,15 Top: 10

RVATNA14TEdaSABI

RG:SABA6404

ÍABCZ: 19,13 Top: 2

MISSONI GUADALUPE
RG: FGP 2822

ÍABCZ: 16,99 Top; 4

DIANDRIA FIV da EAO

RG: EAON 930

ÍABCZ: 29,23 Top: 0,1

BITELO da SS

RG:G9000

ÍABCZ: 15,92 Top: 5

ZACHATEQGARATAU

RG: GQG 4808

ÍABCZ: 24,28 Top: 0,5

. 40
■ Rebanhos e Filhos: refere-se ao número de filhos com pesagens válidas no período de desmama.
'* F: Coeficiente de endogamía



Yamasaki-2 TE Guadalupe

Central:

Bela Vista

Característica

cm

Geneaioqia paterna

1646 da MN

RG; D7661

íABCZ: 19,84 Top;2

DELIA da JAVA

RG: DS9838

HELIACO da JAVA

RG: JAVA J 746

ÍABCZ: 21,63 Top: 1

ÍABCZ TOP **p

17,65 3% 0%

Registro Nascimento Sexo

FGP 6832 06/12/2013 macho

Raça Categoria
Nelore PO

Proprietário
Pedro Augusto Ribeiro Novis

Fazenda Município UF

Guadalupe S. Antônio Aracangua SP

PMGZ

unld. DEP AC% TOP% (99) Representação gráfica (o.i)
Peso à desmama - efeito direto (PD-ED) kg
Peso ao sobreano - efeito direto (PS-ED) kg
Ganho de peso pós-desmama (GPD) g/dia
Peso à fase materna - efeito materno (PM-EM) kg
Total materno do peso à desmama (TMD) kg
Idade ao primeiro parto (IPP) dias
Perímetro Escrotal ao sobreano (PES)

7,03 24 3

5,02 23 12

15,35 21 11

0,43 25 43

4,57 24 8

-32,75 25 1

0,394 21 10

Geneaioqia materna

J.E.NILARATE

RG:EJN1855

ÍABCZ: 13,66 Top: 7

BrrELO da SS

RG: G9000

ÍABCZ: 15,92 Top: 5

J.E.N BRUMA TE

RG: EJN 264

ÍABCZ: 9,67 Top: 16

' Rebanhos e Filhos: refere-se ao número de filhos com pesagens válidas no periodo de desmama.
" F: Coeficiente de endogamia (*>PMGZ (▼>ABCZ
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ESPECIAL PMGZ

Os estreantes 'pGS-C|Uentes'
Márcia Benevenuto \ Foto: Zzn Peres

Eles não conheciam bem o programa, mas foram incentivados pelos
técnicos da ABCZ a adotá-lo. A eleição de um touro jovem na primeira
participação mexe com a adrenalina e o orgulho dos criadores

Guzerá

Carlos Fontenelle, na foto acima com um reprodutor de sua
seleção, é engenheiro civil. O criador que fez carreira na indús

tria petroleira está à frente do rebanho Guzerá da tradicional
marca NF - fundada pelo avô Napoleão Fontenelle - desde

1995 e há um ano assumiu oficialmente a titularidade do plan
tei. O gado dos Fontenelle foi inserido no CDP em 1978 e mais
recentemente no PMGZ - Corte e Leite. O rebanho de 1600

cabeças é conduzido em propriedade localizada no município
de Baixo Guandu/ES e o foco do trabalho é fundamentado na
produção de touros melhoradores. "Eu busco um animal de
dupla aptidão. Poucos concordam com a sistemática de ano
tar ponderai e controlar as lactações simultaneamente, pois
acham que estou interrompendo o avanço de uma característi
ca. Mas eu faço dessa forma porque não quero o extremo para
peso e nem para leite. Meu objetivo éter um animal que aten
da pequenos produtores de leite e esse touro tem que fazer
novilhas leiteiras e bezerros de corte de qualidade. Não tenho
problema para vender os touros. Eles são bem aceitos", decla
ra Carlos Fontenelle. O criador conta que a participação no
PNAT 2015 foi uma grata novidade na história do Guzerá NF.

Roberto Winkier, responsável técnico pelo

ETR de Vitória, foi quem apartou os dois can
didatos e incentivou o selecionador. "O pro
cesso de escolha participativo me surpreen

deu. Quase 300 pessoas votaram e foi muito

interessante registrar as diferentes opiniões

dos técnicos, dos criadores e do pessoal das

centrais. Tenho animais que foram para teste

de progênie no leite, mas no corte é a pri
meira vez. Com certeza testar o potencial do

Luter em várias bases genéticas vai acelerar a
geração de dados e a acurácia dele. Gostaria
que todo touro nosso tivesse um teste desse

tipo", diz Fontenelle.

Brahman

"É muito gratificante ter um animal que
passou no crivo do PNAT", relata o brah-
mista Felipe Lemos. "Não conhecíamos

muito bem o programa até o técnico que
nos atende, o Leonardo Machado, comen

tar e nos apoiar nessa empreitada. Agora

ABCZ



Felipe Lemos,
seleção avaliada
também é testada

em pista

Dois em três é muito mais que a média

estamos muito satisfeitos. O PNAT é um

programa bem feito e confiável porque in

clui os dados genéticos do touro, além de

uma rigorosa avaliação visual e técnica. E

em minha opinião, o mais importante é

provar que além de dados positivos o tou

ro é capaz de produzir excelentes animais e

pode contribuir positivamente para melho

ria da raça e dos rebanhos que irão utilizar
essa genética no futuro", explica o criador.

O projeto do Brahman Nova Pousada, que
Felipe toca junto com o pai Wilson Lemos,

é desenvolvido no município de Aparecida
do Rio Doce, no Estado de Goiás. O reba

nho da fazenda conta com 10.000 animais

de produção comercial, 3.000 exempla
res PO e ainda 1.600 cabeças POI. O foco
do trabalho está em selecionar um tipo de

animal que seja rústico, produtivo e que te
nha aptidão para viver bem em condições
irregulares de clima e de oferta de pasto.
O principal produto do criatório é o tou

ro melhorador. Todo ano sai das terras da

Nova Pousada um volume de 120 touros

Brahman, além de 600 bezerros. O plantei

foi inserido no PMGZ há 3 anos, mas já teve
na ExpoGenética deste ano um primeiro re
presentante convocado para o PNAT. Se a
simples participação já foi uma conquista, a
indicação do animal por parte de criadores,

de técnicos e de representantes de centrais

para touro jovem do PMGZ validou o pro

jeto da família Lemos. "Como o mercado

hoje está muito bem informado e a procu

ra por animais avaiiados vem aumentando

a cada ano, estamos confiantes de que nos
so touro vai se sair bem no programa. Com
isso vamos agregar valor ao sêmen dele e

aos filhos. Essa participação coloca nosso

criatório em evidência e ajuda a disseminar

um pouco da genética dos nossos animais

em outros plantéis", diz Felipe Lemos.

Paria, Naiisha, Dália, Obella, Espanhola, Recordação, Elegance
II são alguns dos nomes que despontaram no time de doado
res da Nelore Dl Gênio. O criatório que dispõe de 5 unidades
nos estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Rondônia foi
fundado na década de 60 e, além de trabalhar com ciclo com
pleto de produção de genética e também de gado comercial,
se dedica ao melhoramento do rebanho, gerando dados para
as avaliações genética do PMGZ de forma integral e também
em PGPs. "É uma prova oficial da ABCZ que dura cerca de 8
meses. É uma ferramenta importante de seleção que já deu
muito resultado dentro do rebanho e inclusive revelou touros

importantes da Di Gênio como o Efeito, o Landau que estão
em central e os dois PNAT desse ano, o Lame e o Logan.

Isso se estende, e é potencializado pela pressão de seleção
nas novas gerações. Por isso acreditamos muito nos animais
jovens", explica o técnico da ABCZ João Eudes Lafetá, que
presta atendimento ao criatório. No PNAT desse ano o cria
tório inscreveu 3 concorrentes, dos quais, dois foram condu
zidos as cetnrais. O gerente de pecuária da Di Gênio, Antonio
Aurico Flores, explica que, no dia a dia, pouca coisa mudou
no trabalho das fazendas com a incorporação das campeãs
nacionais e recordistas de preço, pois o projeto de seleção
sempre foi muito voltado para desempenho e sempre primou
pela utilização de sêmen de raçadores que cumpriem as exi
gências relacionadas ao fenótipo e ao genótipo. "Nós aliamos
a marca de animais premiados com a avaliação genética e a
produção comprovada no campo. Com ciclo completo temos
condições de acompanhar todo o processo e de saber o que a
pecuária comercial precisa. No PNAT esse filtro é ainda mais
forte. Levamos três animais para a última bateria. Rcamos
surpresos, já que eram vários concorrentes com bom nível
genético e individual. Acho a dinâmica do programa excelen
te. Todos têm a liberdade do voto, e o criador tem a possibili
dade de ver seus erros particulares e a tendência do mercado.
Em minha opinião um título de 'Touro PNAT' comercialmente
agrega muito à marca. Os animais eleitos, nesse caso o Larue
e o Logan, passam a ser disseminadores de genética, levando
seus nomes e o do criatório também", diz Aurico. 6Z>

r
Antonio Aurico, seleção para atender pecuária comercial

43 .
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ESPECIAL PMGZ

\

Demanda por touros jovens aquece

mercado de IA
► Laríssa Vieira | Foto: divulgaçãoAs vendas de sêmen do primeiro semestre de 2015

comprovaram a solidez do mercado pecuário,
que manteve, mesmo com a economia patinan
do em outros setores, altas nos preços da arroba,

do bezerro e nas exportações de carne. Segundo dados da
Associação Brasileira de Inseminação Artificial (ASBIA), a
elevação foi de 8% na pecuária de corte e 0,3% somando
carne e leite, em relação ao mesmo período de 2014.

Da movimentação de 7.610.179 doses no primeiro se
mestre, as raças de corte correspondem a 4.682.262 doses.
Para as centrais de inseminação, o mercado deve seguir

estável em 2015 e com boas vendas. No
mercado externo, esse índice foi muito
superior com os negócios ampliando de
36% e 54% nos produtos voltados a corte
e leite, respectivamente.

Dentro do universo da inseminação
artificial, a demanda por sêmen de tou
ros jovens e com avaliação genética tem
crescido. Uma fonte de abastecimento
desse nicho de mercado tem sido o PNAT
(Programa Nacional de Avaliação de Tou-

- 44
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ros Jovens). A cada ano, cresce o número

de animais selecionados pelo programa.

Seis reprodutores das raças Nelore e Ta-
bapuã integraram a primeira bateria do

PNAT, em 2010. Já a sexta bateria, que foi

selecionada em agosto, durante a Expo-

Genética 2015, conta com 19 animais das

raças Brahman, Guzerá, Nelore e Taba-

puã, quatro a mais que em 2014. "Hoje

o mercado busca animais de carcaça mo
derna, bom racial e avaliação genética. A
seleção criteriosa do PNAT faz com que

os reprodutores selecionados a cada ano
tenham boa aceitação no mercado, prin
cipalmente entre os produtores de tou

ros", explica Rafael Oliveira, gerente de
Corte Zebu da Alta Genetics.

Um dos diferenciais do PNAT é a for

ma de seleção dos animais (dividida em
várias etapas, sendo a primeira pela ava

liação genética e a última por votação de
técnicos e criadores). "Enxergo que os

testes de progênie são a mola propulsora
dos programas de melhoramento gené

tico. Ao utilizar o que se tem de maior
valor genético como pais da próxima ge

ração, primamos por ganhos aditivos. Os

touros selecionados para comporem o time do PNAT, que
ainda passam pelo crivo de padrão racial, são sempre can

didatos a integrar a bateria da central, pois temos o com

promisso com os nossos clientes de ofertar somente ma

terial genético de touros tidos como superiores nas suas
populações com avaliação genética", diz Caio Tristão, ge

rente de Produto Corte da Semex Brasil.

A introdução no mercado de touros cada vez mais jovens

e com avaliação genética favorece a expansão da pecuária
de ciclo curto, culminando com mais carne para atender as
exportações. Os últimos meses foram de aumento das expor

tações de carne bovina, sendo que, em agosto, a alta regis
trada pela ABIEC (Associação Brasileira das Indústrias Expor
tadoras de Carne), foi de 1,58% em relação ao mês anterior.

A abertura de novos mercados para a carne brasileira,
aliada à alta constante no preço do bezerro e de matrizes,
deve aquecer a demanda por genética dos reprodutores
jovens. "O mercado de touros está firme e aquecido, assim
como as inseminações. Há também um forte movimento

de grandes fazendas no sentido de comprarem touros
avaliados em leilões e coletarem sêmen para uso próprio.

A conta fica muito interessante. Dentro deste segmento,
tivemos aumento de 23% no volume de doses, em com

paração a 2014", diz Rodrigo Frigoni, gerente de Relacio
namento da Central Bela Vista. A empresa está coletando

e distribuindo sêmen de 9 touros (sendo 6 Nelore, 1 Taba-

puã, 1 Guzerá e 1 Brahman) do PNAT 2015. ^

-WnSFBT?
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Campeão Progênie Jovem de Pai • BITELO da SS
Res. Campeão Progênie Jovem de Mãe • JOLIE FIV do MURA

Res. Campeão Bezerro • PAGANINI FIV do MURA
Res. Campeão Júnior Maior • PISTON FIV do MURA
Res. Campeão Touro Jovem ♦ OLGIVY FIV do MURA
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ESPECIAL PMGZ

Mercado valoriza
filhos dos touros PNAT
A qualidade e desempenho dos bezerros em provas zootécnicas têm
ajudado os Rebanhos Colaboradores do programa a conseguirem
melhores preços por seus animais

► Larissa Vieira \ Foto: divulgaçãoAbezerrada que vem nascendo na fazenda Córrego
de Santa Cecília, em Uchoa, interior de São Pau
lo, anda impressionando pela qualidade e ganho
de peso. Uma parte dos bezerros carrega a gené

tica de reprodutores integrantes de quase todas as cinco
baterias do Programa Nacional de Avaliação de Touros Jo
vens (PNAT). O desempenho desses animais tem agradado
o criador Rodolpho Ortenblad. "Os filhos dos touros PNAT
sempre se destacam em todas as etapas de seleção que re
alizamos na fazenda", garante o selecionador.

Todos os anos são apartados de 120 a 150 bezerros para
a Prova de Ganho em Peso (PGP) confinada da Santa Cecí
lia. Os animais ficam no pasto até a desmama, período em
que os melhores são direcionados para PGP. Após os 168
dias de prova, os zebuínos voltam para o pasto e os clas
sificados como elite e superior são reservados para a ven

da nos leilões da fazenda. Nesses dois cri-
vos da Santa Cecília, os filhos de touros do
PNAT ficam entre os melhores, na cabecei
ra como os criadores costumam falar. Para
Rodolpho Ortenblad, a explicação para a
genética de resultados do programa está
especialmente no formato adotado para
selecionar os vencedores do PNAT. "É um
crivo de seleção muito grande, pois passa
pelas escolhas dos criadores, dos técnicos
e das centrais. Além disso, quem inscreve
touros no PNAT tende a trazer os melho
res animais de sua propriedade. Avalio o
programa como uma contribuição para a
raça", diz Rodolpho Ortenblad.

Com uma larga experiência na seleção

ABCZ



de Tabapuã, o pecuarista tem um plan
tei de 2 mil animais, sendo 800 matrizes.

Mesmo com toda tradição na raça, deci
diu participar como Rebanho Colabora

dor do PNAT. Recebe desde 2010, doses
de sêmen dos touros do programa. De lá
para cá os bezerros oriundos desse mate
rial genético foram ganhando destaque
entre os animais de melhor desempenho.
Além de figurarem entre os primeiros co
locados das PGPs da Santa Cecília já es
tão entre os mais valorizados dos leilões

que a propriedade realiza no ano. No

pregão ocorrido em setembro, o animal
mais caro (comercializado por R$23 mil)
foi um filho de touro PNAT.

Outra safra PNAT será comercializada

no leilão de novembro, que a Santa Ce
cília realiza em conjunto com outros três
criatórios (Copacabana, TRQ e TJG). As
quatro fazendas atuam como Rebanho

Colaborador do programa e ofertarão fi

lhos dos touros PNAT. Os parceiros inicia
ram há um ano um projeto para avaliar
animais de seus rebanhos e adotaram ma

nejos idênticos. As avaliações serão fei
tas pelo consultor do PMG2 José Aurélio
Bergman e a assessoria ficará a cargo do
técnico credenciado do programa Fernan
do Garcia. O objetivo é aumentar ainda
mais a pressão de seleção dos rebanhos.

Outro criatório que passou a receber

doses de sêmen de touros PNAT da raça

Brahman é o selecionador e presidente da Associação dos

Criadores de Brahman do Brasil, Alexandre Coccapieller

Ferreira. Flá dois anos recebendo sêmen do programa, ele

começa agora a ver o nascimento da primeira bezerrada.
"São animais cujos pais já trazem uma genética avaliada.
É interessante usar até para dar uma refrescada de sangue
no rebanho da fazenda", diz Ferreira. Segundo o presi
dente da ACBB, o PNAT é uma ferramenta de seleção im

portante. "É importantíssimo que um maior número de
criadores atue como Rebanho Colaborador, pois o sêmen

dos touros PNAT pode ajudar no melhoramento genético

do plantei e da raça, como um todo", constata Ferreira.

Saiba como se inscrever

o número de rebanhos colaboradores cadastrados para

receber sêmen dos reprodutores da sexta bateria já ultra

passou 150 propriedades. A expectativa é de que em 2015
sejam distribuídas 10 mil doses de sêmen dos 19 touros
classificados, sendo um Brahman, um Guzerá, dois Taba

puã e 15 Nelore. Desde que foi criado, em 2010, o PNAT já
distribuiu 35.326 doses em 18 Estados.

Os interessados em receber o material genético da sex

ta bateria devem fazer a inscrição pelo site da ABCZ, na

sessão PMGZ (www.abcz.org.br). Cada rebanho colabora
dor receberá gratuitamente 30 doses, de no mínimo três

touros selecionados. É preciso ser participante do PMGZ
Corte e possuir número mínimo de 60 matrizes aptas à re

produção. Também é preciso manter escrituração zootéc-

nica e transmissão de dados para a ABCZ em dia, utilizar

o sêmen dentro de dois anos e somente em matrizes das

categorias Puros de Origem - PC ou Livro Aberto - LA e
inscrever os produtos filhos dos Touros Jovens no Controle

do Desenvolvimento Ponderai (CDP). M

-Cabrestos Personalizados

Country
o Ponto do Cowboy,

A COHfItHÇA SI COASriÓI

COM rmAlHÕ C MO/TA
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CAPRINOS e

EQÜINOS...

JOGOS DE PROGÊNIE
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FORCADOS

MARCA INOX

(34) 3315-4469 / 9978-3175 -
Rua São João Dei Rei, 220 / UBERABA-MG
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ESPECIAL PMGZ

Sou 100% PMGZ
Criadores de diversas regiões do Brasii estão adotando o PMGZ como programa
oficial de suas propriedades. Confira os novos integrantes:

INTEGRANTE FAZENDA MUNICÍPID

Adelosmar Antonio Orio AO Tucuma/PA

Adroelza Limoeiro Bombaim Entre Rios/BA

Agropast. do Araguaia Ltda Santa Fé Santana do Araguaia/PA

Aido Bizinotto da Cunha Santa Branca Sacramento/MG

Aldo Siiva Valente Júnior São Lourenco Vaienca/RJ

Alexandro de Sousa Borgaro Embrião Rurópoiis/PA

Aloisio Antunes Figueiredo Nova Suissa Almenara/MG

Aluizio Lindenberg Thomé Santa Rita Faria Lemos/MG

Amiizon Alcides de Souza Lima Taluja Aideia/PE

Antonio Carios da Siiva Pinheiro Cachoeirinha Aiexania/GO

Aparecido Donizeti da Siiva Leão Mateiândia/PR

Augusto Gonçaives Martins Terras de Vishnu Rio Verde/GO

Bruno Abreu Leão Monte Alegre Rio Verde/GO

Carlos Alberto Ricci São Domingos Anauriiãndia/MS

Carlos Henrique Borges Triângulo Rondonópoiis/MT

Caroata Agronegocios S/A Lagoa do Cavalo Gravata/PE

Ciaudio Eduardo Pupim Lago Azul Iturama/MG

Clovis Guimarães Andrade Recanto da Lagoa Nova Crixas/GO

Custodio Forzza Com. Exp. Ltda Amarelos Linhares/ES

Danilo Meira Cristofaro indiana Terenos/MS

Dimap S/A Produtos Siderúrgicos Santo André Pratinha/MG

Edoel José Ferreira Alves Manaus Dois irmãos do Buriti/MS

Edson Denver Celentano Recanto Tabapora/MT

Eduardo Junqueira Netto - Esp. Junqueira Eldorado/MS

Everton Alves Barbosa Central Filadelfia/TO

Fábio José Carvalho Faria Cifal Terenos/MS

Farhan Buchaila e Outros-Cond. Pagador Presidente Prudente/SP

Faz. Taboieiro S/A Taboieiro Antonio Almeida/Pi

Fernando Carios Barboza Água Amarela Jardim/MS

Fernando de Abreu Judice São Francisco Teixeira de Freitas/BA

Flavio Augusto Cotrim Ferreira Boticão Barretos/SP

Flavio César Vicente da Siiva Uirapuru Araguana/TO

Francisco José de Carvalho Neto Arrolo Sexto Porto Murtinho/MS

Francisco José de Carvalho Neto Santa Terezinha Campo Grande/MS

Francisco Rotta Neto Estância Ouro Branco Campo Grande/MS

Gilvamar Moreira de Sousa Morada dos Pardals Nazare/TO

Guilherme Alves Costa e Out/Cond Sonho de Menino 2G Miranorte/TO

Guilherme Severino P Albuquerque Itiuba Camocim de São Felix/PE

Hildefonso de Abreu Araújo Jesus de Nazaré Rondon do Pará/PA

Ivanilda Lopes R. Diamantino/Cond Taboquinha Maraba/PA

Jaime Luiz Boni Agropecuária JIb Ltda Colorado D'oeste/RO

João Batista de Oliveira Barro Vermelho Porto Franco/MA

João de Aragão Correia Fonseca Barrocas Vitoria da Conquista/BA

João Oravio de Freitas São João Rincão/SP

João Vitor Pin Sitio Trevo Guaracai/SP

Jonas Barcelios Corrêa Fiiho Mata Velha Uberaba/MG

Jonas Barceilos Corrêa Fiiho Sergipe Araçatuba/SP

Jonas Barceilos Corrêa Filho Santa Marina Araçatuba/SP

José Alves de Brito Coqueiros Taipu/RN

DEPOIMENTOS

"Fui criado em família de pecuaiisísí
sempre ouvindo que é o olho do de»-:
que engorda o boi. E concordo pierô-
mente. O dono deve fazer uso de
08 meios possíveis para colher resctj
dos positivos e tornar sua atividade t.
crativa. Na Fazenda Terras de Vjshnu,
orientação do Dr. Carlos Alberto Niàv;
e do Dr. Haroldo Vellasco, impiantanvv
o PMGZ como ferramenta fundamen^
para o aprimoramento e melhorarre.-*^
do rebanho, e já estamos colhendo fiv^t
deste excelente programa."
Augusto G. Martins (Terras de Wstinu,

-GO), Augusto Filho e equipe da Terras de -

"Logo que comecei a usar o PMqj ,
perceber por meio das estimativas
DEPs o ganho de informações
cas que me foram disponibilizadas
nho maior probabilidade de acerto
cruzamentos, tornando o manejo micí
consistente e prático."
José Carlos Bandeira Melo Jorge (Faísodiii
Moreno, Saúde-BA)

ABCZ



INTEGRANTE FAZENDA município DEPOIMENTOS

Joíé Carlos Bandeira Melo Jorge

rfé Ferreira

/55é Francisco Brito Eusebio

r/Á Joaquim da Silva Filho

fjx Marcos Soares Reis

/■-sé Olímpio Neto
r/Jk Pedro de Souza Budib
.-.sé Tercio de Vicente
/-.sé Ulpiano Pinto de Souza
-.:ana Pistore Ragazzi
..itino de Faria
■iVa fJegocios Agropecuários Ltda
«fck) Gomes da Siiva
auro Andrade de Aquino
jtondidas Freire Silva
-Ja Carlos Marino
.jíz Nelson Quinto Strang
m Agropecuária Ltda

iiyioel de Azevedo Souza Neto
■•arcele Nascimento A. Vardiero
'arcelo Alves Costa
'azcelo Lemos de Souza
tarcio Ferraz
'arcos Túlio Medeiros Tine

Abadia de Oliveira
'iria de Fatima Araújo Costa
to-ia Teresa Andrade Barbosa
«•ria Terezinha Marquez Franco
^ína Perissinotto Costa
t^ricio Gonçalves Garcia Cid
^123 Rita Bispo
«ton Cardoso Bitencourt

de Amorim
«rímoto Yabuta e Outros-Cond.
I^uio Pereira Botelho

Alberto Pugliese Out/Cond
Nacib Jorge Neto

-tdro Soares Molina
•afael Moreira Brandão-i^haelZoller
-tgíí Abreu Cruvinei
>-3ldo Barreto dos Santos^ LUÍS Bassegio
.^toSchneider
•r/berto Oliver Torres e Siiva
->gerio Ganem de Araújo
v^erio Nacur Nagem
./jjastião Alves Cruvinei
j^/io Sebastião Borges Oliveira
*>f3nus Alex Sia de Santana

Teste

,^jrte Teste
rxago Souza Piuzana

Azuil Almeida Serra Neto
/tfvves Pinheiro Guimarães Filho
y ;■/ Federal de Campina Grande

/almír Gomes Ribeiro
///Jdemar Denver Celentano
//ijfna Wanderley de Paiva

Chão Moreno

Chaparral
Tamandua

Vale Verde

Tres Tombos

Buritizinho

Estância Joia Rara

Angical
São Joaquim
São Sebastião

Faria Agropecuária
Santa Monica

São Bento

Situação

Vitoria

Marino

Doma

Luzz

Cassu

Bom Destino

Costa Norte

Conquista
Rancho Novo

Canaã

Baco Pari

N. Senhora da Fatima

Capão da Lagoa
Brumado

São Miguel
Jaracatia

Estância Nova Jerusalém

Vale de Santo Cristo

Campo Formoso
Jacaré

Aldeia

Canaã

Talisman

Haras Pequena Putuka
Baisamo

São Geraldo

Sara

Belem

Quero-Quero
Cedro

Vertente Nova

Santo Antonio

São Domingos
Sara

Santa Rosa

N. Senhora Aparecida
Fazenda Bau

A Fazenda Sede

Da Mata

Ipb
Florida

Nupearido
Estância Terra

Celentano

Flor da Serra

Saude/BA

Camapua/MS
Santo Afonso/MT

Flexeiras/AL

Leopoldina/MG
Damianópolis/GO
Campo Grande/MS
Sto Antonio do Leverger/MT
Luís Antonio/SP

Buritizal/SP

Juara/MT

Mateus Leme/MG

Araputanga/MT
S. Caetano Qdivelas/PA

Brasileira/PI

Avaré/SP

Lagoa da Confusão/TO
Luz/MG

Uberaba/MG

Cantagalo/RJ
Apiacas/MT
Senador Guiomard/AC

São João Nepomuceno/MG
Ceara Mirim/RN

Santa Luzia D'Oeste/RO

São Luís de Montes Belos/GO

Uberaba/MG

Capinópolis/MG
Presidente Olegario/MG
Querencia do Norte/PR
FlidroIândia/GO

Luziania/GO

Linhares/ES

Paranaita/MT

Miguel Calmon/BA
Campo Grande/MS
Itapira/SP
Altinópolis/SP
Pote/MG

Juti/MS

Aparecida do Rio Doce/GO
Espianada/BA
Juruena/MT

Chapadão do Céu/GO
Umbuzeiro/PB

Teofilo Otoni/MG

Carlos Chagas/MG
Rio Verde/GO

Catalão/GO
Araguaiana/MT
Bauru/SP
Uberaba/MG

Rio Casca/MG
Terenos/MS

Nova América da Colina/PR
Patos/PB

Rio Branco/AC

Porto dos Gauchos/MT
Mar Vermelho/AL

"Optamos pelo PMGZ porque busca
mos modernidade e temos que ter vi
são do futuro. O PMGZ permite uma
avaliação criteriosa e alicerçada em
números, alcançando assim os objeti
vos, que são o melhoramento genéti
co dos animais por meio da seleção."
fía/ae/ Morem Brandão (Fazenda Bálsamo,
Pote-MG)

"'TTSI

"Excelente ferramenta para valoriza
ção e direcionamento de todo um pro
cesso de melhoramento genético do
rebanho zebuíno de todo Brasil. Mais
uma vez parabéns à ABCZ."
Marcos Túlio (Fazenda Canaã, Ceará Mirim-RN)
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sou 100% PMCZ

Críatórios de todo o Brasil estão aderindo ao programa 100% PMGZ. As fazendas
participantes recebem placas de identificação indicando que fazem parte do PMGZ.
Envie a foto de sua propriedade para a revista ABOZ (abczuberaba@gmaii.com)

PIVIC2

FAZENDA ARIZONA
^  OCF AGROPECUÁRIA

'  ■|-'-cF7^ 1
t  ' .tr n

C^PIWCZ
PÉ DA serra

Kado Benato, Alexandre, Ivan, Tadeu e Nei
Marcos Medeiros e Otayr Costa Filho

^  C^PIVICZ ã

Á —I lH
Técnico da ABCZ José Neto, Neta, Jânio, Lourdanny, Wilton e Juvenil

ABCZ



C^PWIGZ
FAZENDA SANTA VERÔNICA

iOB LEONARDO JÚNIOR
FAZENDA SANTA TEREZINHA

VALDENIR RO^Si

r^tAiun MUMcuiwtmsCUJtiCQ 0*1 WC» ZIK«U(

Valdir. Job Leonardo, Matheus Leonardo e Nenêlécníco Walfredo e o criador Valdenir Rossi

FAZENDA VIRGÍNIA
ROSSANA VILELA REZENDE FRANCO

FAZEN
(^PMCZ

FAZENDA RANCHO ALEGRE
JOSÉ CARLOS COSTA MARQUES BUMLAI

e^pivicz
ESTÂNCIA JK

ík pneus ltdà
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Circuito em

Londrina e Goiânia
Mais de 300 produtores e es

tudantes de 12 universidades

de Goiás e de Minas Gerais parti
ciparam no dia 9 de setembro do
Circuito 100% PMGZ. A abertura

foi feita pelo presidente da ABCZ,
Luiz Cláudio Paranhos, e por Cla-
rismino Júnior, presidente da As
sociação Goiana dos Criadores de
Zebu (AGCZ). Já em Londrina (PR),
o Circuito aconteceu no dia 15 de
setembro e contou com quase 60
pessoas. As palestras foram sobre
melhoramento genético e o pro
grama. O Circuito 100% PMGZ terá
mais duas etapas em 2015. No dia
29 de outubro, a partir das IShSO,
o evento acontecerá em Belém

(PA). Já no dia 12 de novembro,
também às IShSO, o Circuito ocor
rerá em Belo Horizonte (MG).

Dia de Campo da
Fazenda Furna Linda
Melhoramento genético, suple-

mentação, reprodução, bem-es

tar animal e o uso de genética zebuí-

na de qualidade foram temas do Dia

de Campo da Fazenda Furna Linda, em

Mirassol D'Oeste, MT, realizado no dia

26 de setembro. Foram apresentadas

aos criadores mato-grossenses informa-

■ções zootécnicas e as ferramentas do
PMGZ para a melhor seleção com foco
no aumento da produtividade. O even
to contou com palestras e demonstra
ções de animais do PMGZ, como vacas
paridas, bezerros desmamados e tou
ros, para análise de suas características
genéticas. Para o gerente da Fazenda
Furna Linda, José Moacir de Oliveira, a
parceria com a ABCZ resultou em óti
mos frutos. "O PMGZ é fundamental

no processo de seleção de animais aqui
na fazenda", comenta Oliveira.

Curso do PMGZ no RJMais de 60 pessoas participa
ram no dia 17 de setembro

do Curso de Capacitação do PMGZ,
que aconteceu na Universidade Fe
deral Rural do Rio de Janeiro, em
Seropédica (RJ). As palestras foram
ministradas pelos técnicos Marce
lo Leite e Renato Chalub Filho. Os
participantes conheceram as op
ções oferecidas pelo programa para
a seleção animal, dentre elas as ava
liações genéticas e relatórios de de
sempenho do rebanho.

Araguaia GenéticaA32^ Exposição Agropecuária do Leste de Mato Grosso (Expoleste), que
aconteceu de 10 a 14 de setembro, em Barra do Garças (MT), teve um

espaço dedicado ao melhoramento genético. O "Araguaia Genética" con
tou com uma mostra de animais e palestras. No dia 11 de setembro, o su
pervisor do PMGZ Fábio Ferreira ministrou palestra sobre o PMGZ para os
participantes da 32^ Expoleste. O técnico da ABCZ Izarico Camilo também
participou do evento.

Capacitação técnica
sobre EpmurasTécnicos da ABCZ que atuam nas

giões Sudeste, Centro-Oeste e
te do Brasil participaram do curso =
capacitação sobre a metodologia
avaliação visual EPMURAS, que 1®'"
em conta características morfológieas
relacionadas à eficiência produtiva e
reprodutiva dos zebuínos. A ABCZ ter"
intensificado a capacitação profisS'0"
nai de seu corpo técnico para garant
a prestação de serviços de qualidad'^
aos associados em todo o Brasil.

CÍC^PIVICZ Ifazenda G^RUPO CINCO jl
GETÚUOVIUUDf ricuwoo

Grupo Cinco EstréiasA gerente do PMGZ Leite, Bru"-~
Hortolani, visitou no dia 29 ct"

agosto a Fazenda Olho D'Água,
Cuiabá (MT). O criatório é um ckjs
pioneiros no Estado na utilização da
PMGZ para seleção da raça Gir Lei
teiro. Bruna foi recebida pelo criado»
Getúlio Vilela, que desenvolve um tra
balho de fomento da raça na regiic
com o intuito de impulsionar o cres
cimento da pecuária leiteira no Mat;
Grosso. Considerada uma proprieckt
de modelo, recebe constantemente i
visita de crianças e de estudantes cK
zootecnia, agronomia e veterinaovi (U
Universidade Federal de Mato Gixissi
(IFMT), com a intenção de pronxiv*
o desenvolvimento técnico e cientif*i
da pecuária leiteira no Estado.

ABCZ



A MUHOR GEHETICA DO

MUNDO EM UM SÓ lUGAR

Estamos nos quatro cantos do mundo, em mais de
90 países. Somos a maior Central de inseminação

artificiai, líder em fertilidade de sêmen.
Aqui você encontra os melhores touros provados, a
maior e mais qualificada equipe de profissionais

do mercado, programas e serviços flexíveis as suas
necessidades.

Nossa preocupação é o seu resultado, criando
valores e construindo confiança.

I  Essa é a nossa missão!

VISITE A NOSSA CENTRAL!

' ^brasil i ® ̂"^brasiloficial I www.altagcnelics.com.br



Data de Nastímento: 10/05/2008
Criador: Jonas Barcellos Corrêa Filho

Prap.: Osvaldo Luiz

HELIACODAJAVA

JAVAJ 7ir6

me DA MN (BARRANCO 1171)
D 7661

DELIA DA lAVA (Ik BIS Ml DO SABIÁ)
DS9338

PH-EM

DEP ACC

0,53 22

7,59 2A

9,90 23
9,11 23

18,11 20
-58,09 22
0,22 20

21,59

DAL/A TE

MIV300

BIG BEN DA S. NICE (FAJARDO DA GB)
GRI8683

ESSÊNCIA TE GUADALUPE (ENLEVO DA MORUNG)
FGP271

FAZENDA ALVORADA

:oL)
lO

UBERABA/MG
(3A) 9972-1931
(39) 9197-8666 J

J



PO BALTICO DA TRADIÇÃO
REGISTRO: UTIL1132 / CÓDIGO: 011NE03025

-  ■ W*.

Hasclmento: 0310812012

Celina Barbosa Strang
Celina Barbosa Strang, José Hu

DEP Aa

2,09 17

U,69 27
9,55 22
8,97 23
30,15 19

3,« 17
0,60 18

18,29

PH-EH

ela Martins e Alta Beef Program

ENCARTE DS (RAMBO DA MN)
DWS6li99

BITELO DS

TECO 105 SUMÁRIO AMCP 2015

DACIA DS (B2816 DO MN)
EE2391 HP120 1,92 16

8,59 21

19,96 23

17,08 23
0,51 21

0,65 20

-0,95 15

99,60 13
19,96 23

DP210

0P365

DP9S0DARDO (DENSO DS)
CRS296

0PE36S

DPE950
REGALIA DA TRADIÇÃO

UTIL 7kO
GRINALDA EAS (B2227 MN DA MN)
UTIÍ15

Sí 20

SUMAUO EMBRAPA I GERtPlUS 2015

P120-EMití}

PD (Kl

PS(KI

PED({rl

PESimi

tPPffml

AOL fnaJI

ESGiífl-;

MAR,.-

toa

5,31 15

8,82 19

0,28 13

0,53 13

-21,36 12

-0,73 19

0,26 19

0,08 19
2,19

.ÍTRADIÇÃ



NELORE

PO
BIBLIOGRAFO DA AC AGRO
REGISTRO: ACAC10901 CÓDIGO: 011NE03057

i

SUMARIO PMGZ/ABa 2015Ü' !?
DEP^ ACCData de Hasamartot 05f09/2Q10

Criador: ACAGROMERCANTIl iWA.
Proa.: AC PROTEÍNA AGROPECURIA SIA.

PM-EM U.ll 20

ll.gti 26

11,U6 23

13.78 23

35,78 1 9

GANHOSO

F6211

0,52 30

Asa 31.96

Hf dèmimà: O / M úesmama: OINF stífKono: O iNH^c^x

SUMÂmÒ ÍEMBRAPA / GEBEPiUS 2015
LOURA DA PR.

DT8362

BIG DO BJ

APBJ1909

SHEILA DA AC AGRO

AÍAmkOS

BACKUP

AAAP1653

CP9919

CP9919

DEP ACC

P120-EM M 2,85 i*

PD(tq) 12,lU 26

PS (kg) 18,22 2i*

PED (cm) 0,18 18

PE5 (cm) 0,71 17

iPP (tfwjJ -35,31 13

AOL (cm2) 1,91* 18

ESG (mm) 0,79 19

MAR (0-10) 0,15 19

IQ6 3,98

FAZENDA SANTA CAÜ
(66) 3AA2-11^
(BA) 3318-7777



^50iíf
PO ~..ADO 5. MARINA

REGISTRO: MATS 283 I CÓDIGO: llNEOGm

4 ir^ ■■

lí "■ ■ J vi'i..t
,-áííki'.

<UÍ.\L
SUMARIO PMG2 /ABO 2015

Títe nascimento: OHORllOOt
.mftftr: Jonas Barcellos Corrêa Filho

.: jonas Barcellos Corrêa Filho

RAMBO DA MN
11111

XAMANA da jandaia
EEWl

TANGO (TANGO 180A)
C6692

A 1359 DA MN (BARRANCO 1171)
CB 9862

ASHOKA DC(K.M. MAHARANi DC)
C7629

MELADA (LORD DA PONTAL)
DB1A95

PH-EM 1,58 61
PD 7,05 93
TMD 5,73 74
PS 15,32 91
6PD 53,75 90
IPP -3,73 76
PES 0,72 90
lABO 26,04

W  sobicarw >.

íWN41U0 AMCP 2015 (DBP 6EMÔMICA)
DEP Aa

HP120 1,71 51

DP210 8,42 81

BP365 13,51 81
DP650 17,25 81
DPE365 0,68 76
DPE650 0,40 76
DIPP -0,63 60
DSTAY 50,90 50
D3P 52,80 39
DAOL 0,69 62
DACAB -0,36 66

HST 12.73 71

SUMim CMBRAPA / emPlUS 2015

l
FAZENDA SANTA MARIA
Santo Antônio do Araranguá -SP
(18) 3622 1197
fazsantaniarina(ã)hotmail.com

BEP Aa
P120-fM(i,) 1,08 59
PDii») 5,18 88

PS mi 16,02 88
PEDi,^ 0,44 76

PESi.^ 0,74 80
IPPiM -41,26 68

401 ísatí 0,26 61
,  0,42 57

0 55

iqa 3,05



/
r

/'Xilí '! JUi

Manoel Rodrigues
Pmp.: Manoel Rodrigues

INDUZIDO DO RECANTO

APOTA 2681

ZARPA DA EN5A

ENSA 1202

BIGBEN SN (FAJARDO DA GB)
GRI8683

FIOEMA DO REC. (PANAGPUR AL DA PAUL)
APOTA 677

GALANTE DO PARANÁ (BITELO DA SS)
PAR 571

ROSEIRA DA ENSA (1666 DA MN)
ENSA 662

DEP ACC

PM-EM 1,26 21

PD 2,60 73

TMD 3,10 66

PS 2,95 70

GPO 32,15 68

IPP 2,81 19

PES -0,28 76

lABCZ 9,27
[_ .ar.?»»

DEP

MP120 0,73

DP210 6,67

DP365 16,78

DP650 23,76

DPE365 0,50

DPEU50 0,08

DIPP -0,36

DSTAY 52,30

D3P 65,75

DAOl -0,62

DACAB -0,22

MGT 16,85
màÊtíir-

ACC

an /«J4SP; J,/«« iío 01 *« i.v í

MANOEl RODRIGUES

zoofreltas@hotmail.com
(67) 32ír7-3761
{67) 3247-1141



JHVM 11806 DÊREFIENTEfIVCAMPARINO
REGISTRO: JHVM 11806 / CÓDIGO: 011NE01083

Data de Nascimento: 01^/11/2013

Criador: José Humberto Villela Martins
Prop.: José Humberto Villela Martins e Nelore é o Amor

O
NEtOREÉ o jIMOR

$l/M4B/0 AMCP 2015 (DEP ÚCMÕHICA) i.
DlP ACC

2,05 18
8,58 26

11,79 28

TEATRO DO JHV

JHVM 6730

DU566 DA MN

LBMNDU566

QUARKCOL

imo

BimiDINA DA I^N

CSCN 26667rt29

88709 DA MH

MANA 88709

C63U3

IBMN 63U3

•nr 120: a l m í /mw ijo; o

CORONELmoRt
po

JHVM 11332 %,\^Êm%PÊMmmÊLFIVCAMPARINQ

REGISTRO: JHVM 11332 I CÓDIGO: 011NE03082

NCLORB
BARRAS

Data de Nascimento: 15/09/2013

Criador: José Humberto Villela Martins
Prop.: Jasé Humberto Villelo Martins e Paulo Antônio Serra da
Eru2

DEP ACC

3,58 27

DP210 9,82 27

DP365 19,65 29

0PU50 19,67 29

DPt365 0,62 26

DPfUSO 0,7 25

DtPP -0,88 21

OSW 55,2 21

B3P 50,5 20

DADl 2,53 31

dacab -0,29 31

MGT 15,58 26

QUARKCOL
tmo

TOALHA FIV DO JHV

JHVM 6705

2EFECABDAIA

11111

BNUVA DA COl

CM 9163

6ANDHIP0DANI

L212

FIGA TE

CSCF327



neiore

PO
IMAN BONSUCESSO
REGISTRO: BONS 1913 / CÓDIGO: 11NE1078

Data de Nascimento: 27/0912012

Criador. Fazendo Bonsucesso

Prop.: Fazenda Bonsucesso e
Mário Eduardo Ferreira Júnior

NU DO aumm (cenEtico iz)
SZANZ3

QUARKCOL(ZSFECABDm)
imo

REM RICKET

REM9237
NONA(RAMBODAMN)
REM T 2666

FACIl TE DA BONS

BOHNl

MARIO EDUARDO FERREIRA JR

2.30 18
12.88 5k
9,«0 35

15.68 56
W.39 55

•2.88 16
1.85 55

HEEL DA BONSUCESSO (BONS)

n2(hOilm;

9.72 33
0,V* 21

1.59 32
•35.82 II

0.50 15

0.1 OEP m

0.1 HP120 7.37 3*

28 DP210 12,5* 63

0.1 DP365 19.96 67

0.1 0W5O 21,51 68

DPE365 Í.05 63

DPEU50 1,65 63

% DIPP '0.U3 38

2 D5TAY 60.*0 32

0.5 D3P 52,25 27

2 MA 1.82 49

0.1 DACAB 0.25 50

0.1 H6T 19,00 55

MhnZan

nekrre
■■

||i^

Data de Nascimento: 22/08/2011

Criador: Fazenda Bonsucesso

Prop.: Fazenda Bonsucesso e
Jonair Nogueira Martins

BERLOQUE DA BONSUCESSO
BONS 130

RAHBO DA MN BANDO)
11111

IRONIA DA BONSUCESSO (Fólio Ot
DZ TOZO

DARATEDABONS

BONS 593

1666 DA MN(BARRANCOliri)
D 7661

IARA DA BONSUCESSO (EBANO OA KwtwSlâ
DZ 7069

mp m.

pM-m 0.79 18

w 9.95 4i

IMP 5.92 28

P5 9.39 25

680 27.67 19

08 •9.56 16

m 0.66 19

êtãa 2CM

ir ̂ 7" •

m MI

n2o-&t'>  117 5

PO*., 5.96 15

«V 6.66 16

PO' W 12

m 0.66 16

00:' -2Ê.6Ê 9

M -j 0.07 12

06.- 0.29 12

Mtã ■■ Ofil 2

*6 í.*$

%

ta

0.2*
6.67 63

15.81

t2M
6,79 65

0,93 56
-1.65
6Í,(Ó «5
57,60 36

61

0^ 64
l

4 0H5O

omso



< .ís V i VJ'

PH-IM

GANGES COL
COLA6879

CECECOL
COLA27U7

88731* da mu (GOLAU)
MANA 88731*

DENGOSINHA COL (VISOR COL)
COLA3775

RAMBO DA MU (TANGO)
11111

RADIANA DA COL (PIERRCDA COL)
AM 1*70

BCP ACC

HP120 3,29 96

DP210 6,50 76

DP36S 13,60 78

DPiSO 15,72 77

DPE365 0,1*6 79

DPEiSO 0,93 70

DIPP -0,92 55

DSTAY 66, ?0 97

B3P **9,70 39

DAOL 0,05 72

DACAB 0,28 73

Msr 15,68 67

Mfane omm / écncpius ms

S^loreI

'J ^ BARRA5\

NELORE 3 BARRAS
Paulo Antônio Serra da Cruz
(57) 332A-A598

OEP ACE

P120-EHtv 2,22 2

PDíiii 6,86 20

PS rui 12,99 22

PEÜfml 0,25 16

PESíci 0,88 19

IPPi&n -31,59 9

AOl Í,rí,'i 0,97 10

ESG ÍKr) 0,35 9

MARfíicf -0,09 8]
IQG 2,77

^ Alta
Sêmen à venda



NELORE

PO
SHANKAR•jff ÊãtÊWÊ\jnn MRA V
REGISTRO: MRA 5286 / CÓDIGO: Ü11NE03035 J

J

Data de Nasrímento: 2it/07l2009
Criador: Márcio de Rezende Andrade
Proa.: Márcio de Rezende Andrade e Maurício Alves De Lima Júnior

PM-EM 0,60 21

3,87 21

9,96 19
0,10 18

lANAJUR DO ARROIO (ESCANDINAVO DO BR)
06353 lABCZ

GARIMPEIRO AT

G9550
TAPACA (HONG K0N6)
a 5860 P120-EMi>,i

PD {kg)

PS íig)

PED (em:

PES (em:

IPP (Oun,

AOL {emíj

ESG {mm:

MAR (0'toi

IQG

BimODASS(LUDYDEOARÇA)
6 9000 22,08

CALANDARA DA SS (XAVANTE DA CRIST.)
MRA 1976

-0,09

CAMPONESA ABC

MRAO 550

MAfÜU Ot RtiEHO- AMfRA
mjnííradc@tef*o ■

(67) JiiJl-RSt-ii

Marcelo e Maurício Alves de Lima Júnior

marcelo_nannilima(â)hotmail.com
(67) 9973-0303



^^^i0ento: 2^/07/2008
Z Anropecuária õrendene LTDA.

Arín Prpntipnp /Tfia Pi
ALil^r — _jInfOpecuário Grendene LTDA, Frands Maris Cruz

-'o Merotti ̂  ̂oõo Oliveira Gouveia Neto e Outro

quinado do iz
IZSN1+173

CH 23k6/03

AAAP 231+6

LOANDO

11230

GAROA

CM 8163

RAMBO DA MN

11111

CFM 236-9't

AT 1983

DEP ACC

PM-EM 2,78 23
PD B,Slf 7U
THD 8, Th 68

PS 9,25 68
6PD 12,54 65
IPP -0,32 19
PES 0,67 72

ma 21,73

D£P 40r

soHüKnu+trzttis

MP120

DP210

DP365

0M50

DP£365

DPE450

D/PP

Dsnr

D3P

DAOL

DACAB

M6T

7.39 18

11,56 73
17,08 71

16.86 69

0,78

0,78

-0,38 18

55.3 16

55,35 13

63

60

ÍN^ENE
AGROPECUÁRIA GRENDENE ITDA
(65) 3223-1A53
65) 2121-6700
(18) 3722-9328



NELORE
f t/fl W DAAGUAFRIA

REGISTRO: JC6G U227 I CÓDIGO: 11NE1077

..ílí-

♦t-,.

i
J'

r'
.9 . %

■í"h'
mm

•ism

Bimo DS
TECO 105

308 DA ÁGUA FRIA
JCG6 308

ENCARTE DSÍRAMBO DA MN)
DW5 6A9U

DAÜA DS (B2816 DO MN)
EE2391

FAJARDO (mio DA YB)
13165

DESCIDA DA ÁGUA FRIA (EXPOENTE DA S. ANNA)
JCOA185

m

MO 1015
DBP ABC *

PM-BM 1,99 17 WÊÊÊHmm is*'
PD 5,83 20
TMD 9,95 18
PS 9,57 20
GPD 29,10 19
IPP -8,53 18
PES 0,35 18 WêêêK^M
lABCZ 17,91

■n
3 1*^

HHKS-—

wm'
DBP ACC +  %

MP120 2,99 23

DP210 10,89 33

DP365 27,29 37 ■■■■■■■ 0 1
DPG50 31,99 37 ■■■HBHl 0.1
DPB365 0,80 36

DPBU50 0,95 37

DIPP -0,65 18

DSTAY 51,25 16

D3P 53,30 15

DAOl - -

DACAB - -

MGT 22,95 30

fmÊÊÊBm.

^2íí5
FAZENDA ÁGUA FRIA
Fazenda; (%) 3A26-1053
Escritório; (63) 3'421-2070
Celular: (63)8111-2939

iMCMMtoMM



MAJORcJHVM 11321 ã^ÊnJVÊt CAMPARINO

REGISTRO: JHVM 11321 / CÓDIGO: 011NM02003

Data de Nascimento: 15/09/2013

Criador: José Humberto Villela Martins

Prop.: José Humberto Villela Martins e Mouro Gasparelli

REM USP

REM 5531

JHVM 8558 CAMPARINO

JHVM 8558

Mauro Gasparelli

REM (JUISCO
REM3882

REM RE6IS

REME 2117

IMPOLUIODOJHV

JHVM 2li91

EMBERVERCEROOJHV

JHVClOir

rrzr iiM
DEP JtCC

iSUMÃRIO AHCP 2015 (DEP 6EMÕHICA)

HP120

DP210

BP365

OP450

OPESeS

OPE450

OtPP

OSTAY

B3P

D*Ol

DACAB

Mar

r:_zi

1,30 22

10,35 34
17,40 36

21,82 35

0,74 34

0,89 32

-0,72 20
54,75 1 8

56,65 17
-0,97 32

0,U6 33

17,09 29
O /««120.0 í Nr 4 50: Of,

MARAJÓ'^WRE

mocho
JHVM 11122 CAMPARINO

REGISTRO: JHVM 11122 I CÓDIGO: 011NM02002

SMMÃRIO ANCP 2015 (DEP (BEHÕM

4,55 21

11,02 33

18,71

16.91

MP120

DP210

DPi50
0,18 34

0.25 31OPEUSO
0,33 19

59,15 17

47,85
KVSY

2,97 26

0,58 27

15,97 28

Data de Nascimento: 28/08/2013

Criador: José Humberto Villela Martins

Prop.: José Humberto Villela Martins e FIávio Teodoro Martins

OCEANO DE CV

CVCV5683

JHVM 7885 CAMPARINO

JHVM 7885

QUARKCOl
L9810

ILHABEIADECV

0/0/1529

QUANDO 00IHV
JHVM 9835

QUEIMADURA DOJHV
JHVM 9760

upj ç f HR UO: ü i Nf 1.50. CINR 1.30. O} tik i 1Q:Q / NUM l ?il: O



BRAHMAN ARAGUAIAMR. UBER ã^MlMXiUMÊMue
REGISTRO: UBER k61 I CÓDIGO: 11BR0Ü57

Data de Hascimento: 20/10/2009
Criador Aldo Silvo Valente Júnior
Prop.: Aldo Silvo Valente Júnior, Charles Maia e Carlos Balbino

MR UBER NATURAL 153

UBER153

lADY UBER POI 23
UBER 23

JDH CHARLEYS. JAU (JHD MR CHARLCY MANSO)
750917

JJ MS QUERCNÇA 189 (MR. TD WCST270)
QCRJ189

JDH SIR MARRI MANSO (JDH DOMINO MANSO 92)
718788

MISS QUITUMBA POI 91 (MR. 1/8 700/3)
lEEB 91

0,83 13

0,37 59

1,09 39

6,99 62

11,28 38
19,16 19
0,29 32

11,96
■^^matSTlHRdeummo: 3lNFsotiteono: ólIMsobK

^MÂÉIfíAÊI^ 2015
%

MP120

DP210

DP365

DPU50

DPE365

DPEU50

DiPP

Dsm
D3P

DAOL

DACAB

M6T

9,09 20
7,03 21
8,6k 20
0,25 16
0,55 16

-1,19 11
U9,85 9

1,55 12
0,10 12

11,90 18
NFÍ20:31HR120:21NF kSO: OINR *50; OlNN 120:01HRM120:0

í

5

i.-

6

9
ro

i
if
it

Uberbrahm/N
FAZENDA SANTANA DE GOIÁSchwm(S)t!?íra.cpm.Df(Zl)2A31-81b?/(f.2)8AA0-A760

www.uberbrahman,com.br
contatojauberbrahman.com.br

W)S208-8913



FIVDO GOIÁS

gegO 1060 I CÓDIGO: 11TB00U9
HOIíTON

n':

I

PNAT

M
DEP ACC

PM-EH 0,69 19

5,62 26
3,93 20

16,19 19
12,69 13

-8,23 16

0,08 12

21,17

JATAI TE DO MUCURI (ANA60 DA DB)
7808

!  0,5 i

NCG2627
FORJA DA OV(BORDAUO DA OV)
£3576

turmalina
ONDA VERDE

NCGkl28

RAIO DA PROG. NY (LENÇOL DA PR06.)
NYFP1959

LIRA ONDA VERDE (ILUMINISMO DE TAB.)
NCG1283

■. ■,;,'irA lUZIA
■ ■PJV,
'  m^BO.COM

'■-,- (1519

T  FAZENDA r
' : CACHOEIRA DO

TAQUARAL '
FAZENDA CACHOEIRA

DO TAQUARAL
(62) 9972-5956 / 9906-2323

FAZENDA NASCENTE
PRESIDENTE OlEGÁRIO/MG

(3A)9969-360A I (3A)9909-6909



II

íàuilíM

DEP KQ

PM-EM 0,70 22

0,49 49

-0,49 56
4,77 42
5,54 22

-1,62 16
0,57 22
2.68ÃBa

iesmmo: MlHRóMmm: °

Ooto de Nascimento: 03102/2010
Criador: Waldemar Antônio deArm
Prop.: Waldemar Antônio de Arimateia

MAGNE5IAN0 DA PAMP.
650

VÍNCULO DA PROO. (KENJ)
2064

HASTA DA PAMP. (NEVOEIRO DA PAMP.)
ASkn

ITAPECHA DO CÓRREGO
CSC 7k21

REQUINTE DE TAB. (JAGODES DE TAB.)
9108

BUPITANGA DO CÓRREGO (KÍOKAN DA DB)
CSC 5909

4
mi

FAZENDA SANTA LUZIA
ABAETÉ/MG
WAAUZI@GLOBO.COM
(31) 3375-0519

d



Alta, baixa ou precisar

Qual é a sua escolha, quando se trata
da avaliação da fertilidade dos touros?

CONCEPT PIUS CORTE

VEJA
COMO

FUNCIONA

É um projeto exclusivo de fertilidade de sêmen da Alta, que identifica com
precisão os touros com as melhores taxas de concepção, através de informações

deprenhezàcampo. . ^
O programa apresenta respostas concretas sobre a variaçao de

concepção de touros no campo que não são explicadas pelas
náiises laboratoriais, acabando de vez com a rede de
especulações que são cultivadas no mercado de

Inseminação Artificial.
A bioestatística do Concept PIus é altamente

eficiente pois trabalha excluindo outros efeitos
que interferem na fertilidade no campo e

isolando o efeito de concepção do
touro.

Os resultados são de alta
confiabilidade e facilmente

percebidos no campo.

l.COLETA 2. ANÁLISE
OE DADOS w BIOESTATÍSTICA w 3.C0NFIANÇA

A.ÍNDICE DE
FERTILIDADE

avaliado no

QUAIS
os SEUS

benefícios?

▲

A

A

A

A

Maior taxa de concepção;
Mais eficiência reprodutiva;
Menor taxa de descarte de fêmeas vazias;

Maior número de bezerros nascidos, filhos de lATF;
Melhores resultados zootécnicos.

El «'tabrasil I YaufSHQaltdbr altabrasiloficial I www.altagenetics.com.br Oiando Hüor a Ooiutrulndo Confiança A Entregando RtsuUodos



PRO-GENETICA

ABCZ finca a bandeira do
Pró-Genética em mais 3 Estados

. 72

PBèüPEniÉfiCA

Paraná, São Paulo e Paraíba buscam estrutura para montar calendário de
feiras de touros

► Márcia BenevenutoO Pró-Genética começou 2015 com eventos agenda
dos em 13 Estados brasileiros e, no decorrer do
ano, outras 3 unidades da federação foram incor
poradas ao programa. Os novos parceiros são de

diferentes regiões do pais. Do Sul, o novo integrante é o
Paraná, do Sudeste é São Paulo e do Nordeste, a Paraíba.

No primeiro estado ainda não há convênio formaliza
do, mas a vontade de realizar a feira e ofertar os repro
dutores zebuinos fez a Prefeitura Municipal, o Sindicato
Rural e os representantes locais da EMATER-Paraná se uni
rem para organizar a oferta em Jaguapitã. Foram ofer
tados reprodutores das raças Gir Leiteiro, Nelore, Nelore

Mocho e Tabapuã. Seis animais foram co
mercializados pela média de R$ 5.650,00.
"As primeiras feiras são sempre mais de
safiadoras para os realizadores. Na nos
sa avaliação, a venda de 6 animais é algo
muito positivo. Com o passar do tempo,
toda a comunidade vai ver nascer os filhos
desses touros e vai poder conferir a quali
dade deles na reprodução. A tendência é
dos pequenos produtores passarem a ver
as feiras como uma oportunidade justa e
certa para fazer o acesso à alta genética.

Linha do tempo Pró-Genética
2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

^ ^ ^ ^ ^

feiras 3 11 12 11 16 31 24 40 40 60
*touros 138 255 267 329 361 563 475 654 611 1080
leilões 6 6 11 29 27 13 24

**touros 484 540 803 1796 1376 1400 1620
treinos/seminários 3 25 31 33 40 92

participantes \ 77 994 1839 1257 2101 3770

*vendidos em feiras **vendldos em leilões

ABCZ
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Dessa forma, o Pró-Genética passa a cum

prir a sua função que é a de disseminar

genética melhoradora, a ter o reconheci
mento, como acontece nas cidades e regi

ões onde o programa já está consolidado

e os selecionadores que acreditaram con
seguem encorpar a carteira comercial e

fidelizar novos clientes", avalia o geren
te de Melhoramento/Pró-Genética, Lauro
Fraga Almeida.

Em São Paulo, a oferta de touros ze-

buínos registrados foi realizada na AGRI-

FAM, a maior feira da agricultura familiar
do país, que acontece no município de
Lençóis Paulista, sempre no início do mês

de agosto. Na ocasião foi firmado um pro
tocolo de intenções entre a ABCZ e o Go
verno paulista. O documento foi firmado

pelo secretário de Agricultura e Abasteci

mento de São Paulo, Arnaldo Jardim, e o
diretor do Pró-Genética da ABCZ, Rivaldo
Machado Borges Júnior, tendo como teste

munha o Secretário de Justiça de São Pau
lo, Sr. Aloísio de Toledo César. Prestigiaram
a cerimônia o diretor da ABCZ Vilemondes

Currículo

Pró-Genética

Garcia de Andrade Filho, o conselheiro da entidade em Mi

nas Gerais, Fabiano França Mendonça, o gerente de Melho

ramento/Pró-Genética, Lauro Fraga Almeida, e o responsá

vel pelo ETR de Bauru, Eric Costa. O acordo garante apoio
técnico da Cati (Coordenadoria de /Assistência Técnica Inte

grada) ao pequeno produtor rural que investir em melhora

mento genético por meio do programa. Para o diretor Rival
do Júnior, o acordo configura uma grande oportunidade de

abrir o mercado de São Paulo, pois os resultados obtidos até

agora nos outros estados comprovam que o investimento

em genética zebuina alavanca a economia do pequeno pro
dutor rural. "Todos pensam que as terras produtivas de São
Paulo foram tomadas por canaviais e as outras atividades
acabaram estranguladas, mas a verdade é que existem mi

lhares de pequenas e médias propriedades que na maioria
exploram a bovinocultura. O rebanho paulista tem quase 8
milhões de cabeças e está entre os 10 maiores do país, além

disso sabemos que o Estado é uma vitrine de muita impor

tância", diz Rivaldo.

Na feira de Lençóis Paulista foram comercializados 4, de 13

touros ofertados, pela média de R$ 6.250,00. Após a assina

tura do acordo, a equipe do Pró-Genética participou de um

seminário em Barretos, com a presença de 112 pessoas, e já

agendou feiras de touros em Botucatu, Lins e Barretos. Acom
panhe o calendário de eventos da ABCZ em www.abcz.org.br

Nascimento: 2006

Idade: 9 anos

Formação: Inicialmente em Minas Gerais e
hoje presente em 17 estados

Áreas de MG, SP. ES, BA, MT, MS, GO, TO,
conhecimento: SE, PE, RN, RO, DF, PR, PB, RJ, PA

Metas 222 feiras, 104 leilões,
conquistadas: 10.660 touros vendidos

Atuação coletiva: 11.140 pessoas treinadas em
166 dias de campo,
workshops e seminários
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Representantes comemoram a oficialização do programa, em São Paulo

Pró-Genética para recompor o rebanho nordestino

o 'Termo de Cooperação Técnica' para instalação do

Pró-Genética na Paraíba foi celebrado entre a ABCZ, o Es

tado da Paraíba, através da SEDAP (Secretaria de Desen

volvimento Agrícola e Pecuário), a FAEPA (Federação da

Agricultura e Pecuária da Paraiba), a EMATER-PB, a EME-

PA (Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Para

íba) e a Defesa Agropecuária. Na solenidade, o governa

dor Ricardo Coutinho e o conselheiro Paulo Roberto de

Miranda Leite, representando o presidente da ABCZ, as

sinaram o documento. O evento aconteceu no recinto do

Parque de Exposições Flenrique Vieira de Melo, em João

Pessoa, no dia 26 de setembro, durante

a 48^ Paraíba Agronegócios. O calendá

rio das feiras de touros vai vigorar a par

tir de 2016. "Com a abertura do Pró-Ge

nética na Paraíba, os organizadores das

exposições devem se mobilizar para a re

alização dos eventos em suas cidades. A

venda e aquisição de reprodutores com

certeza será aquecida e esses animais vão

melhorar potencialmente o rebanho. Em

nossos atendimentos, nas viagens para

diversas regiões do Estado e no contato

com pessoas que visitam as exposições,

normalmente pequenos e médios produ

tores, notamos um interesse grande pelo

programa, por causa do reconhecimento

da qualidade do gado zebuino e das con

dições facilitadas de financiamento que
estão vinculadas ao programa. Acredi

to que essa ação da ABCZ vai contribuir

muito para a recomposição e o avanço

do rebanho bovino da Paraíba", explica

o técnico da ABCZ, Luciano Bezerra,

MINAS TEM MEDIDA INÉDITA DE APDIO AO FINANCIAMENTO RURAL

Em meados do mês de setembro, durante o Fórum Regional do Governo de Minas, realizado em Uberaba, no
Triângulo Mineiro, foi aprovada uma nova regra estadual que autoriza os extensionistas da Emater-MG a tra
balharem como agentes facilitadores para os produtores rurais acessarem o crédito agropecuário. O despacho
firmado peio governador Fernando Pimentel e pelo vice-governador Antônio Andrade formaliza o convênio que
cria a função de Correspondente Bancário Agropecuário. A inciativa une os propósitos de trabalho da empresa
e do Banco do Brasil de melhorar e agilizar atendimento aos pequenos e médios produtores que precisam de
financiamento bancário. "Atualmente, o produtor precisa ir até uma agência bancária para fazer um cadastro e
passar pela análise de crédito para saber o limite disponível. Depois desse processo ele procura a Emater-MG
para elaborar um projeto e conseguir a DAP (Declaração de Aptidão ao Pronaf). A partir da vigência do acordo
de cooperação, a primeira etapa também poderá ser feita no posto local da Emater. O processo será agilizado
e o deslocamento do produtor rural será menor", explica o presidente da Emater-MG, Amarildo Kalil. Os técni
cos extensionistas serão responsáveis por várias etapas da contratação do crédito do Pronaf, procedimentos
que atualmente são feitos apenas no Banco do Brasil. Eles terão acesso ao sistema informatizado do Banco do
Brasil para cadastrar o produtor rural e recolher os documentos necessários para análise de crédito. O Banco
do Brasil fará a análise dentro do próprio sistema e irá liberar crédito para a elaboração do projeto. "Alguns mu
nicípios não possuem agência do Branco do Brasil e os produtores precisam se deslocar até cidades vizinhas.
A Emater-MG está presente em 790 cidades e queremos aproveitar nossa capilaridade para que recursos do
Pronaf cheguem a todos os municípios do Estado. A intenção é que todo recurso destinado para Minas Gerais
seja aplicado. Também queremos que os produtores rurais não precisem mais enfrentar viagens ou grandes
deslocamentos para ir ao banco, já que podem resolver tudo em uma unidade da nossa Empresa", ressalta o
presidente da Emater-MG.
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SUSTENTABIUDADE

alta qualidade e animais zebuinos

► Larissa Vieira | Foto: divulgação

o Brasil, a Intensificação do uso das pastagens
para produção de gado de corte ainda é pouco
usual, mas especialistas asseguram que por meio
do aproveitamento do potencial das forrageiras é

possível aumentar a produtividade do rebanho. O Projeto
Pecuária Sustentável está analisando a viabilidade econô
mica e ambiental da produção intensiva a pasto. Em uma
área de cinco hectares, subdividida em 12 piquetes, um
lote de novilhas Nelore está sendo manejado em sistema
de pastejo rotacionado, na Estância Orestes Prata Tibery
Júnior, em Uberaba (MG).

A forrageira utilizada no local é a braquiária híbrida CV
CONVERT HD364, da DOW AgroSciences. Para o período
da seca, a lotação estipulada foi de 2 cabeças/ha ou 1,74
UA (unidade animal de 450 kg)/ha. No período das águas
(outubro a março) o espaço passa a comportar 10,4 cabe
ças/ha ou 7,2 UA/ha. "A exploração racional das pastagens
confere menor custo de produção e capacidade de oferecer
melhores condições de sanidade e conforto animal", escla

rece o zootecnista Lucas Castro Silva. Jun
tamente com o especialista em pastagem
Adilson Aguiar, da Consupec, ele orienta e
acompanha o manejo do pasto na área do
Projeto. "Todo o manejo da pastagem está
sendo orientado de forma que a planta te
nha qualidade e alta produção de matéria
seca (MS)/ha ao longo do ano e os animais
obtenham o máximo de ganho de peso.
Para isso torna-se imprescindível o moni
toramento da produção da disponibilida
de de forragem para os ajustes na taxa de
lotação", afirma Silva.

Os animais também recebem suple-
mentação de duas formas: via pastagem
e via suplemento. O suplemento adotado
foi o Fosbovi Proteico 30 com Monensina,
pois ele potencializa o desempenho mes
mo em pastos de excelente qualidade.
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como acontece neste caso. Esse tipo de

suplemento estimula maior consumo de
massa, aumentando a ingestão da prote
ína e energia presentes no pasto e, con

sequentemente, promove um incremen

to de ganho de peso. São comuns ganhos
adicionais na ordem de 2,5@/cab/ano
quando comparado ao uso de uma su-

plementação convencional apenas de mi
nerais. "Este projeto permite implemen
tar tecnologias de manejo simples, sem
grandes investimentos e excelentes re

sultados, tudo isto amparado pela ABCZ.
Iniciativas como esta é que fazem a infor
mação chegar ao campo com credibilida
de para aumentar a produtividade e o re
sultado dos pecuaristas", afirma Marcelo
Henrique Benitez, da DSM/Tortuga, uma
das empresas parceiras do Projeto Pecuá
ria Sustentável.

Como todas as ações do projeto estão
sendo catalogadas, será possível com
provar a viabilidade econômica do siste

ma intensivo a pasto. Os custos com im
plantação da pastagem (desde análise do
solo, aplicação de calcário e de herbici-
das até a compra e plantio de sementes)
e com infraestrutura (cerca, bebedouro e
mão de obra) são anotados para cálculo
tanto aquele referente à unidade quan
to na área total. "O pecuarista precisa co
nhecer qual é o custo de produção do seu
negócio, pois essa é uma informação im
portante na tomada de decisão do dia a

dia da propriedade", explica Lucas Castro
Silva, que é o responsável pelo acompa
nhamento de todos os custos do projeto.
Quando as fêmeas forem abatidas em

maio de 2016 será possível verificar qual
foi o ganho final por hectare/ano. Para
isso, a análise de resultado será em cima

de dados obtidos ao longo do projeto,
tais como: peso inicial, preço de com
pra, valor do animal na compra, ganho
de peso diário/animal, tempo na fazen
da, peso final, custo com adubação por
ano/ha, custo com suplemento no perío
do/animal, com vacina e vermífugo, com

vaqueiro, despesas administrativas, preço de venda, valor
de venda/receita. "O Projeto Pecuária Sustentável nasceu
com a intenção de levar informação real, com erros e acer
tos, aos pecuaristas. Informações estas devidamente cata
logadas e anotadas de maneira que o pecuarista se iden
tifique, bem como a sua propriedade, e possa aplicar esta
experiência na pratica", destaca Juan Lebrón, superinten
dente de Marketing da ABCZ. A empresa Fertilizantes He-
ringer também é parceira do projeto.

Para minimizar os custos e maximizar a produtividade,
o Projeto Pecuária Sustentável adotou tecnologias capa
zes de garantir a sustentabilidade do sistema intensivo
a pasto. Isso inclui animais de maior qualidade genética,
pastagem apropriada para o tipo de região onde o proje
to acontece e infraestrutura moderna e eficiente. As insta

lações foram desenvolvidas buscando menor custo e bem-
-estar animal. "O alto custo da mão de obra e da madeira

têm tornado o custo de construção de uma cerca conven

cional muito cara. Uma boa cerca elétrica não ultrapassa

1/4 do que se gastaria em uma cerca convencional Além
disso, é um sistema de fácil instalação e de baixíssimo nível
de manutenção", diz Ernesto Coser Netto, gerente comer
cial da Tru-Test Brasil, que também é parceira do Projeto
Pecuária Sustentável.

No caso da pastagem, adotou-se uma forrageira de alto
valor agregado para garantir melhor ganho de peso dos
animais. Parceira da ABCZ para o desenvolvimento e a dis
seminação de inovações em melhoramento genético bovi
no e em tecnologia de pastagens, a DOW AgroSciences foi
a empresa responsável pelo fornecimento das sementes
da braquiária utilizada na formação do pasto onde estão
as novilhas do projeto. "O projeto é uma grade oportuni
dade para os associados da ABCZ e os pecuaristas em ge
ral entenderem a viabilidade de uso tecnologias de ponta
com alta rentabilidade e respeito ao meio ambiente e à
sociedade. Essa nossa parceria nos dá também a chance de
mostrar que o uso de gramíneas de alto potencial como

a brachiaria híbrida podem ser exploradas com facilida
de de manejo. A recuperação das pastagens degradadas é
algo que deve estar sempre nos foros e a DOW AgroScien
ces tem isso em seu DNA. Com parcerias fortes consegue-

-se influenciar e apoiar mudanças importantes para o bem
da pecuária nacional. Essa visão da ABCZ de ir além, de
tratar a cadeia e levar visão holística sem perder seu foco

tradicional da genética, nos faz ter orgulho de estarmos
juntos neste grande projeto tantos outros", diz Roberto
Risolia, Líder de Sustentabilidade e Desenvolvimento de

Negócios da DOW. <52)
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CAMPO ABERTO

► Adilson de Paula Almeida Aguiar I consultor da CONSUPEC e professor da FAZU

O impacto do preço da arrobd do
boi gordo na atividade pecuária

Quando eu nasci, no ano de 1966 o preço médio
nominal da arroba do boi gordo no Estado de
São Paulo convertido em Real era de R$ 29,82
(TORRES, 1990). Na década de 70, acompanhan-

Qo meu pai, pecuarista no Norte de Minas, aprendi com
ele e com outros pecuaristas que o negócio do invernista
(aquele pecuarista que se dedica apenas às fases de recria
e engorda) era o seguinte: com a receita da venda de um
boi gordo era possível comprar três bezerros. Entretanto,
esta relação de fato não era possível porque o tamanho
da área útil de pastagem de cada propriedade era limita
do, então se repunha apenas um dos três bezerros. E o va
lor correspondente aos outros dois bezerros? A conta era
a seguinte: com o valor de um dos dois bezerros restantes
se custeava a recria e a engorda do bezerro comprado, e,
com o valor do último bezerro, o pecuarista obtinha o seu
lucro, ou seja, a lucratividade era de 33%.

Hoje eu sei que sou da geração da relação de troca 3:1,
três bezerros por um boi gordo. Na verdade, avaliando
os dados das relações de trocas de 1966 e de uma década
depois, em 1976, os valores foram 2,75 (BIGMA CONSUL
TORIA, 2011) e 3,79:1 (ANUALPEC, 1996), quando a arro
ba do boi gordo foi cotada a preços nominais em R$ 29,82
e R$ 30,0, respectivamente. Quando ingressei na faculda
de de Zootecnia, na FAZU, em Uberaba, em 1986, a rela
ção de troca era de 2,62:1 (ANUALPEC, 1996) e o preço da
arroba R$ 36,78. Dez anos depois, em 1996, quando eu
já profissional da Zootecnia, e atuando como professor,
pesquisador e consultor, a relação de troca e o preço mé

dio nominal da arroba do boi gordo eram
2,71 e R$ 34,12, respectivamente (ANU
ALPEC, 1997). Em 2006, aqueles valores
eram 2,4 e R$ 53,9 (ANUALPEC, 2007).

E chegamos em 2014 com aqueles va
lores em 2:1 e R$ 125 (ANUÁRIO DBO,
2015). Em termos nominais, desde que
nasci, a arroba do boi gordo base São
Paulo valorizou 319% (4,19 vezes), sen
do que a maior valorização ocorreu nos
últimos oito anos, da ordem de 132%
(2,32 vezes). Em 2014, o preço da arroba
do boi gordo atingiu o maior valor real
da história. A euforia está grande, todos
os agentes da cadeia estão animados, os
pecuaristas estão procurando orientação
técnica nas áreas de gestão e de técnicas
e tecnologias para adotarem na intensifi
cação de suas fazendas, o interesse pela
cria tem aumentado, fato que tem sido
demonstrado pela retenção de fême
as para a reprodução, pelo aumento na
venda de touros e de sêmen. Este contex
to é mais que justificável para um setor
que vinha perdendo poder de compra há
muitos anos, com valorizações abaixo da
inflação, com queda nas relações de tro
ca entre o valor da arroba e dos insumos
usados na atividade.

ABCZ



Os analistas de mercado preveem que
os preços se sustentarão pelo menos até

o final de 2015, sem grandes valorizações
como as que ocorreram em 2013 e 2014,

mas com preços firmes. O que os agentes
da cadeia agora perguntam é qual será
o valor da arroba no médioilongo prazo.

É compreensível que qualquer empre
sário queira vender seu produto por pre
ços mais valorizados, mas todos precisam
ter a consciência de que as leis de merca

do, com suas forças, são implacáveis, que
nenhum produto se valoriza ou se des

valoriza ininterruptamente. Então, quais
serão as conseqüências da continuidade

de uma valorização real nos preços da pe
cuária para a indústria e para o pecuaris
ta, e os impactos nas cadeias das carnes

no mercado nacional e internacional?

Pelas minhas andanças pelo país te
nho tentado informar e conscientizar os

pecuaristas de que a atividade que eles
investem, a pecuária, é uma cadeia, a ca

deia produtiva da carne bovina brasileira,
que integra um complexo agroindustrial
e, como em toda cadeia, existem elos que
estão interligados e integrados. No caso
específico da pecuária, os elos básicos são

denominados e conhecidos como "an

tes da porteira", "dentro da porteira" e
"após a porteira" da propriedade.

De forma resumida, no elo "antes

da porteira" se encontram os centros

de pesquisas e as universidades geran
do técnicas, tecnologias e conhecimen
tos que serão usados pelos pecuaristas,
universidades que preparam os futuros
profissionais das ciências agrárias; as in
dústrias que desenvolvem e produzem
soluções para a pecuária (adubos e cor
retivos, pesticidas, medicamentos, su

plementos), as empresas que produzem
sementes de forrageiras, as centrais de

inseminação artificial e transferência de

embriões, as associações de criadores, as
empresas de consultoria, as agências de
fomento e financiadoras.

No elo "dentro da porteira" encontra

mos o "coração" da cadeia, que é a propriedade pecuária,
com seu proprietário e sua equipe de trabalho (gerentes,
capatazes, vaqueiros, tratoristas, auxiliares etc.), os reba
nhos, toda a infraestrutura, os consultores de campo etc.

E, por fim, no elo "após a porteira" se encontram as

empresas que transportam os animais que são comercia
lizados, os abatedouros e a indústria frigorífica (abate e
processamento), os agentes de inspeção sanitária, as em
presas que transportam e distribuem a carne, os pontos
de vendas (açougues, casas de carne e supermercados), a
indústria de couro e de subprodutos (ossos, sebo, a indús
tria farmacêutica e de cosméticos), e o consumidor final.

Então aqui se pergunta quais serão as conseqüências da
continuidade de uma valorização real nos preços da arro
ba do boi em cada um daqueles elos? Para o elo "antes da
porteira" ocorrerão ganhos significativos se o pecuarista
conseguir aumentar sua rentabilidade em conseqüência
do aumento do preço da arroba, pois haverá mais estímu
lo para que este agente adote mais tecnologias e aumente
o consumo de insumos na propriedade. Por outro lado, se
os custos daqueles insumos também se valorizaram, a ren

tabilidade poderá não aumentar na mesma proporção do
aumento no preço da arroba, e o retorno continuaram a

ser o mesmo ou ser menor do que antes das valorizações.
O aumento no preço dos insumos sofre influência de

vários fatores, tais como aquecimento ou arrefecimen

to da economia global, valorização ou desvalorização do
dólar (estes dois fatores influenciam o aumento ou a di
minuição dos preços de insumos importados), quebra de
safra agrícola (influencia sobre os preços de grãos, seus
coprodutos e resíduos usados na suplementação animal)
e, diga-se de passagem, o pecuarista não tem a capacida
de de influenciar aqueles fatores.

No elo "dentro da porteira" continuará havendo estí
mulo para o aumento da fase da cria, em conseqüência da
valorização no preço do bezerro, com retenção de fême

as, investimento em melhoramento genético, em técnicas
de reprodução etc. O maior desafio será para o invernista,
que terá que repor animais cada vez mais caros e com me
nor relação de troca. Entre a década de setenta do século
20 e 2014, a relação de troca boirbezerro despencou de
3,79:1 para 2,0:1, ou seja, 1,79 bezerros a menos por boi
gordo, uma redução da ordem de 47%. Na TAB. 1 está al
guns indicadores das três fases do ciclo pecuário, a cria,
recria e a engorda. Aqueles indicadores refletem a efici
ência de cada fase, ou seja, todas as técnicas e tecnologias
e todos os processos e procedimentos adotados pela equi
pe da propriedade. A análise daqueles indicadores nos dá

79 -

setembro - outubro | 2015



a dimensão do entendimento porque a relação de troca

tem caído. Vejam.

Tabela 1

índices zootécnicos das fases de, cria, recria
e engorda, em 1996 e em 2013

índice Zootécnico
Ano

1996 2013

CRIA

60 70

8a10 5a8

54 66 (+22%)
R ;CRIA

4 3 (-25%)
ENGORDA

4a5 2,8 a 3,5 (-37%)
17 22,2 (+30%)

Fase

Taxa de Natalidade (%)
Taxa de Mortalidade (%)
Taxa de Desmama (%)

Fase

Idade ao Primeiro Parto (anos)
Fase

Idade ao Abate (anos)
Taxa de Abate (%)
Fonte: KJuthcouski; Store; Aidar, 2003; IBGE, 2009; Anualpec, 2014.

Observa-se que a fase que alcançou maiores ganhos de
produtividade foi a da engorda, e a que menos evoluiu foi
justamente a da cria. Esta fase ainda é muito desenvolvida

em "áreas marginais" e com baixa adoção de tecnologias.
Por outro lado, na fase de engorda, muitas tecnologias fo
ram incorporadas a partir de 1994 (estabilização da econo
mia com a implantação do Plano Real, em julho de 1994),
tais como: aumento na implantação de pastagens cultiva
das; intensificação do uso da pastagem através da redivisão
destas em piquetes menores, da melhoria no manejo do
pastejo, do controle de plantas invasoras e insetos pragas,
da correção e adubação do solo, da irrigação, da integração
lavoura:pecuária, integração lavoura:floresta:pecuária; pas
tagens de inverno, suplementação com suplementos múlti
plos, semiconfinamento e confinamento.

Na tabela 2, observa-se o quanto aumentou nas últimas
duas décadas a adoção de sistemas que terminam animais no
período de entressafra, encurtando o tempo de fazenda e a
idade ao abate, tanto em termos absolutos quanto relativos.

Os sistemas de engorda em confinamento, semiconfi

namento e em pastagem de inverno cresceram em termos

absolutos 274% (de 2,09 milhões de cabeças para 7,82 mi-

Tabela 2

Variação no total de animais terminados em sistemas de
engorda intensivos em relação ao total de abates, entre os
anos de 1993 e 2013

Sistema 1993 2013 Variação (%)
Confinamento 810 mil 4,25 milhões + 425

Semiconfinamento 355 mil 2,731 milhões +669

Pastagem de inverno 925 mil 843 mil -8,9

SUBTOTAL 2,09 milhões 7,823 milhões +274

TOTAL DE ABATES 29,5 milhões 49,9 milhões +45,5
% de 1/2 7,08% 18,2% +157

Fonte: ANUALPEC, 2014.

Ihões), enquanto que o total de animais

abatidos só aumentou 45,4% (de 29,5 para

42,9 milhões de cabeças), enquanto em

termos relativos a engorda naqueles três

sistemas aumentou 157% (de 7,08% do

total de animais abatidos para 18,2%). Ou
seja, com a adoção de todas aquelas tecno
logias a taxa de desfrute na fase de engor

da aumentou significativamente, o inver-

nista volta ao mercado de reposição com

maior freqüência. Mas onde estão os be

zerros diante de um quadro de baixa efi

ciência nos índices da cria, associado a um

aumento crescente na taxa de abate de fê

meas nos últimos anos?

Todo este contexto abordado com base

nas tabelas 1 e 2, tem me levado a concluir

que provavelmente o invernista jamais ex
perimentará um aumento significativo na
relação de troca boi gordo:bezerro como
no passado, mas por outro lado, e favora
velmente para o criador, este provavelmen

te não verá uma desvalorização tão acentu

ada no preço do bezerro desmamado.
E no elo "pós-porteira", quais seriam os

possíveis impactos de uma continua valori

zação nos preços da arroba do boi gordo?
Isso é assunto para a próxima edição da re
vista ABCZ.
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Cartilha

"Brahman
sustentável
ganha nova versão

Sabrína Alves j Foto: Carlos Lopes

Criadores de Brahman terão até o
final do ano um novo apoio para

as questões ligadas à produção
de gado sustentável. A proposta

faz parte das ações de responsabilidade
socioambientais da Associação dos Cria

dores de Brahman do Brasil (ACBB).

A Cartilha "Brahman Sustentável"

teve a sua primeira versão publicada em
2010, e, agora, deve ser relançada nos
próximos meses.

Segundo o diretor executivo da ACBB,
Rodrigo Moraes, a idéia inicial continua a
mesma, que é a de promover a pecuária
sustentável.

Ao contrário da primeira edição, o

material dessa vez não será impresso

e, pensando no contexto principal que
é a sustentabilidade, a cartilha será di

vulgada através da Internet para quem

ABCZ



quiser acessar. A nova versão está sen

do desenvolvida por uma equipe de
profissionais de uma universidade de

Uberaba. No material serão expostas
alternativas básicas de como criar o

gado Brahman interligado às questões

de sustentabilidade.

Rodrigo diz que a intenção é sair do

"modismo" e mostrar que a pecuária
atual necessita desse trabalho, que tem
como objetivo maior ampliar a produção.
"Além disso, abordamos outras questões
como leis, algumas inclusive que passa
ram por alterações e que muitas vezes

passam despercebidas aos olhos dos cria

dores", confirma Rodrigo.

A raça Brahman pisou em terras bra

sileiras há pouco mais de 20 anos e, des
de então, se manteve forte como uma

das principais raças zebuínas que apre

senta excelentes resultados de carcaça, habilidade ma

terna e rusticidade.

Cartilha

o material conta com uma leitura dinâmica e facilitada,

com informações sobre aplicação de técnicas socioambien-

tais nas propriedades rurais. Outro fato relevante é a apli

cação do CAR - Cadastro Ambiental Rural, obrigatório para
todos os imóveis rurais, que visa o combate ao desmatamen-

to de áreas de preservação ambiental, mas que ainda gera

muitas dúvidas entre os pecuaristas.

A abordagem do material gira em torno de três aspec

tos, que são: a viabilidade econômica, a Justiça Social e a

responsabilidade ambiental. Ainda em fase de acabamento,

a cartilha mostra que a criação de gado não deve ser enca

rada como vilã e que alternativas sustentáveis podem ser a

melhor opção e saída para a produção de um gado verde.
"Os pesquisadores estiveram in loco numa fazenda loca

lizada em Uberaba, e, entre os pontos levantados, estiveram

a preservação de áreas permanentes, recuperação de nas

centes e proteção dessas áreas. Por isso, os criadores terão

acesso às técnicas de preservação do meio ambiente, e de

sugestões de como é possível fazer um trabalho de reflores-

tamento, preservação de nascentes, acarretando ganho am

biental. Se tivermos qualidade nas fazendas e propriedades,

teremos qualidade no produto final.
Para o presidente da ACBB, Alexandre Coccapieller Ferrei

ra, esse trabalho deve ser encarado com muita seriedade pe

los criadores e deve ser visto pelas associações como uma rea

lidade e necessidade de se atender a um novo mercado cada

vez mais exigente. "É importante e necessário trabalhar em
cima desse conceito de sustentabilidade. Sem dúvida, esse é

o futuro de todas as raças. Por isso, a associação está atuando
em conjunto com esse projeto que é importante não só para

o Brahman, mas para a pecuária como um todo. Estamos no

caminho certo e passar por adequações para seguir as exi
gências de mercado é necessário", pontua.
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Criadores comemoram

novo momento da
ExpoBrahman
► Sabrína Alves \ Fotos: Maurício FariasCerca de 250 animais da raça Brahman foram jul

gados durante todos os dias da Exposição Inter
nacional de Gado Brahman - ExpoBrahman, que
aconteceu entre os 17 e 27 de setembro, simulta

neamente à Expoinel (Exposição Internacional de Nelore)
e a ExpoGil (Exposição de Gado Gir Leiteiro). A ACBB pela
primeira vez realizou a sua nacional no mês de setembro.
Junto com as demais associações ligadas ao gado de corte.

Uma das mais esperadas mostras do ano, depois da Ex-
poZebu, teve pela segunda vez a promoção do julgamento
Brahman a Campo, que avaliou aproximadamente 150 ani
mais com idade entre 8 e 96 meses, criados exclusivamente
no sistema a campo (rústico).

Nesta categoria, avaliada pelo jurado técnico Lauro Fra
ga Almeida, que integra o corpo de jurados da ABCZ des
de 2000, foram apresentados animais que demostraram a
realidade existente em boa parte do sistema de alimenta
ção usado na pecuária atual. Desde o ano passado, a di
retoria da Associação dos Criadores de Brahman do Brasil
(ACBB), organizadora do evento, passou a inserir a moda
lidade dentro da exposição. A proposta foi a de mostrar as

duas realidades - Pista e Campo.
Já nas pistas, o julgamento dos qua

se 100 animais foi conduzido pelo jurado
Adriano Garcia, integrante do Colégio de
Jurados da ABCZ como efetivo desde 2004,
e contou com o apoio do jurado auxiliar
Thiago Camargo.

"O jurado do tradicional julgamento
de pista teve a responsabilidade de ava
liar todo o morfológico dos animais, sua
estrutura e comprimento corporal, pre-
cocidade sexual e de carcaça, além de sua
beleza racial. Já no julgamento a Campo,
o foco é a morfologia funcional em que
todos os animais terão avaliação genética
de um programa de melhoramento gené
tico", explicou a integrante da comissão
organizadora da ExpoBrahman, zootec-
nista Daniele M. Almeida.

Para o diretor executivo da ACBB, Ro
drigo Moraes, a pecuária nacional é base-
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Jurado Adriano Garcia comenta

resultados da pista

ada em animais rústicos e criados em áreas

extensivas em regime de pasto e mineral,
exatamente o que o Brahman a campo
busca. "Hoje, temos exemplares de várias

regiões do Brasil produzindo em grande
volume e com extrema qualidade. O Brah
man a campo é isso, uma realidade que

veio para ficar", explica Rodrigo.
Presidida pelo criador Alexandre Cocca-

pielier Ferreira, a diretoria da ACBB come

morou os resultados. "Essa é uma tendên

cia que veio para ficar. A ABCZ já antecipou
que utilizará na próxima ExpoZebu o siste
ma de julgamento a campo, o mesmo uti
lizado pelo Brahman desde o ano passado.
Essa é uma oportunidade de mostrar a ge
nética do campo, com um custo mais baixo
para o pequeno, o médio e o grande cria
dor, sem tirar o brilho e a importância das
pistas", diz Aiexandre.

O coordenador do Coiégio de Jurados
da ABCZ, Mário Márcio Souza da Costa

Moura, eiogiou os animais de pista e de
campo apresentados na ExpoBrahman.
Para ele, todos apresentaram uma exce
lente qualidade genética. "Nossos jura
dos fizeram um excelente trabalho usando
com muita sabedoria a análise técnica, que
é o grande diferencial do julgamento do
Brahman. Por vivenciar o dia a dia do cam

po, conseguiu mostrar aos criadores o que
é de fato preciso para produzir no campo".

Resultados

o campeonato Brahman a Campo ter
minou com a Grande Campeã, Miss Vitoria
3786, do criador e expositor Alexandre Coc-
capieller Ferreira, da Fazenda Brahman Vi

tória, em Araçatuba/SP. A Reservada Grande

Campeã ficou com CWN Lady POI 1652, do
criador e expositor Charles Wanderley Mala,
do Brahman do Araguaia, da Faz. Santana
de Goiás, munícipio de Itapirapuã/GO. O
titulo de Grande Campeão também ficou

com Alexandre Coccapielier, com o macho

Mister Vitória 3471 e o Reservado Grande

Campeão, com o animal Jacksson BR Lago,
do criador e expositor Fábio José de Faria

I

Camargos, da Fazenda do Lago, em Boa Esperança/MG.

Nas pistas, a Grande Campeã foi Miss 2106 Portobello,

do criador e expositor Carlos Borges, do Resort Portobello

Ltda, de Mangaritiba/RJ. O título de Reservada Grande Cam

peã foi para Sweet Heart, de Antônio Carlos de Andrade,

Fazenda Nova Caymã, de Londrina/PR, que também levou

o título de Grande Campeão com o macho Dilan da Canaã.

O Resort Portobello ficou com o titulo de Reservado Grande

Campeão, com o reprodutor Mister 2100 Portobello. (S2>

Grande Campeao
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Fazenda Raízes e uma das pioneiras na
criação de zebu no Norte do país

Brahman
avança no

Norte/Nordeste
► Sabrina Alves \ Fotos: divulgaçãoDuas das regiões mais ricas do país, tanto em cul

tura quanto em recursos naturais, vêm se mos
trando uma grande potência dentro da pecuária
nacional. Criadores do Norte e do Nordeste bra

sileiro estão apostando na criação do gado Brahman e
já comprovam que a raça vem se adaptando bem a seus
climas. Até então, a raça era mais explorada no Centro-
-Oeste, Sudeste e Sul brasileiro.

A adaptabilidade predominante do Brahman, somada
à rusticidade comum do zebu, prioriza outra característica
principal que é a sua precocidade de acabamento e quali
dade de carcaça nos machos. A fertilidade e habilidade ma
terna nas fêmeas, também chama a atenção dos criadores.

Zebuzeiros dessas regiões, que até então desconheciam

essas qualidades do Brahman, passaram a
investir em novas tecnologias aplicadas à
raça e, mesmo em tempos de crise, come
moram bons resultados.

Nessa rota encontramos Paulo Couti-
nho e seus filhos, donos da fazenda Santa
Mariana, localizada em Belém, interior da
Paraíba, região do Semiárido nordestino.
Há cinco anos, ele passou a utilizar touros
Brahman no seu rebanho de matrizes ane-

loradas e Já comprovou um melhor peso
na desmama, além de uma precocidade de
acabamento e idade ao abate dos animais.
Esse interesse deu início ao primeiro nú-

ABCZ



cleo de Brahman na Paraíba. "Sou um en

tusiasta do Brahman por conseguir termi
nar e abater rápido os machos. Sem contar

as fêmeas que são férteis e dóceis", disse

Paulo Coutinho.

Já, no Maranhão, outro nome é Hum

berto Coutinho. Proprietário da Fazen
da Santa Clara, em Caxias, teve sua fa

zenda, em 2010, eleita como a mais

eficiente de ciclo completo a pasto do
país, com uma média de 10 mil matrizes,

numa estação de apenas cinco meses (ja

neiro a maio). "Estou bastante satisfei

to com os resultados obtidos usando a

genética Brahman, em todos os aspec
tos quanto à funcionalidade, peso à des-
mama, precocidade de acabamento nos

machos e, principalmente, a precocida

de sexual das novilhas e habilidade ma

terna apresentam um resultado final de

lucratividade", garante Coutinho.
O cone Norte/Nordeste conta com

muitos investidores da raça. Entre es

ses, Everaldo Tenòrio, um dos pioneiros

da pecuária e agricultura no Sul do Pará.
Natural de Alagoas, radicado em Reden

ção, onde está localizada a Fazenda Ra

ízes, Tenòrio deu inicio ao processo de

criação fazendo um ciclo completo: cria,

recria e engorda a pasto. Há cerca de dez

Engenheiro agronomo
Fernando Meirelles

anos passou a intensificar a sua produção aliada à agri
cultura de grãos, utilizando o sistema Lavoura - Pecuária

- Confinamento.

Ele conta que para completar seus investimentos faltava

algo a mais. Depois de uma viagem aos Estados Unidos teve a
oportunidade de conhecer as qualidades do gado Brahman

e, ao retornar, não teve mais dúvidas: adquiriu reprodutores

do criatòrio Brahman Esplanada, IMPE e RC, e, atualmente,

utiliza a genética em suas matrizes comerciais. Everaldo im
plantou também um núcleo PO, passando a utilizar técnicas
de FIV que já apresentam bons resultados na produção de
tourinhos para seu próprio uso. "Para mim, o maior ganho
foi conseguir agregar valor ao meu investimento na agricul
tura melhorando os resultados da pecuária, principalmente
com peso à desmama e desempenho superior e diferencia

do no confinamento nos Brahmanel", diz Tenòrio.

Uso da genética agrega força à pecuária da região

Esses trabalhos são acompanhados pelo engenheiro agrô

nomo Fernando Meirelles, da Agropilan Consultoria Agro

pecuária. Para ele, as regiões Norte e Nordeste nos últimos
tempos vêm se tornando referência na criação de gado Brah
man. Segundo ele, esses resultados, por si só, são suficien
tes para comprovar que o uso da genética Brahman agrega
força à pecuária dessas regiões. "A raça Brahman apresenta
uma ferramenta fácil, barata e de alto retorno operacional e

financeiro para a pecuária nacional, principalmente quando
utilizada nas nossas condições de boi de cupim comendo ca

pim, com precocidade e qualidade de carcaça, hoje exigidas
numa pecuária moderna de ciclo curto" pontua.
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Projeto sobre
facilidade de parto
divulga primeiros resultados
► Sabrina Alves \ Fotos: Clesio DuarteHá cerca de oito anos, a Fazenda Morro Alto II, em

Uberlândia, deu início a um projeto que visa à co
leta de informações zootécnicas, dados de gene-
alogia e de marcadores genéticos relacionados à

facilidade de parto. A intenção é identificar touros e re
duzir problemas de parto, especialmente em novilhas que
são desafiadas cada vez mais jovens.

O projeto é desenvolvido pelo UberBrahman, condo
mínio formado pelos pecuaristas Aldo Valente Jr. e Car
los Balbino, que há cerca de 12 anos vem desenvolvendo

pesquisas sobre características econômi
cas importantes para a raça Brahman. A
marca mantém cooperação técnica com
diversas entidades, inclusive universida
des, e integra o PMGZ e outras iniciativas
técnicas em parceria com a ABCZ.

Aldo Valente diz que encarou o desafio
de fazer a coleta de dados dos zebuinos em
busca de resultados que pudessem agregar
valores não só aos animais do criatório.
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mas também a todos os que adquirissem

a sua genética. "Estamos em busca de ani

mais mais equilibrados e com esse trabalho

de coleta de dados passamos a ter certeza

absoluta, por meio dos primeiros resulta

dos, que estamos no caminho certo", diz.

A pesquisa tem como propósito obter
acasalamentos que resultem em bezer

ros menores, facilitando a reprodução
em novilhas cada vez mais jovens, encur
tando o ciclo de produção na pecuária.
"Estamos agora em uma fase de revisão

e sistematização do que pesquisamos nos
últimos anos. Sempre procuramos nos

acasalamentos colocar limites fortes de

restrição para características indesejadas,
principalmente aquelas que considera

mos "endêmicas" na raça Brahman, ou

seja, as que aparecem com maior freqü

ência. Conseguimos neutralizar várias de

las no nosso rebanho e, o melhor e mais

importante, no rebanho dos nossos clien

tes que são provenientes de gado puro e

gado comercial", diz o criador.

Centenas de clientes que adquiriram
sêmen UberBrahman participaram de
uma pesquisa sobre problemas de nasci

mento e facilidade de parto. "De todos,

apenas um produtor citou um único parto
com dificuldade. Agora, estamos sistema

tizando essas informações e extraindo re
sultados para que possamos compartilhar

com o mercado", conta Aldo Valente.

O resultado foi o lançamento da DEP para Peso ao Nas

cimento. Também foi feito ranqueamento de vários tou

ros utilizados no Uberbrahman. A pesquisa está sendo
conduzida pela professora de Melhoramento Animal da
Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Fede

ral de Uberlândia (UFU) e doutora Fernanda Rezende, e

pelo professor de Genética e Melhoramento Animal da
Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da
Universidade de São Paulo (USP), doutor José Bento Ster-

man Ferraz. "A facilidade do parto é uma característica
econômica muito importante na pecuária e nesta pesqui
sa estamos buscando associar vários fatores aos melhores

resultados", reforça José Bento.

A pesquisa abrange informações de campo coletadas
em 2.684 animais que, após minucioso controle de quali
dade e consistência, resultou em um banco de dados com

posto por cerca de 1.400 animais. "A quantidade de dados
coletados para diversas características produtivas é muito
vasta. Transformar estes dados em informações de quali
dade é o nosso desafio", cita Fernanda Rezende.

Em alguns países, a Facilidade de Parto é o fator pre
ponderante na escolha da melhor genética a ser utiliza
da. A pesquisa já permite afirmar que alguns touros de
fato geram bezerros mais leves que outros no nascimen
to, comprovando a idéia inicial do estudo. "Os primeiros
resultados demonstraram que vale a pena prosseguir na
investigação. Como próximo passo, vamos incluir informa
ções de partos distócicos, vigor ao nascimento e marcado
res genéticos", antecipa a professora.

Os acasalamentos realizados no rebanho UberBrahman

e no de seus parceiros utilizam a facilidade de parto como
um critério de escolha dos reprodutores. Um dos exemplos
é o caso do Brahman Araguaia, em Goiás, do tradicional
pecuarista Charles Mala, que utiliza a raça Brahman em

100% do rebanho PO e Comercial. Charles é sócio no tou

ro Mr. UBER Araguaia, PNAT e Líder do Sumário da raça
Brahman em 2013 e utiliza genética selecionada para fa
cilidade de parto.

Charles Maia explica que no início o peso dos bezerros
chegou a assustá-lo, entretanto, os animais se mostraram
mais espertos. "Até a desmama se desenvolvem de manei

ra surpreendente e superam definitivamente os demais. E
realmente uma grande evolução", conta.

A expectativa é que até o final de 2016 já seja possível
a divulgação completa dos resultados DEP para Peso ao
Nascimento. "A nossa intenção é disponibilizar a pesqui
sa para todo o mercado e também aos demais pecuaris

tas", pontua. ívs
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Vacinação sem prejuízo
Qualidade do medicamento e o preparo dos funcionários das fazendas na
hora da aplicação são essenciais

A Associação Brasileira dos Criadores de Zebu aler
ta os pecuaristas de todo o país para vacinarem
100% dos seus rebanhos na campanha oficial de
vacinação contra a febre aftosa, programada para

o mês de novembro. "A imagem da pecuária brasileira nun
ca esteve tão positiva no cenário internacional. Reabrimos

o mercado chinês e abrimos o mercado norte-americano, o
maior do mundo. Não podemos correr o risco de ter um caso
de aftosa por descuido, desinformação ou procedimentos
indevidos no momento da vacinação", ressalta Luiz Cláudio
Paranhos, presidente da ABCZ. "Acima de tudo, o custo de
uma dose de vacina é muito baixo em relação ao benefício
que ela proporciona", complementa Paranhos.
O alerta do presidente da ABCZ também envolve a qua

lidade da vacina e o preparo dos funcionários das fazendas
na hora da aplicação. Dois estudos recentes constataram

um imenso prejuízo para a cadeia da car
ne bovina com as reações vacinais ou me
dicamentosas em bovinos. Em momentos

distintos, profissionais de instituições de
ensino de Botucatu (Unesp) e Ourinhos

(FIO) e da Unesp em parceria com a Acri-

mat concluíram praticamente o mesmo: os
abcessos causados por problemas ligados à
qualidade das vacinas e ao método de apli
cação - especialmente contra a febre afto
sa - pesam, e muito, no bolso dos produto
res e da indústria frigorífica.

O trabalho dos pesquisadores da Unesp
e da FIO foi contundente e concluiu que

nada menos do que 500 mil toneladas de
carne podem deixar de ser comercializadas

ABCZ



por ano devido à "depreciação de cortes
na desossa, decorrentes da retirada de le

sões vacinais ou medicamentosas".

Em sua conclusão, o estudo ressalta que

"considerando a atual posição do país no

ranking mundial de exportação de carne

bovina, a cadeia produtiva deve intensifi

car os cuidados que promovam o aumen

to da qualidade do produto, revisando

os procedimentos atualmente utilizados

e adotando medidas preventivas no mo
mento das aplicações através de um bom

planejamento de manejo e, deste modo,

reduzir os danos à carcaça, diminuindo

assim a incidência de lesões". O trabalho

foi realizado com 376 carcaças do centro-
-oeste paulista, das quais 308 (81,91%)

apresentaram lesões, com perda média de

0,38kg por carcaça.

Outro trabalho recente, realizado pela
Associação dos Criadores de Mato Grosso

(Acrimat) e a Unesp de Botucatu, foi ainda

mais contundente nas conclusões sobre as

perdas de reações vacinais nos bovinos. "O

resultado da reação vacinai alcançou o va
lor máximo de 6,5 kg por animal, conside

rando 1,65% de lesões em relação ao peso

vivo e pré-jejum", concluiu o estudo. Em va

lores da época (2013), foram identificadas perdas de até R$
50,00 por animal devido às reações vacinais - a arroba do boi

gordo estava em R$ 115,00 naquele momento. Extrapolando
para o atual patamar da cotação da arroba, os prejuízos com

o uso de vacinas de má qualidade ou procedimentos inade

quados no momento da aplicação podem superar R$ 60,00
por animal.

O professor Mateus Paranhos da Costa, titular do Depar
tamento de Zootecnia da Unesp Jaboticabal, é um dos maio

res especialistas brasileiros em bem-estar animal. Em seu li

vro "Boas Práticas de Manejo e Vacinação", ele diz que "a

baixa eficiência no procedimento de planejamento da va

cinação é a grande responsável, na maioria das vezes, pela

formação de reações vacinais e perdas nas carcaças, o que

impacta diretamente na rentabilidade do pecuarista".

O governo também faz a sua parte. Estudo ligado ao Pro

grama Nacional de Prevenção e Erradicação da Febre Aftosa
(Pnefa) tem como objetivo fazer o mapeamento atualiza
do sobre a saúde animal no Brasil e, em especial, sobre o

controle da febre aftosa. Além disso, se propõe a servir de
alerta para os pecuaristas que ainda realizam a vacinação
de maneira incorreta. "Nossa intenção também é fazer com
que os produtores se conscientizem de que, ao seguir todos
os procedimentos de vacinação, eles mesmos são os maiores

beneficiados ao garantir a oferta de gado para o abate sem

perdas", ressalta Denise Euclydes Mariano da Costa, coorde

nadora geral de Combate às Doenças, do Departamento de

Saúde Animal, do MAPA.

PASSO A PASSO PARA A VACINAÇÃO SEM PROBLEMAS
• Entre os cuidados mais importantes está a compra. Recomenda-se ao produtor verificar se o transporte das
vacinas foi feito com o devido cuidado, principalmente em relação à temperatura no armazenamento até a
estocagem para uso na fazenda. É preciso garantir a segurança do produto até o momento de sua aplicação.
• As vacinas precisam ficar protegidas do sol e mantidas em ambiente refrigerado entre 2° e ST. Além desses
cuidados, é importante verificar a validade das vacinas e, quando vencidas, observar o descarte seguro para o
ambiente por meio da incineração.
• Mais um cuidado: evitar o outro extremo para que a vacina não congele, pois isso pode causar reações no
local da aplicação, além de falta de eficácia do produto.
• Ao planejar a vacinação, também é importante conferir a dosagem indicada pelo fabricante e somente com
prar a quantidade de vacinas que será usada. O vacinador não deve deixar de ler as recomendações de uso da
vacina no rótuio ou na bula, pois em alguns casos deve-se agitar o frasco antes de carregar a seringa.
• O uso de vacinas oleosas (febre aftosa, por exemplo) requer mais cuidados na aplicação porque são mais
densas e a absorção pelo organismo do animal é mais lenta em relação às vacinas aquosas. Entre as reações
vacinais mais comuns estão os surgimentos de abscessos devido à aplicação incorreta da vacina.
• Tais reações geralmente são causadas pelo tipo de vacina utilizada, adjuvantes como veiculadores da vacina,
vias de inoculação, local de aplicação, tipo da agulha e contaminação dos equipamentos utilizados. (sz>
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Mesmo com a escassez de água e com pastagens de baixo valor
nutríclonal, a raça tem apresentado bom desempenho

► Laríssa Vieira \ Foto: divulgaçãoEna paisagem da Caatinga que a raça Sindi vem mos
trando ser uma alternativa viável para quem pre
tende desenvolver a atividade pecuária em regiões
com baixos índices pluviométricos. No município

de Valência do Piauí, localizado na região Centro-Norte
do Estado do Piauí, o criador Luís Gonzaga Cunha deci
diu formar um rebanho PO (Puro de Origem) da raça para
continuar na atividade pecuária. A base do plantei da fa
zenda LG veio de Pernambuco em junho de 2013.

Na época, o criador queria melhorar seu rebanho, mas
precisava de uma raça capaz de ter bom desenvolvimento
mesmo, com a escassez de água e com pastagens de baixo
valor nutricional. "Pesquisei sobre as raças zebuínas e suas
características, principalmente sobre adaptabilidade. Na
época, me interessei muito por uma matéria na TV sobre
a participação da raça Sindi na ExpoZebu e decidi apro
fundar meus conhecimentos sobre a raça", conta Cunha.

O passo seguinte foi visitar, junto com a
esposa Juanna Quitéria, a Estação Expe
rimental da Emepa de Umbuzeiro, na Pa
raíba, para conhecer os rebanhos de Gir e
Sindi da entidade.

O pesquisador Ricardo Leite orientou
o casal sobre as particularidades de cada
raça, mas a opção pelo gado vermelho só
ocorreu após visitar a fazenda Brito, em
Queimados (PB). "Ao entrarmos na pro
priedade do criador Paulo Roberto de Mi
randa Leite, já nos deparamos com aque
le gado de cor vermelha marcante, pelos
brilhosos que refletiam o sol forte e ar
dente do Sertão e de uma beleza racial
única. Foi amor à primeira vista", lembra.
O casal adquiriu 11 animais (vacas com

ABCZ



bezerro ao pé, um touro, novilhas e bezerro).

A opção pelo Sindi foi baseada no fato da raça
apresentar todas as características necessárias para
produzir carne ou leite em uma região tão árida
como é Valência do Piauí. Mesmo com pouca ofer

ta de comida que na maior parte do ano é de baixo
valor nutritivo, os animais adquiridos conseguiram

se reproduzir bem. As fêmeas produziram leite su
ficiente para alimentar satisfatoriamente as crias

e ainda garantir balde cheio para o criador. Mes
mo no período mais seco, o rebanho perdeu pou
co peso. "Sempre quando falo sobre a raça, gos
to de frisar a fertilidade das fêmeas que, para o
sistema tradicional de pecuária desenvolvido no
Piauí, é muito importante para a viabilidade do ne-
cócio. Mesmo no sistema de monta natural, sem
^enhum manejo específico, as novilhas pegam cria
rt>do e, após o parto, entre 20 e 50 dias entram no

novamente sem qualquer indução. Já as vacas

comuns, na grande maioria, demoram dias e até
meses após a apartação para emprenharem", escla-

Luís Gonzaga.fece
Q desempenho dos animais vem impressionando

^ piauienses. Quando os zebuínos chegaram à fa-
^e-nda LG, foram submetidos ao mesmo regime de
manejo dos animais comuns. A diferença entre o
cado Sindi e o comum era grande, segundo o cria-
dor Enquanto os bovinos cruzados se locomoviam
com

dificuldade na seca, o Sindi demostrava muito

- or Quando enfim caiu a chuva, os zebuínos en-
rdacam mais rapidamente. "Foi aí que decidimos

o Sindi de maneira diferenciada, suplemen-maneje'' <
do e trabalhando em formação de pastagens de
qualidade para podermos multiplicar essa gené-
explica o criador. Q objetivo é produzir touros

da raça para atender a grande demanda da região.
O passo seguinte será participar do PMGZ e manter
^iTiante animais da raça no rebanho.

para divulgar a raça, Luís Gonzaga tem participa

do de exposições de várias cidades e recebe constan-
♦ernente a visita de criadores de outras regiões do
03Í5- mesmo a falta de incentivo da administra
ção pública local desanima o criador. "Cheguei a ou-
yír de uma autoridade municipal do setor que tínha
mos de 'abrir a mente', pois a agropecuária não dava

nada. Se o criador não for determinado no que
quer, com uma declaração dessas acaba desistindo.
Mas. para nós, isso foi um estímulo a mais".

PRODUTOS PROFISSIONAIS
PARA PSCUÁRIA MODSRNA

CURRAIS E COCHOS . ^

ITABIRA ve"das@curralsitabira■com.br
28 2102-2735 www.curraisitbira.com.br

1^

Curral Convencional - ref.: C 085

Cocho para Raçào Cocho para Sal

Bebedouro
uma empicsú do grupo.

k  BRÁS u/li

uro Cocho para Confinamento
LIGUE: (28) 2102-2735

www.curraisitabira.com. br
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Brahman, Gir e Nelore no encalço do Indubrasil para formar plante! asiático

► Márcia Benevenuto | Fotos: divulgaçãoOs tailandeses são os maiores exportadores de arroz
do mundo. Os embarques do produto pelo porto
de Bangkok atingiram um volume recorde de 10,8
milhões de toneladas em 2014, o que é 64% supe

rior ao de 2013. (Fonte; Agência Estado)
O país tem 70 milhões de habitantes e cerca de 70%

desse total vivem no campo. Mesmo sendo a rizicultura a
principal fonte de renda da população, a atividade pecuá
ria já é bastante representativa para a economia.

O rebanho tailandês é um dos maiores da Ásia. Entre o
gado bubalino - usado para tração ou abate - e o gado bovi
no de produção, que são normalmente manejados com uma
dieta pobre, baseada na oferta de palha de arroz descartada
das lavouras, há uma parcela de animais de origem zebuína
que é criada a pão de 16. O grupo é formado na maioria por
exemplares de sangue Indubrasil, adquiridos de tradicionais
e renomados criadores associados à ABCZ. A raça tem um
apelo muito forte no país asiático por causa da capacidade
produtiva em áreas tropicais; porém os animais são cobiça
dos mesmo é pelas características raciais que o tornam um
produto 'pet' entre selecionadores e investidores. A Tailân
dia fez diversas importações de genética Indubrasil no pe
ríodo de 1988 a 1991. Os primeiros sinais da retomada do
mercado surgiram em 2013 quando tailandeses começaram
a visitar o Brasil para ver de perto o estágio da seleção atual
da raça e fazer contato com a Associação promocional, os
criadores e a equipe da AgroExport que atua no segmento
de exportações e importações de animais e material gené
tico e está vinculada ao projeto Brazilian Cattie da ABCZ.

"As novas exportações do Indubrasil são importantes não
apenas para a raça, mas também para a pecuária brasilei

ra. Esse processo leva o nome do país para
todos os continentes, demonstrando nossa
capacidade para desenvolver uma ativida
de sustentável, eficiente e capaz de contri
buir efetivamente com a melhoria da pro
dutividade e da produção de proteína de
origem animal em qualquer lugar do mun
do. Além da questão de fomento e visibili
dade, os negócios internacionais incremen
tam a receita dos criadores, ao valorizar o
material genético e os animais, e estimu
lam os indubrasilistas a investir na raça,
com a certeza de retorno nos mercados in
terno e externo", destaca o diretor inter
nacional da ABCI (Associação Brasileira dos
Criadores de Indubrasil), o criador Djenal
Tavares Queiroz Neto.

No último embarque foram transporta
dos 11 animais. O bem-estar animal é uma
questão de extrema relevância na defini
ção das condições de transporte, de abri
go, de nutrição, além dos cuidados sanitá
rios com os animais durante as viagens. A
operação que teve início no aeroporto de
Viracopos, no Estado de São Paulo, preci
sou de escalas em Buenos Aires, Montevi
déu, Dakar e Frankfurt por questões de lo
gística e descanso dos animais, que foram
acompanhados por uma equipe veteriná
ria. A chegada ao destino na capital tailan-
desa ocorreu dois dias depois da partida.
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Essa é a segunda exportação do zebu-

íno brasileiro para o Sudeste Asiático no

período de um ano. "Embora o Indubra-

sil na Tailândia tenha uma característica

muito particuiar, decorrente do gosto e
da admiração dos criadores tailandeses

por determinadas características raciais,

eles também estão interessados em levar

o novo Indubrasil que selecionamos ago
ra e que é muito mais produtivo e eficien

te. O nosso gado atual tem muito poten
cial para agregar à pecuária da Tailândia

e de países vizinhos", diz o presidente da
ABCI (Associação Brasileira dos Criadores
de Indubrasil), Roberto Fontes de Goes.

Nesta viagem foram enviados exem

plares Indubrasil de fazendas localizadas

no Sudeste e no Nordeste do Brasil. Os

criadores que exportaram são os sergi
panos João Carvalho Pinto e Acrísio Cruz

Neto, do município de Pinhão, no semi-
árido do Estado, e o paulista José Hen
rique Fugazzola Barros, de Batatais. "O

reconhecimento internacional do Indu
brasil vem sendo comprovado por essas
exportações. A procura demonstra que os
estrangeiros valorizam as qualidades da
raça, principalmente no que se refere ao
temperamento dócil que motiva a afetivi-
dade entre o homem e o animal", diz Fu
gazzola. E outros selecionadores podem
integrar o seleto grupo de exportadores
em breve. Nas visitas ao Brasil e nas in

cursões de brasileiros pelo país asiático
notou-se o interesse dos tailandeses por
raças como Brahman, Gir e Nelore, com

destaque para sua variação pintada.
"As exportações de Indubrasil para a Tai

lândia vão continuar e com bastante força,
porque a raça é muito requisitada por lá.
Atualmente a AgroExport também está tra

balhando para levar outras raças. O Sudeste
Asiático precisa de animais eficientes para
atender a demanda interna por carne e lei
te. A maior parte da proteína vermelha que
a população necessita é importada na atu
alidade. No futuro, certamente o país preci
sará de uma pecuária sustentável e isso eles

vão conseguir com êxito usando as raças zebuínas", conta o

diretor da AgroExport, Silvio de Castro Cunha Neto.
Os plantéis de seleção da Tailândia têm entre 200 e

300 animais. O grupo que cria para reprodução e partici

pa de exposições está se organizando para formar uma as

sociação e definir rumos para o trabalho de reprodução

do gado. "Nós importamos a genética do Brasil há muito
tempo. Acredito que para o futuro iremos importar muito

mais e achamos que seria interessante trabalhar junto com

a ABCZ para criar uma entidade similar na Tailandia", disse

Mister Prasit, que é selecionador no sudeste Asiático.

NOVOS MERCADOS PARA A GENETtCA BRASILEIRA

No mês de setembro o Brasil abriu mais dois mercados para

a exportação de sêmen e embriões bovinos. O Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) assinou me
morando de entendimento com o Ministério da Agricultura
da República Dominicana para exportar esses materiais ge
néticos e com o governo da Costa Rica para a iiberação de
embriões, especificamente in vivo e in vitro.
"Por meio do acordo, o Mapa se compromete a assegurar

as garantias sanitárias e a cumprir os requisitos estabeleci
dos para exportação à Repúbiica Dominicana e à Costa Rica",
diz a diretora substituta do Departamento de Saúde Animal
da Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) do Mapa, Valéria
Burmeister Martins. A partir do acordo, apenas o sêmen e os
embriões obtidos em centros de coleta e processamento re
gistrados no Mapa poderão ser exportados à República Domi
nicana. O material genético destinado àquele mercado do Ca
ribe deverá ser obtido de animais nascidos e criados no Brasii.
"Nós ficamos muito satisfeitos com essa ampliação do merca
do, pois só no primeiro semestre de 2015,100% das exporta
ções de sêmen feitas pelo Brasil foram por centrais integrantes
do Projeto Brazilian Cattie", diz a gerente do Departamento de
Relações Internacionais da ABCZ, Icce Garbeilini.
Já no caso da Costa Rica a cada exportação a unidade de
coleta de embriões e dos ovócitos deverá ser aprovada e ins
pecionada pelos médicos veterinários do Mapa.
Além disso, os embriões devem ser examinados para identi
ficação de doenças como estomatite vesicuiar, diarréia virai
bovina, bruceiose bovina e tubercuiose bovina. "Estamos em
constante contato com Dr. Bernardo Jaen Hernandez, diretor

gerai do SENASA (Serviço Nacional de Saúde Animal) da Cos
ta Rica. Conseguimos auxiliar na articulação deste protocolo
de grande Interesse para o Brasil, visto que o mercado cos
tarriquenho possui grande demanda peia genética zebuína
brasileira, tanto para corte quanto para ieite", conclui Icce.
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Passaporte ao Freio de Ouro traz o cavalo sulista para o gramado
sagrado do zebu

► Márcia Benevenuto \ Foto: Felipe UibríchAABCZ firmou uma parceria com a ABCCC (Asso
ciação Brasileira de Criadores de Cavalos Criou
los), para a realização de provas da raça Crioulo
em Uberaba/MG, dentro do calendário de ativi

dades da ExpoZebu. Inicialmente está programada, para
a próxima edição da maior mostra de raças zebuínas do
mundo, uma etapa do julgamento morfológico de ma
chos e fêmeas com o objetivo de selecionar exemplares
candidatos ao Freio de Ouro 2016. O presidente do Nú
cleo de Criadores de Cavalos Crioulos de Minas Gerais
(NCCC-MG), fundado no início do mês de julho/2015 é o
zootecnista Marcelo Moura. Ele explica que o objetivo é
reunir criadores de todo o Brasil para que sejam trazidos
até o Triângulo Mineiro pelo menos 80 cavalos crioulos
para a prova, como determina o regulamento da entida
de. "A pista de Uberaba será uma exposição chamada de
Passaporte, como disse o vice-presidente da Associação,
o Sr. Onécio Prado. Nesse tipo de exposição classificam-
-se os quatro melhores machos e as quatro melhores fê

meas - que vão direto para a final do
ranking em Esteio, em meados dos meses
de agosto e setembro", diz Moura.

Na ocasião da fundação do NCCC-
-MG, o analista de expansão da ABCCC,
Gerson Medeiros, disse que a abertura
da regional aconteceu em um bom mo
mento, principalmente porque as ações
da entidade caminham ao lado do movi
mento de fomento e de avanço da raça
no Estado mineiro. "A região conta com
grandes fazendas de gado, o que gera
a necessidade de utilizar cavalos pro
pícios para essa função", ressaltou Me
deiros. O presidente da entidade, José
Luiz Lima Laitano, avalia a expansão do
plantei fora do Sul do país e a participa
ção na ExpoZebu: "Estamos trabalhando
para oferecer exatamente o tipo de ca-
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Nada melhor que o centro nervoso da pecuária do Brasil

Central, onde está a maior associação representativa do

setor, que é a ABCZ, para formalizar uma parceria como essa

99

valo que o mercado consumidor das re

giões Sudeste, Centro-Oeste e Norte do
país têm requerido. Com base no perfil

dos usuários, nos tipos de provas mais

difundidas e na função que o cavalo

precisa desempenhar nessas localidades,

conseguimos nos adequar a essas exi

gências e mostrar que a raça é versátil,

resistente e de baixo custo de manuten

ção. Isso tem dado um resultado muito
interessante uma vez que, proporcio

nalmente, registramos um crescimen

to maior do volume de cavalos crioulos

nessas regiões do que no Sul do Brasil.

A ABCCC tem investido esforços em seus

eventos fora do Sul do pais. Dessa parce

ria com a ABCZ esperamos um resultado

muito positivo. Não apenas por realizar

mais um evento em uma região impor

tante, mas pelo intercâmbio com os cria

dores de raças zebuínas, que assim como

nós trabalham com muita seriedade sua

seleção. Será interessante também mos

trar que o nosso cavalo é um eximio va

queiro e que a lida com o gado é uma

das suas grandes aptidões. Nós enten

demos que a pista é a grande vitrine do cavalo Crioulo

e por isso estamos apostando na difusão desses even

tos como uma porta importante para esses novos merca

dos", diz Laitano.

Além da realização do julgamento para Passaporte ao

Freio de Ouro, estão elencadas entre as ações da entidade

o projeto de fixar a sede da instituição nas dependências

do Parque Fernando Costa, onde está a sede da ABCZ (As
sociação Brasiieira dos Criadores de Zebu) e, no futuro,

promover também as provas das outras modalidades que

são executadas pelos cavalos crioulos.

Marcelo Moura disse também que a ABCCC pretende

expandir sua área de atuação para conquistar mais cria

dores e mercados. "Nada melhor que o centro nervoso da

pecuária do Brasil Central, onde está a maior associação
representativa do setor, que é a ABCZ, para formalizar

uma parceria como essa".

Sobre o Crioulo, o criador que também é um requisita

do consultor no meio dos criadores de zebu disse: "Nosso

cavalo é bonito, forte, muito rústico e se adapta a qual
quer tipo de clima e pastagem. Os animais têm muito ins
tinto vaqueiro e são bons para a lida em fazenda de bovi-

nocultura. Além da função de trabalho, o Crioulo possui
aptidão e temperamento para diversos esportes e ativi

dades de lazer que são praticados em nossa região, como

laço, rédeas e cavalgadas", finaliza Moura. (S?>

Marcelo Moura foi jurado assistente na pista do Freio de Ouro 201S
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Nova modalidade de julgamento de zebuínos de corte terá estrela na
mostra de 2016

► Márcia Benevenuto \ Foto: divulgaçãoUma nova modalidade de julgamento de animais
zebuínos, com aptidão de corte, está sendo prepa
rada e vai estrear na próxima ExpoZebu. O concur
so de Trios Zebuínos a Campo já tem regulamento

e objetivo definidos para contemplar também, na prin
cipal mostra realizada pela ABCZ, os projetos de seleção
que priorizam as avaliações genéticas e os sistemas mais
próximos das condições naturais de criação de bovinos,
praticados na maior parte do território nacional. "Esse jul
gamento foi Instituído para somar. A pista desafia o po
tencial genético dos animais ao máximo, ao controlar as
condições nutricionais e ambientais, isolando multas va
riáveis que interferem na bovinocultura. O método de
avaliação dos animais a campo vai introduzir e destacar
dentro das atividades da ExpoZebu os méritos dos mo
delos de seleção desenvolvidos em sistemas que privile
giam a utilização de pastagem ou semi-confinamento e
representam a pecuária moderna fomentada pela enti
dade", explica o presidente da ABCZ, Luiz Cláudio Para-
nhos. Ter o julgamento de animais a campo simultâneo e
complementando a pista tradicional é uma tendência já
assimilada na raça Brahman e na pecuária das áreas sub-
tropicais. Na região Sul do Brasil esse sistema de avaliação
morfológica com lotes de contemporâneos é multo difun
dido. Tradicionais cabanheiros que conhecem as duas mo
dalidades, pista e campo, acreditam que esse modelo vai

agregar valor ao trabalho dos zebuzei-
ros. "Eu acho multo interessante esse jul
gamento. Aproximar o animal chamado
de 'elite' da maioria do rebanho é impor
tante. Todo pecuarista quer um reprodu
tor pronto para o serviço e esse animal
não pode ser muito preparado ou muito
pesado. No julgamento de rústicos não
temos a obrigação da vitória, mas temos
o desafio de mostrar a evolução do nosso
trabalho de criação. Nós respeitamos os
resultados de uma seleção campeira por
que ela mostra a qualidade dos animais
para a reprodução", diz o criador Eduar
do Linhares, da GAP, criatório dissidente

_106 Eduardo Linhares, criador
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da tradicional Cabanha Azul, fundada há

mais de 100 anos em Quaraí/RS.

Existe também a vantagem Institu

cional. Uma boa pontuação no julga

mento de rústicos no Sul chama a aten

ção do mercado para o plantei e ajuda a
esquentar o clima para a temporada dos
leilões de primavera. "É uma prática mui
to usada no Sul e em países das Améri

cas, Inclusive nos EUA. Nesse tipo de con
curso, o criador pode mostrar a genética

do plantei em grupos maiores, situação
que dá mais segurança para saber se a
genética é superior. Há também as van
tagens comerciais da valorização do re
banho e da redução de custos. Qualquer

um pode apartar um lote, mandar para
um potreiro de capim nativo e dar um
pouco de ração. A modalidade também
dispensa a doma e a atenção Integral de
uma equipe especializada. É multo mais
barato e acessível aos selecionadores, in
clusive aos novos que são tão competiti
vos quanto os tradicionais. Acredito que
o julgamento vai dar multo certo para o
zebu, pelas condições de naturalidade da
criação", explica o selecionador Antônio
Martins Bastos Filho, da Cabanha São Bl-
blano, de Urugualana/RS.

Já Eduardo Soares, da Estância Carca-
vlo, de Santana do LIvramento/RS, garante
que o processo além de dinâmico, traz ga
nhos comerciais e Institucionais. "A caba
nha tem 22 anos e há 12 participamos das

Antônio Martins Bastos Filho, criador
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Eduardo soares,

criador

pistas de rústicos. Nosso objetivo inicial era submeter nossos
conceitos de criação à comparação com o trabalho de ou

tras cabanhas e ao maior número possível de jurados, para

saber se o rumo que escolhemos é o melhor para a evolução

do rebanho. É multo difícil ter uma boa dupla e ainda mais

um trio de animais homogêneos e diferenciados. É uma arte
conseguir um trio bem preparado para a pista, mas que não
exceda no peso a ponto de se distanciar de um animal que
estaria no campo. Eu integro o conselho técnico da minha
associação e as recomendações aos jurados são para que ele
veja no curral o mesmo tipo de touros e vaquilhonas que
estariam no pasto e prontos para serem largados na repro
dução natural. Um bom resultado no ranking de rústicos vai
credenciando a cabanha no mercado. E o comprador que

vem no leilão desejando o trio pontuado também quer as

Irmãs e os irmãos", define Soares.

O julgamento de 'n'ios Zebuínos a Campo na prática

Os criadores que quiserem participar do julgamento de
Trios Zebuinos a Campo da ExpoZebu terão o período de
20/01 a 31/03 de 2016 para fazer as inscrições, prazo que,

no caso de haver disponibilidade de vagas, pode ser es
tendido até 08/04, com preferência para os expositores já
Inscritos. Os interessados deverão preencher formulários
específicos no Departamento de Genealogia da ABCZ. O
procedimento poderá ser executado 'on line' ou na sede

da entidade, em Uberaba-MG. A taxa de inscrição e alu

guel do curral é de R$ 525,00 por lote. Cada expositor po
derá inscrever até 3 lotes para a competição. Os lotes se
rão compostos por no máximo 4 animais - sendo que 1
dos integrantes do grupo é considerado substituto e para
a disputa apenas 3 podem ser apresentados. Todo animal
concorrente precisa ter registro genealógico na categoria
PO (Puro de Origem) e estar listado nos arquivos do SRGRZ
em nome do expositor. De todos os trios será exigido que
os pais tenham avaliação genética positiva, em programas
oficiais de melhoramento genético, classificados entre os

50% (cinqüenta por cento) superiores, prevale cendo para
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essa definição o índice adotado pelo programa. Os trios
podem participar das seguintes categorias;

1- Bezerro e Bezerra: de 08 até 12 meses de idade.

2- Macho de sobreano e Fêmea de sobreano: de mais

de 12 até 16 meses.

3- Garrote e Novilha: de mais de 16 até 22 meses.

4- Tourinho e Fêmea Jovem: de mais de 22 até 27 meses.

Os ganhos em peso diários máximos admitidos para
que os animais participem de qualquer atividade de jul

gamento serão:

Categoria Ganho em Peso Diário Máximo (em gramas)*

Bezerro 1.100

Bezerra 1.000

Macho Sobreano 1.000

Fêmea Sobreano 900

Garrote 900

Novilha 800

Tourinho 800

Fêmea Jovem 700

*será admitida uma variação de mais 5% nos valores indicados.

Os ganhos em peso diários serão calculados tendo

como referência a média de peso ao nascer da respecti
va raça, por sexo, a idade em dias calculada na data-base

do evento e o peso oficial aferido no evento. Os machos
com idade a partir de 22 (vinte e dois) meses, de todas as

raças, devem ter atestado de exame andrológico e as fê
meas, da mesma era, inclusive as doadoras de embriões,

precisam confirmar prenhes ou estar com bezerro de até

8 (oito) meses ao pé.

As demais definições e normas que vão reger o julga
mento poderão ser consultadas no espaço da área técnica
dentro do site wvvw.abcz.org.br e também serão oportu
namente editadas, na integra, nesta publicação.

Os proprietários poderão providenciar os exames na origem

ou no momento da admissão no Parque Fernando Costa.

Para o superintendente Técnico da ABCZ, Luiz Antonio

Josahkian, a nova modalidade de julga

mento é bastante importante e por isso

está sendo organizada com muito crité

rio. "Eu acho que o julgamento de Trios

Zebuínos a Campo pode gerar diversas

situações positivas para as raças. Como

o desenvolvimento dos bovinos depen

de de questões de interação genótipo-

-ambiente e nesse caso os animais são

os que se sobressaem nos sistemas mais
naturais, é possível, eventualmente, que

surjam touros que se dão melhor nesses

ambientes", explica Josahkian.

A dinâmica do julgamento é bastante
simples. Depois da fase pré-classificatòria,
que será feita nos currais, serão conhe

cidos os TOP 6", os seis trios considera

dos melhores e indicados para as finais

de cada categoria, por raça e sexo. Na fi

nal, os "TOP 6" serão posicionados do 1°

ao 6° lugar. Essa fase será conduzida in

dividualmente pelos jurados, em sistema

de julgamento pontuado para apuração
dos resultados finais, em currais de frente

para o público. Na última etapa, dentro
do mesmo esquema de pontuação, serão
definidos os melhores indivíduos em cada

categoria, para todas as raças. "Nós te

mos confiança de que será um julgamen

to tranqüilo também por parte dos nossos
jurados. Eles estão muito acostumados a
lidar, no seu dia a dia, com o animal no

campo. Os jurados da ABCZ são atuantes

em modelos comerciais e têm um olhar

clínico para enxergar o potencial dos ani

mais nesses sistemas", diz Josahkian. Pelos

organizadores, em três dias de atividades,

o público poderá conhecer os melhores
zebuínos a campo da ExpoZebu 2016:

DIA/PERÍODO 01/05/2016

Manhã

8hàs12h

Tarde

14h às

17h3Q

Pré-classificação
de todas as raças

02/05/2016

Top 6 E Top 1
Brahman e Sindi

Top 6 E Top 1
Nelore e

Nelore Mocho

03/05/2016

Top 6 E Top 1

Indubrasil,
GIr e Gir Mocho

Top 6 E Top 1
Tabapúã e Guzerá

(53S
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ExpoGil 2015
encerra Ranking 2014/2015
► Larissa Vieira \ Fotos: Maurício FariasPela primeira vez, a Exposição Nacional do Gir Lei

teiro (ExpoGii) foi realizada em conjunto com a
Expoinei e a Expobrahman no Parque Fernando
Costa, em Uberaba (MG). A 17^ edição da feira

ocorreu de 17 a 27 de setembro e contou com 220 animais
inscritos para julgamento e concurso leiteiro. Os resulta
dos na pista foram computados para o encerramento do
Ranking 2014/2015, cuja premiação fechou a programa
ção da ExpoGii. O Melhor Expositor do Ranking Nacional
foi Léo Machado Ferreira, que também levou o título de
Melhor Criador. A Maior Produção em Concurso Leiteiro
do Ranking Nacional foi Dóris FIV Alambari, do exposi
tor Silvio Queiroz Pinheiro. O título de Melhor Fêmea do
Ranking ficou com Varsóvia FIV Cabo Verde, de José Coe
lho Vitor. E o de Melhor Macho do Ranking com Akel FIV
DP, de João Machado Prata Júnior.

Na pista de julgamento da ExpoGil, quem conduziu os
trabalhos foi o trio de jurados Marcelo Miranda Almeida
Ferreira, Alysson Ricardo Magalhães Sampaio e Roberto
Vilhena Vieira. O título de Grande Campeã ficou com Fili-
pina TE F. Mutum, do expositor Léo Machado Ferreira. O
Grande Campeão foi Akel FIV DP, do expositor João Ma
chado Prata Júnior.

No concurso leiteiro, 27 fêmeas participaram, sendo

que a vaca Grande Campeã foi Fumaça
do Basa, do expositor Evandro do Carmo
Guimarães. Ela produziu 162,930 kg/leite
e obteve média de 54,310 kg/leite.

Grande Campeã Concurso Leiteiro

Grande Campeã Gir Leiteiro

Premiação do Ranking Nacional Grande Campeão Gir Leiteiro
109—
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Expoinel 2015 encerra o
ano-calendário da raça Nelore
O evento aconteceu de 17 a 27 de setembro com ótimos resultados de

público, pista e faturamento

► Laríssa Vieira \ Foto: Maurício FariasA44^ edição da Expoinel terminou com um fatura
mento de R$ 16 milhões, em 11 dias de exposi
ção. Foram comercializados 548 lotes de animais
entre machos, fêmeas e prenhezes da raça Nelore

e a média aproximada por lote foi de R$ 29.010,65. Além
dos leilões e julgamentos a exposição contou com o Cir
cuito ExpoCorte, degustação da carne Nelore Natural (to
dos os dias) e muitos visitantes nacionais e internacionais
para conferir a maior exposição da raça Nelore. Todas as
atividades da Expoinel 2015 aconteceram de 17 a 27 de
setembro, no Parque Fernando Costa, em Uberaba (MG).

Promovida pela Associação dos Criadores de Nelore do
Brasil (ACNB), a Expoinel reuniu 975 animais Nelore e Ne
lore Mocho de 111 expositores. Os jurados responsáveis
pelos julgamentos neste ano foram Gilmar Siqueira de
Miranda, Horácio Alves Ferreira Neto, Carlos Alberto Ma-
rino Filho e Luís Sérgio Junqueira Amaral.

O Grande Campeão Nelore da 44^ Expoinel é o ma
cho Objuan FIV do Mura, da Jatobá Agricultura e Pecuá
ria. Já a Grande Campeã Nelore é Gênova Gibertoni, do
expositor Rima Agropecuária. No campeonato do Nelore

Mocho o Grande Campeão é Ornado do
Leblon, do expositor José Roberto Giosa,
e a Grande Campeã Nelore Mocho é a fê
mea Queridinha da Car, de Dalila Cleopa-
th C.B.M Toledo.

Premíações

Pelo segundo ano consecutivo a Ex
poinel premiou os melhores expositores
por região. O troféu de Melhor Exposi
tor Nelore da Bahia foi para Miguel Pinto
de Santana Filho; Melhor Expositor Nelo
re Capixaba foi para Dalton Dias Herin-
ger; Melhor Expositor Nelore Goiano foi
Limiro Antônio da Costa Filho; Melhor
Expositor Nelore Mato Grosso foi Marce
lo Ribeiro de Mendonça; Melhor Exposi
tor Nelore Mato Grosso do Sul foi Mauro
Cristianini; Melhor Expositor do Paraná
foi Rafael Zoller; Melhor Expositor do Rio
de Janeiro foi a Fazenda Nova Modelo
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Santa Edwiges; Melhor Expositor de São
Paulo foi a Agropecuária Vila dos Pinhei
ros; Melhor Expositor do Tocantins foi

José Luiz Sanches Boteon.

Na premiação nacional o Melhor Cria

dor Nelore foi Jatobá Agricultura e Pecu
ária, que teve seus craques de pista como

campeões também, e Melhor Expositor

Nelore foi Agropecuária Vila dos Pinheiros.

Durante a premiação regional do Ne

lore Mocho o Melhor Expositor do Distri

to Federal foi Evandro Reis da Silva Filho;

Melhor Expositor Nelore Mocho Goiano

foi Lourival Louza Júnior; Melhor Exposi

tor Nelore Mocho do Mato Grosso do Sul

foi Goya Agropecuária; Melhor Expositor

Nelore Mocho Paulista foi Dalila Cleopath

Toledo; Melhor Expositor Nelore Mocho

de Minas Gerais foi Udelson Nunes Franco.

Na premiação nacional de Melhor

Criador e Melhor Expositor Nelore Mo

cho Dalila Cleopath Toledo foi quem re

cebeu as flâmulas.

Circuito ExpoCorte

Parceria de sucesso na 44^ edição da Expoinel, o Circuito
ExpoCorte, realizado nos dias 24 e 25 de setembro, rece

beu em dois dias cerca de 600 pessoas no Centro de Even

tos Rômulo Kardec Camargo para acompanhar palestras e

debates com renomados especialistas brasileiros. Os par

ticipantes tiveram a oportunidade de saber sobre como

produzir o chamado boi 7.7.7, parâmetro de produção
que preconiza a busca por animais com 7@ na desmama,
7@ na recria, 7@ na engorda e terminação e abate com

21® aos 24 meses. Durante o evento ocorreu o lançamen

to do filme "Leilões Rurais - Entre a Razão e a Emoção",

produzido pela Publique e patrocinado pela empresa Phi-

bro Saúde Animal. "A Phibro teve a iniciativa de produzir

este DVD contando a história dos Leilões Rurais no Brasil

para que fique eternizado em um filme tantos episódios
que tem ajudado a transformar, para melhor, a pecuária
brasileira. Os grandes nomes dos leiloeiros entrevistados,
assim como todos os outros merecem uma homenagem

especial que fique na memória e sirva de exemplo para fu
turas gerações", comenta Stefan Mihailov, idealizador do

projeto e presidente da Phibro. ^

Grande Campeã Nelore Grande Campeã Nelore Mocho

Grande Campeão Nelore Grande Campeão Nelore Mocho
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Expointer 2015 teve
participação histórica do zebu
O volume de gado na pista e o extenso calendário de atividades que
envolveram a cadeia da zebuinocuitura refletem o bom momento do
mercado pecuárioImpulsionada pelo crescimento de 15,2% no número

de animais inscritos em relação a 2014 e pelo fortaleci
mento da aliança com a Associação Brasileira dos Cria
dores de Zebu (ABCZ) na realização de diversas ações,

a Associação dos Criadores Gaúchos de Zebu (ACGZ) pro
moveu uma das maiores mostras das raças zebuínas da
Expointer. A edição de 2015 foi realizada entre 29 de
agosto e 06 de setembro no Parque de Exposições Assis
Brasil, em Esteio/RS.

A programação contemplou julgamentos, palestras,
reuniões internas, confraternizações, degustações de car
ne e de leite de animais zebuínos e a participação, pelo
segundo ano consecutivo, na Vitrine da Carne Gaúcha.
Os expositores elogiaram as iniciativas institucionais. "As
últimas edições da Expointer foram muito positivas para
o zebu, pois foram marcadas por várias conquistas, mas

em 2015 todas nossas expectativas foram
superadas", comentou o presidente da
ACGZ, José Amaral.

O grande destaque da pista ficou por
conta da estreia da raça Sindi em eventos
gaúchos. Machos e fêmeas conduzidos
de criatórios do Sudeste avermelharam o
gramado e chamaram a atenção do pú
blico e dos criadores de outras raças.

No total, animais das raças Brahman,
Gir Leiteiro, Guzerá, Indubrasil, Nelore,
Sindi e Tabapuâ foram apresentados por
34 expositores, oriundos do Rio Grande
do Sul, Paraná, São Paulo e Minas Gerais.

"Já havíamos percebido os criadores
mais animados, otimistas e felizes com os
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bons resultados comerciais em suas pro
priedades e esse momento se repetiu em

Esteio, com um volume muito relevan

te de exemplares inscritos e de selecio

nadores prestigiando. A Expointer 2015
acabou em um clima de satisfação ainda
mais evidente entre os zebuzeiros", defi

niu Amaral.

Reuniões

No dia 29 de agosto, representantes

da ABCZ, liderados pelo presidente Luiz
Cláudio Paranhos, recebeu os criadores

gaúchos para a reunião anual. O even

to aconteceu na sede conjunta da ACGZ/
ABCZ e contou também com a presença
dos diretores Antônio Pitangui de Sal
vo, Sílvio de Castro Cunha Júnior, Ronal
do Vencesiau Rodrigues da Cunha e José
de Castro Rodrigues Netto. Na oportuni
dade foram discutidos assuntos relacio

nados com as atuais ações da entidade,

como o projeto de desburocratização
do registro genealógico, as oportunida
des de mercado de genética zebuína no
exterior e o lançamento do CRPBZ (Cen
tro de Referência da Pecuária Brasileira

-ZEBU) como o maior banco de informa

ções do setor.

Palestras

Outro ponto alto da programação
aconteceu na noite de 31 de agosto, se
gunda-feira. A sede da ACGZ/ABCZ foi
tomada por criadores e profissionais in
teressados nos temas das palestras do
professor do Departamento de Zootec
nia da Faculdade de Agronomia da Uni
versidade Federal do Rio Grande do Sul

(UFRGS), Dr. José Fernando Piva Lobato,

que falou sobre as vantagens da utiliza
ção de touros melhoradores, de raças ze-
buínas, na produção animal. E, na seqü
ência, o gerente comercial do Programa
de Melhoramento Genético de Zebuínos

(PMGZ), Cristiano Botelho, apresentou
as novidades do programa e enfatizou a

relevância da adesão ao PMGZ por sele

cionadores que objetivam atender a demanda crescente

pelos reprodutores geneticamente superiores.

Promoção da carne zebuína

A Associação dos Criadores Gaúchos de Zebu (ACGZ),

com apoio da ABCZ e do Grupo Marfrig, repetiu o suces
so de 2014 ao promover degustações de carne 100% ze
buína durante a Expointer e participar da Vitrine da Car
ne Gaúcha. As degustações foram realizadas nos dias 3,
4 e 5 de setembro, nos pavilhões de zebuínos, sempre

na hora do almoço e no happy hour. A Vitrine da Carne
Gaúcha, uma ação integrante do programa 'Juntos Para
Competir', viabilizada por parceria entre Farsul, Senar-RS
e Sebrae/RS, contou pelo segundo ano consecutivo com

a apresentação de uma carcaça 100% zebu em duas ses
sões, realizadas nos dias 3 e 4 de setembro. A carcaça de
um animal macho de dois anos, castrado, produzido e
terminado em pastagem de brachiaria, abatido em Bagé
pelo frigorífico Marfrig, foi desossada pelo consultor de
carnes Marcelo Bolinha que, por diversas vezes, elogiou o
rendimento dos cortes, a maciez e o marmoreio presen

tes nas peças, chamando a atenção do público para esses
detalhes. A preparação dos cortes coube à chefe Katiana
Colombo, que executou diversas receitas a base da pro
teína vermelha. Cerca de 200 pessoas presentes em cada

sessão, tiveram a oportunidade de degustar os pratos de
carne 100% zebu.

As ações atraíram muita gente e proporcionaram aos vi
sitantes a experiência de saborear produtos de alta quali
dade. "A carne zebuína tem adquirido maciez sem perder
sua grande vantagem de ser uma carne magra e saudável.
Percebemos que muitos visitantes ficaram surpresos. As
pessoas provaram e aprovaram a maciez, o sabor e a sucu-
lência. Muita gente perguntou sobre pontos de venda da

carne de zebu", salientou o presidente Amaral.

6^ Exposição Gaúcha de Gir Leiteiro

Promovida pelo Núcleo Gaúcho de Criadores de Gir Lei
teiro (NGCGL), com o apoio executivo da ACGZ, a 6^ edi
ção da Exposição Gaúcha de Gir Leiteiro ocorreu parale
lamente à Expointer e contou com a participação de 120
exemplares de treze expositores gaúchos.

Juigamentos

As avaliações para a definição dos grandes campeões
das raças zebuínas tiveram início no dia 29 de agosto e fo
ram concluídos em 02 de setembro. O zootecnista Rober

to Vilhena, jurado da ABCZ, avaliou as sete raças zebuínas
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Grandes Campeões desfilam no encerramento da mostra

presentes. Veja os resultados dos Grandes Campeonatos:

Raça Gir Leiteiro

Grande campeã: "Borboleta", campeã vaca adulta, de

Álvaro José Bombonatto, Fazenda Santo Antônio, Nova
Alvorada (RS).

Grande campeão: "Diamante", campeão touro jovem,
de Álvaro José Bombonatto, Fazenda Santo Antônio,
Nova Alvorada (RS).

Raça Rrahman

Grande campeã: "CABR La Bambina 2052", campeã
fêmea jovem, de Paulo de Castro Marques, Casa Branca
Agropastoril, Fama (MG).

Grande campeão: "CABR Junter 1985", campeão touro
sênior, de Paulo de Castro Marques, Casa Branca Agropas
toril, Fama (MG).

Raça Neiore

Grande campeã: "Brumalia da Cagibi", campeã fêmea
jovem, de Agromercantil Vila Rica Ltda, Fazenda Cagibi,
Fênix (PR).

Grande campeão: "Cabaré", campeão touro sênior, de
Jandir Bueno da Silva, Cabanha Santa Bárbara, Três Pal
meiras (RS).

Raça Indubrasil

Grande campeã: "Lúdica da Natureza", campeã vaca

adulta, de Jairo André Gorczevski, Fazenda Lobo Guará,
Muitos Capões (RS).

Grande campeão: "Klássico", campeão touro sênior, de

Ederson Coimbra Rothmundt, Sítio Que-

rência, Nova Santa Rita (RS).

Raça Tabapuã

Grande campeã: "Vitória da Guajuvi-

ras", campeã fêmea jovem, de Fábio Ed

son Monteiro Bittencourt, Cabanha Gua-

juviras, Manoel Viana (RS).
Grande campeão: "Valdo da Guajuvi-

ras", campeão touro jovem, de Fábio Ed

son Monteiro Bittencourt, Cabanha Gua-

juviras, Manoel Viana (RS).

Raça Sindi

Grande campeã: "Torenia da Estiva",
campeã vaca adulta, de Adaldio José de
Castilho Filho, Fazendas Reunidas Casti

lho, Novo Horizonte (SP).

Grande campeão: "Unicéfano da Esti
va", campeão touro sênior, de Adaldio
José de Castilho Filho, Fazendas Reunidas

Castilho, Novo Horizonte (SP).

Raça Guzerá

Grande campeã: "Nema S", campeã

vaca adulta, de Seleção Guzerá Agro

pecuária Ltda, Fazenda Canoas, Curve-

lo (MG).

Grande campeão: "Network S", cam

peão touro sênior, de Firmino Teixeira da
Silva Júnior, Cabanha CJR, Guabiju (RS).
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AGENDA

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: WWW.ABCZ.ORG.BR/EVENTOS

SENAR e ABCZ promovem curso gratuito sobre

Manejo Racionai e Bem-Estar Animai

Como forma de promover a atualização de conhecimento dos trabalhadores rurais, a
ABCZ e o SENAR promovem GRATUITAMENTE entre os dias 30 de novembro e 04 de

dezembro, na Estância Orestes Prata Tibery Júnior, em Uberaba/MG, o Curso Manejo
Racionai e Bem-Estar Animai (Bovinos/Corte).

O curso é voltado especificamente para profissionais que atuam diretamente no manejo
dos animais, como tratadores, apresentadores, vaqueiros, etc.
Entre os temas que serão abordados no curso estão; importância socioeconômica da
pecuária de corte, bem estar animai, de vaqueiro a manejador, comportamento animai,
técnicas de manejo gentil, manejo gentil em diferentes categorias animais, adequação

das instalações e planejamento e organização do trabalho. A carga horária do curso é
de 40h aula.

Mais informações sobre o curso pelo telefone: (34) 3319-3924.

Curso de Escrituração
Zootécnica

13/11
Gaçapava/SP

27/11
Bauru/SP

Curso PRODUZ

21/10
/Vraçatuba/SP

04/11
Uberaba/MG

Circuito 100% PMGZ

29/10
Belém/PA

12/11
Belo Horizonte/MG

Curso Melhoramento Genético

29/10
Presidente Prudente/SP

14/11
Caçapava/SP

Dia de Campo

31/10
3° Dia de Campo Faz. Encarna-
ção PMGZ 0 Pró-Genética-Luiz
Guilherme Rodrigues
Santarém Novo/PA

Leilões Pró-Genética

24/10
Vlll Leilão Elo do Norte

Joaquim Felício/MG

24/10
Leilão Comercial da APRP

Potiraguá/BA

31/10
1® Feira da Faz. Encarnação e
Convidados - raça Guzerá
Santarém Novo/PA

28/11
Leilão Touros PGP Antônio Balblno
Barreiras/BA

Feira Pró-Genética

21/10
União de Minas/MG

24/10
Dores do Indaiá/MS

24/10
Rio Verde/GO

31/10
Joaíma/MG

31/10
Miracema/RJ

07/11
Cachoeira do Pa|eú/MG

07/11
Jaguaraçu/MG

20/11
Ecoporanga/ES

21/11
Diamantina/MG

26/11
Botucatu/SP

27/11
São Gonçalo do Abeté/MG

27/11
ItapagIpe/MG

27/11
BarreIras/BA

11/12
Vazante/ MG
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Diretoria da ABCZ
indica candidato para a eleição 2016
► Laura Pimenta \ Foto: Márcia BenevenutoO pecuarista Frederico Cunha Mendes foi indicado

pela maioria absoluta dos diretores da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu para concorrer à
presidência da entidade. A eleição será realizada

em agosto de 2016. Frederico Mendes recebeu o apoio de
15 dos atuais 17 diretores.

Diretor responsável pela reformulação e ampliação do
Programa de Melhoramento Genético das Raças Zebuínas
(PMGZ) durante a atual gestão, Frederico Mendes partici
pou ativamente da formação do departamento de pesqui
sa e desenvolvimento da ABCZ e das ações de fomento ao
aumento da produtividade da pecuária comercial.

Técnico de renomada atuação no mercado de reprodu
ção animal, Frederico Mendes presidiu o Conselho Gestor
do Curso de Medicina Veterinária da Uniube/Fazu/ABCZ e
o Hospital Veterinário de Uberaba. Também atuou como
diretor da ABCZ na gestão Rômulo Kardec de Camargos.

Casado, pai de dois filhos, Frederico faz parte da quinta
geração de uma das famílias pioneiras na criação de zebu.
É neto de Torres Homem Rodrigues da Cunha e filho do ex-

-presidente José Olavo Borges Mendes.
Formado em Medicina Veterinária pela
Universidade Federal de Minas Gerais,
com Pós-Graduação em Reprodução Ani
mal pela Universidade de Saskatchewan,
no Canadá, Frederico atualmente dirige as
empresas Multigen, Ventrevivo e Biovitro e
faz MBA em Gestão Empresarial pela Fun
dação Getúlio Vargas.

"Frederico Mendes é um diretor atu

ante, com uma visão moderna do me
lhoramento genético e da pecuária co
mercial. É uma pessoa de multo boa
formação e que terá todo o nosso apoio
e também o apoio das entidades que,
juntamente com a ABCZ, tem atuado
na construção de uma pecuária cada
vez mais moderna e competitiva", res
salta Luiz Cláudio Paranhos, atual pre
sidente da entidade. ^
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MAPA aprova mudanças no
Serviço de Registro

Geneaiógico

O Conselho Deliberativo Técni
co das Raças Zebuínas (CDT)

reuniu-se no dia 23 de julho,
na sede da ABCZ, em Uberaba

(MG), para apreciação de 35 propos
tas, das quais 23 tiveram deliberação
positiva do conselho e foram aprova
das posteriormente pelo Ministério da

Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA). As propostas que passam a in
tegrar o novo regulamento do Serviço

de Registro Geneaiógico das Raças Ze
buínas são as seguintes:

Indubrasil

1) No quesito cor da pelagem passa a
ter a seguinte redação no item "Permis-
síveis": Amarela uniforme. Cinza aver

melhada e suas nuances. Uma ou outra

mancha não muito definida ou carrega
da na cor, nas pelagens: branca, cinza

e amarela. Gargantilha. A justificativa
apresentada foi a de que, sendo o Indu

brasil uma raça sintética formada com

Nelore, Guzerá e Gir, naturalmente que

alguns animais podem apresentar a gar
gantilha, que vem do Gir.

2) Quanto aos chifres, também na condição de ca
racterística permissível: Pontas não convergentes. Rajas
brancas. Pequeno desvio, desde que não prejudique a
conformação do crânio. Presença de calo ou batoque.

3) No quesito cascos, passa a ser permissível rajas
ou manchas ligeiramente claras, nos animais de pela
gem clara.

Sindi

Foi aprovada a proposta de reconhecimento do plantei
Sindi da Embrapa Semiárido na categoria PC, que descen
de do núcleo original importado pelo Dr. Felisberto de
Camargo, em 1952, o qual foi mantido sob preservação e
controle interno de unidades de pesquisa daquela entida

de. De um total de 133 fêmeas e 51 machos inspecionados

pelos técnicos da ABCZ, postularam pela outorga de cate
goria PC à 45 fêmeas e 1 macho.

Mudanças no regulamento aplicáveis à todas as raças.
• As séries únicas de identificação dos animais que esti

verem inativas por mais de 5 (cinco) e que voltam a ficar
disponíveis poderão ser utilizadas livremente, indepen
dente da raça ou categoria de registro para a qual for
solicitada pelo criador, desde que mantida a seqüência do
RGN da raça original.
• Foram aprovadas as alterações necessárias para ade

quação do regulamento do SRGRZ ao que determina a Ins-
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trução Normativa n° 36, do MAPA, publicada em 09 de
outubro de 2014, conforme se verifica abaixo em Artigos
da IN mencionada:

Alterações referentes ao CDT:

Art. 18 - inciso V: Ter como membro o Superintendente
de Registro Genealógico, ao qual fica vedada a presidên
cia do Conselho Deliberativo Técnico e o direito de voto

quando se tratar de julgamento sobre seus atos.
Art. 19 - As reuniões do Conselho Deliberativo Técnico

serão convocadas por seu presidente, respeitando o prazo
definido no Estatuto da entidade ou em seu Regulamento
do Serviço de Registro Genealógico.

Parágrafo único - A primeira reunião do Conselho
Deliberativo Técnico deverá ser convocada pelo presi
dente da entidade, o qual dará posse aos conselheiros
nesta ocasião.

Art. 20 - As deliberações do Conselho Deliberativo Téc
nico poderão ser presenciais ou realizadas por outro meio
de comunicação.

§ 1° - O conteúdo das deliberações e as resoluções do
Conselho Deliberativo Técnico deverão constar em ata as
sinada pelos participantes da reunião;
§ 2® - Em caso de reuniões não presenciais, o conteúdo

das deliberações e as resoluções do Conselho Deliberati
vo Técnico poderão constar em ata assinada somente pelo
presidente do Conselho Deliberativo Técnico, e nestes ca
sos, esta determinação deve sempre constar no conteúdo
das resoluções e deliberações.

Art. 22 - Toda ata do Conselho Deliberativo Técnico de
verá ser assinada por seu presidente.

Alterações referentes ao Colégio de Jurados:
Art. 27 - O Conselho Deliberativo Técnico das entida

des nacionais, que realizem julgamentos, campeonatos
de raça ou atividades congêneres, deverá elaborar o Re
gimento Interno dos respectivos coiegiados, definindo
os direitos e deveres dos jurados e, inclusive, critérios
para julgamento, baseados em métodos e conhecimen
tos científicos atualizados, de modo a orientar os criado
res no aprimoramento zootécnico dos rebanhos.

Art. 28 - O Regimento Interno do Colégio de Jurados
deve conter, no mínimo, os seguintes capítulos:

I - Do credenciamento e da capacitação dos jurados;
II - Dos procedimentos para os trabalhos de julgamento;
III - Avaliação periódica dos jurados;
IV - Das penalidades; e

V - Do descredenciamento.

§ 1° - A súmula oficial de cada evento

deverá identificar os animais premiados

de acordo com a classe, categoria e sexo,

e as classificações consignadas deverão

ser obrigatoriamente, arquivadas no Ser
viço de Registro Genealógico da respecti
va raça, de forma que estas informações
possam ser fornecidas aos proprietários
dos animais a qualquer tempo.

§ 2® - O Regimento Interno do Co
légio de Jurados e suas atualizações
somente entrarão em vigor após a

aprovação pelo Conselho Deliberativo
Técnico.

Art. 29 - O Colégio de Jurados pode
rá, em caráter eventual, convidar, para o
julgamento dos animais domésticos nas
exposições e feiras agropecuárias, pes
soa de notório saber da raça e não per

tencente ao colegiado, de acordo com o
disposto no seu Regimento Interno.

Alterações referentes à documentação
do SRGRZ:

Documentação do SRGRZ: Art. 30 em
sua letra b) os certificados, atestados e
documentos de natureza técnica perti

nentes ao Serviço de Registro Genealó
gico de um animal, em forma de papel,
devem ser mantidos por, no mínimo, 5
(cinco) anos;

Provas Zootécnicas: Art. 31 em sua

letra b) os documentos e dados perti
nentes a prova zootécnica, na forma de
papel, devem ser mantidos por, no míni
mo, 05 (cinco) anos.
• Incluído no Regulamento do Serviço

de Registro Genealógico, no Padrão Ra
cial de todas as Raças, na Nomenclatura
Focinho e Boca, como característica que
desclassifica a torção ou desvio lateral.
• Reconhecimento da necessidade do

procedimento de transfixação das estru
turas umbilicais utilizado em bezerros clo-

nados, proposta apresentada e subsidia
da pelo Dr. José Henrique Fortes Pontes e
pelo Dr. Prof. Flavio V. Meirelles - Depar
tamento de Medicina Veterinária da USR
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• Desenvolver no sistema informati
zado de comunicações de Inseminação
artificiai uma opção para o criador in
formar se foi realizado o procedimen
to lATF, com o objetivo de estudos e

acompanhamentos técnicos.

• As anotações zootécnicas que
devem ser feitas mensalmente, com
tinta indelével perfeitamente legí
vel, sem emendas ou rasuras, para
serem utilizadas pelos técnicos ha

bilitados e credenciados pelo SRGRZ
para inspeção quando necessárias,

poderão, nos casos de inseminação
artificial, e monta natural, transfe

rência de embrião, e fertilização in

vitro ser impressas, considerando-se

que é de praxe a relação de acasa
lamento vir impressa do escritório

para o curral.
• A alteração de nome de animais

pocierá ser feitas, agora, desde que
estes não tenham filhos portadores

de RGN. Neste caso, houve a expan
são do prazo até então permitido,
que era até o momento do registro
definitivo do animal.

Ainda foram aprovadas, como sub

sídios ao Serviço de Registro, à ABCZ
ou ao MAPA, as seguintes propostas:
• Redução da idade limite de 36

para 30 meses nas exposições para a
raça Guzerá.
• Nova Sistemática de elabora

rão do Ganho em Peso Ponderai
que propõe uma escala crescente de
peso ao nascer em relação ao perí
odo de gestação do animal (ver ta
bela)- A proposta foi aprovada como
referência para estudo específico

para cada raça individualmente.
Tabela proposta ao lado.

• Redução das tabelas de peso mí

nimo do Indubrasil de maneira que
fiquem iguais as do Gir, para a par
ticipação na ExpoZebu, devido ao di
recionamento da raça também para
aptidão leiteira e aproximando os

Dias de Gestação Fêmeas Machos

Até 300 dias 30 kg 32 kg

301 dias 32 kg 34 kg

302 dias 34 kg 36 kg

303 dias 36 kg 38 kg

304 dias 38 kg 40 kg

305 dias 40 kg 42 kg

306 dias 42 kg 44 kg

307 dias 44 kg 46 kg

308 dias 46 kg 48 kg

309 dias 48 kg 50 kg

310 dias 50 kg 52 kg

311 dias 52 kg 54 kg

312 dias 54 kg 56 kg

313 dias 56 kg 58 kg

314 dias 58 kg 60 kg

315 dias 60 kg 62 kg

animais de pista a real sustentabilida-
de social, econômica, e ambiental da

pecuária nacional.

• Aumento do limite máximo de
idade dos animais da raça Indubra
sil para a participação na ExpoZebu,
fazendo com que as tabelas de cate
gorias e campeonatos do Indubrasil
fiquem iguais as atuais do Gir, com
intuito de melhorar a quantidade e
qualidade dos animais Indubrasil nas
pistas, demostrando sua aptidão Lei
teira, e longevidade da raça.

• Considerando os novos avan

ços referente à tecnologias molecula
res na identificação de defeitos gené
ticos, que se implementem esforços
para agregar essas informações na
seleção das raças zebuínas.

• No regulamento da ExpoZebu
que as fêmeas estejam obrigatoria
mente com sua cria ao pé, cujo idade
esteja compreendida entre O (zero)
até 8 (oito) meses e zero dia (inclu
sive) para as raças Gir e Gir Mocha
dupla aptidão; entre O (zero) até 12
(doze) meses e zero dia (inclusive)
para a raça Gir leiteiro. ^
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Câmara
Setorial
da Carne
Bovina
tem novo

presidente
Luiz Cláudio Paranhos foi nomeado paia Ministra da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Kátia Abreu, para assumir a presidência da Câmara Setorial da
Cadeia Produtiva de Carne Bovina

► Laura Pimenta | Fotos: divulgaçãoA Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Carne Bovi
na do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste
cimento passou a ser presidida pelo atual presiden
te da ABCZ, o zootecnista e pecuarista Luiz Cláudio

Paranhos. A nomeação foi publicada no Diário Oficial da
União pela Ministra Kátia Abreu, no dia 21 de agosto.

A primeira reunião da Câmara conduzida por Paranhos
aconteceu no dia 29 de setembro, na sede do Ministé
rio, em Brasília/DF. Dentre os assuntos que foram trata
dos nesta primeira reunião esteve o posicionamento da
Câmara em relação à Consulta Pública da Portaria SDA
n 73/2015, que objeiva a Revisão do Regulamento Técni
co do PNCEBT (Plano Nacional de Combate e Erradicação
da Brucelose e Tuberculose), ficando definido que será
formado um Grupo de Trabalho responsável por receber,
compilar e analisar as considerações dos membros sobre
o assunto, até dia 01 de outubro.

Durante a reunião foram apresentadas as regras da OIE
para Bem-Estar Animal em Bovinos de Corte. Na oportu
nidade foi sugerida uma solicitação conjunta da Câmara
Setorial e da Comissão Nacional de Bovinocultura de Cor
te (CNBC)/CNA para formação de um curso específico so
bre Bem Estar Animal na programação dos cursos de For
mação Profissional Rural do SENAR.

Na pauta da reunião também esteve a apresentação
de nova atividade desenvolvida pelo SENAR, que passa
a contribuir com a sociedade levando assistência técnica
com gestão ao produtor rural. Inicialmente, o SENAR está
preparando técnicos e selecionando produtores com per
fil para as cadeias produtivas e acompanhamento gratuito

nos primeiros 2 anos de assistência técni
ca e gerenciamento, neste caso, específico
para bovinos de corte.

Através desta atividade, os técnicos do
SENAR serão responsáveis por até 30 pro
priedades e passarão 4 horas mensais jun
to ao profissional do campo analisando
dados preenchidos no Caderno do Produ
tor e recomendando técnicas para melhor
produtividade e incremento de renda.

Também foi apresentada na reunião
solicitação de apoio da Câmara Setorial à
Proposta de Ampliação das Exportações de
Material Genético e Bovinos Vivos para Re
produção, elaborada pela CNA e ABCZ. ívS

MISSÃO ESPECIAL

A convite da Ministra Kátia Abreu, o presi
dente da ABCZ e da Câmara Setorial da Ca
deia Produtiva de Carne Bovina, Luiz Cláu
dio Paranhos, integrará a missão oficial que
visitará Arábia Saudita, índia e China entre
os dias 08 e 19 de novembro. Além da pro
moção de encontros bilaterais entre au
toridades políticas destes países, durante
a missão também serão realizadas reuni
ões empresariais com potenciais parceiros
oportunizando o estreitamento de relação
comercial do Brasil com estes países.
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Pela primeira vez a associação participará da ANUGA 2015, feira que
reunirá a indústria internacional de alimentos

► Larissa Vieira \ Foto: divulgaçãoUma das maiores e mais globaliza
das feiras da cadeia da alimenta

ção do mundo receberá pela pri
meira vez a Associação Brasileira

dos Criadores de Zebu (ABCZ), que des
tacará a produção pecuária eficiente e
sustentável do Brasil com base no zebu,
entre os dias 10 e 14 de outubro, em Colô
nia, Alemanha. A participação da ABCZ se
dará em parceria com a Associação Brasi
leira das Indústrias Exportadoras de Carne
(ABIEC), que promove em conjunto com
a Apex-Brasil o projeto "Brazilian Beef".

A Anuga ocorre em 287.000 m^ e reúne
mais de 6,5 mil expositores de dezenas de

países. Realizada bianualmente, a feira é o ponto de encontro
de empresários e profissionais dos setores de alimentação e be
bidas onde é possível conhecer em primeira mão as novas tec
nologias, tendências e técnicas de produção, além da oportu
nidade para promover contatos com potenciais compradores.

Além do presidente da ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos, par
ticiparão da feira os diretores da associação, Antônio Pitan-
gui de Saldo e Sílvio de Castro Cunha Júnior, e o superinten
dente de Marketing, Juan Lebrón. Paranhos destaca que o
evento será uma vitrine importante para a pecuária zebuína
brasileira no mercado internacional. "Anuga apresenta as
últimas tendências do setor. Tudo o que há de mais impor
tante em produtos e conceitos é apresentado e discutido ali.
Nós levaremos conceitos de produção inovadores e susten
táveis, altamente desejados por mercados importadores de
carne, que buscam carne saborosa, macia e em total equilí
brio produtivo", avalia o presidente da ABCZ.

O Brasil é protagonista na produção global de carne bovi
na. Um em cada quatro bifes consumidos ao redor do mun
do é proveniente de carne brasileira de qualidade. Essa é
uma constatação que atesta os expressivos números de pro
dução e exportação de carne à base do zebu. "Mais do que
produzir quantidade, produzimos qualidade. Temos na ge
nética um dos pilares de nosso negócio. A ABCZ é referência
nacional e também internacional em produção pecuária efi
ciente e sustentável", finaliza Luiz Cláudio Paranhos. isz>

Uma das atrações da feira é o preparo de carne
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GLOBAL AGRIBUSINESS

FÓRUM 2016

Associação será responsável por representar o setor pecuário neste
importante evento internacional, com painel que mostrará a visão
de futuro da pecuária brasileira: moderna, competitiva, sustentável
(econômica, social e ambientaimente)

*■ Laura Pimenta \ Fotos: divulgaçãoProdutores rurais, fornecedores de insumos, servi
ços e tecnologia, pesquisadores, formuladores de
políticas públicas, representantes de governos, li
deranças e empresários do setor do Agronegócio

têm um importante evento marcado para 2016.
Nos dias 04 e 05 de julho, será realizada em São Paulo/
SP, a terceira edição do Global Agribusiness Fórum (GAF
2016), o maior evento voltado para o Agronegócio mun
dial. O GAF 2016 terá como tema central "Agropecuária
do amanhã: fazer mais com menos" e será uma realização
conjunta da ABCZ, SRB (Sociedade Rural Brasileira), Abra-
milho (Associação Brasileira dos Produtores de Milho) e
DATAGRO (maior consultoria de açúcar e álcool e uma das
maiores agrícolas do mundo).
Nas edições anteriores, o GAF trouxe para o Brasil expo
entes como Al Gore, ex-vice-presidente dos Estados Uni-

dos e ganhador do Prêmio Nobel da Paz
em 2007 e Lawrence Summers, ex-secre
tário do Tesouro americano. Entre os pa
lestrantes do GAF 2014, destaque para as
presenças do Embaixador Roberto Azeve
do, Diretor-geral da Organização Mun
dial do Comércio (OMC), e do empresário
Abílio Diniz, presidente do Conselho de
Administração da BRFoods.
Em 2016, o evento promete manter o exce
lente nível com a realização de 14 painéis
temáticos. "Teremos que promover nossos
produtos mundo afora. O GAF é a plata
forma ideal para reposicionarmos a ima
gem do agro brasileiro e discutirmos cami
nhos para o país continuar na liderança. É
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Gustavo Junqueira, presidente da SRB, uma das
entidades organizadoras do GAF 2016

um assunto que não preocupa apenas a so

ciedade rural, mas toda a sociedade mun

dial. Já fizemos a transformação tecnológi

ca, através da revolução verde. Falta agora

avançarmos para fazermos a revolução do
negócio, incorporando aspectos da gestão
multidisciplinar e financeira", afirma Gus

tavo Diniz Junqueira, presidente da Socie

dade Rural Brasileira.

Lançamento

o GAF 2016 foi oficialmente lançado no
dia 02 de setembro, na sede da Sociedade

Rural Brasileira, em São Paulo/SP, e apre
sentou um breve panorama das perspec
tivas para a agricultura e o agronegócio,

os desafios para a valorização dos produ
tos no mercado internacional e o uso de

tecnologias para acelerar a produtividade

e a sustentabilidade da produção, que es
tarão presentes na pauta de assuntos do

GAF no próximo ano. Gustavo Junqueira,

presidente da SRB, fez uma reflexão sobre

o protagonismo do Agronegócio brasilei

ro no cenário mundial. Sérgio Bortolozzo,
presidente da Abramilho, falou sobre o

uso de tecnologias, a oportunidade e a ca

pacidade de se elevar a produção de mi
lho e proteínas. Já o presidente da ABCZ,

Luiz Cláudio Paranhos, dissertou sobre

os desafios da pecuária brasileira em au

mentar a produtividade, ingressar em no

vos mercados e profissionalizar a gestão
nas propriedades rurais com ações susten
táveis para a bovinocultura de corte e de

leite. Plinio Nastari, presidente da Datagro, abordou os de
safios e as estratégias disponíveis para aumentar o valor
agregado da produção e a valorização do papel da agricul

tura como atividade promotora do desenvolvimento sus

tentável. O lançamento contou com a presença de empre
sários e profissionais do setor do Agronegócio, convidados
e jornalistas. "É uma alegria para a Abramilho e seus asso
ciados se juntarem à Datagro, SRB e ABCZ na realização de
um dos maiores eventos de agribusiness do mundo. Rece
ber os mais importantes players do setor para debater aqui
é como promover a Copa do Mundo. O mundo quer o que
o Brasil e os países do Flemisfério Sul têm a oferecer. Cabe a
nós mostrarmos como faremos e como eles podem nos aju

dar para que juntos alcancemos a segurança alimentar em
todo o mundo. Não podemos mais conviver com a fome e a
miséria. É essa a causadora das guerras que estamos obser
vando e do sofrimento dos povos. Estamos ansiosos para
contribuir com esse evento grandioso", diz o presidente da
Abramilho, Sérgio Bortolozzo.

O Global Agribusiness Fórum acontecerá no Hotel Grand
HyattSão Paulo, na capital paulista.
Mais informações através do site: http://www.datagro-
conferences.com.br/gaf16/.

Curta a página do GAF no Facebook: Global Agribusiness
Fórum

Confira os principais temas que estarão na pauta
do GAF 2016:

1. Agregação de valor à produção agrícola
2. Desafio da sustentabilidade/conciliando o aumento da
produção com a necessidade de preservação de ecossiste
mas e biodiversidade

3. Tecnologia sem ideologia
4. Controle do desperdício

5. O sonho de um mercado sem barreiras

6. Segurança jurídica e regulação
7. Segurança alimentar/estabilidade geopolltica
8. Agricultura energética como um fator de desenvolvimento
9. Proteínas / zoneamento / grãos

10. Importância do planejamento da produção
11. Global Agricultural Outiook: visão 2050
12. Complemento da agricultura familiar e empresarial
13. Reconhecendo o valor do produtor

14. Financiamento e serviços como instrumentos funda

mentais de apoio e fomento dk
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Representação ativa
ABCZ empenha-se para ter cada vez mais voz ativa e estar sempre
presente nas principais decisões do Agronegócio

► Laura Pimenta \ Fotos: divulgaçãoEm uma casa na tradicional região do Lago Sul, em
Brasília/DF, os assuntos políticos mais efervescen
tes para o Agronegócio estão constantemente em
pauta. Pouca gente sabe, mas é ali, na sede do Ins

tituto Pensar Agro, que renomados técnicos do Agrone
gócio trabalham horas a fio, com o objetivo de assessorar
os deputados e senadores que compõem a Frente Parla
mentar da Agropecuária (FPA).

É nessa casa que, às terças-feiras, por volta do meio dia,
os congressistas que compõem a FPA se reúnem para tro
car informações com os técnicos e representantes de 37
entidades do setor do Agronegócio, dentre elas a ABCZ,
que compõem o Instituto.

A idéia de criação do Instituto Pensar Agro surgiu Justa
mente da necessidade de um assessoramento técnico aos
parlamentares, que levantasse e "traduzisse" as principais
demandas do Agronegócio para a linguagem legislativa e,
assim, conseguisse buscar soluções para os entraves do se
tor através de PECs (Propostas de Emenda à Constituição),
PLs (Projetos de Lei), bem como análises de MPs (Medidas
Provisórias) e outras tantas siglas. "Através de um corpo
técnico altamente qualificado, alinhado aos congressis

tas sensíveis à causa do Agronegócio na
Câmara e no Senado, conseguimos for
talecer a nossa representatividade políti
ca nos últimos anos. Além de assessorar,
o Instituto é importante também para
ajudar a convencer os parlamentares na
defesa de determinados temas que mui
tas vezes eles desconhecem tecnicamente
ou têm uma visão diferente da realidade.
Além disso, o Instituto tem sido um im
portante instrumento para auxiliar a FPA
em um importante desafio do setor: o es
clarecimento da sociedade em geral com
relação à importância do Agronegócio",
afirma o Assessor de Relações Institucio
nais da ABCZ, Silvio Queiroz Pinheiro,
que representa a entidade nas reuniões.

O trabalho diário realizado pelo Ins
tituto está focado, dentre tantos outros
que tramitam no Congresso Nacional, em
seis Comissões Temáticas: Direito de Pro
priedade; Ambiental; Política Agrícola;
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37 entidades do

setor do Agronegócio

integram o IPA

Defesa Agropecuária; Trabalhista e de In-

fraestrutura e Logística, cada uma delas

com um Técnico especialista e um Parla

mentar na coordenação dos estudos e es

tratégias de condução junto ao Congres

so. Existe também um Grupo de Trabalho

pensando e produzindo peças relaciona
das à comunicação com a sociedade.

Confira alguns dos principais assun

tos que estão na pauta do Instituto Pen

sar Agro e, consequentemente, da Frente

Parlamentar da Agropecuária.

MAPA COLABORATIVO -

DA QUESTÃO INDÍGENA
f onte: wwví. qucítaoi ndtgena. o« 8

m-i

PEC 215-JUSTIÇA PARA QUEM PRODUZ

4 GERAÇÕES EM CIMA DA TER
AGORA ISSO ACABOU. ^

PEC 71/2011 - Propõe a alteração da Cons

tituição Federal de forma a garantir inde

nização pela União aos produtores rurais
(detentores de títulos dominiais expedidos

até 5 de outubro de 1988) cujas terras te

nham sido declaradas como indígenas.

Status atual: A PEC 71, de autoria do Se

nador Paulo Bauer - Integrante da FPA

- foi aprovada por unanimidade no Se

nado no Início do mês de setembro. A

matéria vai a Câmara e se for aprovada

sem modificações vai à sanção da Presi

dência da República.

Emenda à MP 675 - De autoria do de

putado Marcos Montes - presidente da

FPA - que garante a aquisição ou arren

damento de terras em solo brasileiro com

capital estrangeiro como, por exemplo,

por multinacionais com atuação no país,

de forma a garantir investimentos no se

tor do Agronegócio no Brasil.

PORQUE? ... iktLtbí,:

Status atual: O assunto entrou na pauta do Congresso Na

cional no mês de junho. Precisa passar ainda por uma Co

missão Especial e pelos Plenários da Câmara e do Senado.

Regulamentação de Cotas de Reserva Ambientai -
Definição de regras em âmbito nacional para a utilização
das Cotas de Reserva Ambiental, que nada mais são do

que títulos que representam uma área de cobertura de
vegetação natural em uma propriedade, que podem ser
usados para compensar a falta de Reserva Legal em uma
outra propriedade.

Status atual: A FPA realizou várias reuniões e está em

constante contato com o Ministério do Meio Ambiente,

Ministério da Agricultura e com o Ministério da Fazenda a
fim de acelerar a necessária regulamentação do assunto,
que já se encontra em processo de finalização.
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PARTICIPAÇÃO EXPRESSIVA

Recentemente, representantes da diretoria, conselheiros e associados da ABCZ passaram a ocupar
cargos públicos de destaque em importantes representações do setor. Conheça alguns deles;

• O presidente da ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos, foi nomeado pela Ministra da Agricultura, Pecuária e Abasteci
mento, Kátia Abreu, como novo presidente da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Carne Bovina, do MAPA.

• O diretor da ABCZ Antônio Pitangui de Salvo, passou a presidir em março deste ano a Comissão Nacional da
Bovinocultura de Corte da CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil).

• O Conselheiro da ABCZ, Álvaro José do Monte Vasconcelos, é o atual Secretário de Agricultura, Pesca e Aqui
cultura do Estado de Alagoas.

• O ex-conselheiro e associado da ABCZ, atuai presidente da Federação da Agricultura e Pecuária da Paraíba
j (Faepa), Mário Borba, atua também desde janeiro deste ano como vice-presidente diretor da Confederação da
|Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), uma das mais importantes entidades do Agronegócio no Brasil.

Regulamentação do Artigo 42 do Código Florestal -
Propõe um programa de Conversão de Multas Ambientais.

Status atual: Processo parado, esperando propositura de
texto de decreto regulamentador para que se inicie o pro
cesso político para apresentação. Em estudo na Comissão

Ambiental do Instituto Pensar Agro para subsidiar a Fren
te Parlamentar da Agropecuária.

PL 6279/2013 - Recuperação Judicial - Atualmente, a
Lei das Falências (11.101/05) condiciona a recuperação ju
dicial do produtor rural ao registro prévio perante a Jun
ta Comerciai, pelo prazo de dois anos. A proposta da PL
6279/13 permite que esse tempo seja comprovado apenas
pela declaração do Imposto de Renda.

Status atual: A Comissão de Desenvolvimento Econômi

co, Indústria e Comércio aprovou, no dia 26 de agosto, a
proposta do deputado Jerônimo Goergen que simplifica
os procedimentos para os produtores rurais pedirem re
cuperação judicial. O projeto, que tramita de forma con
clusiva, será analisado ainda pela Comissão de Constitui
ção e Justiça e de Cidadania.

Nova legislação de Defensivos Agrícolas - Proposta
de criação de uma nova legislação para acelerar o regis
tro de defensivos químicos usados contra pragas. A FPA
quer tornar mais ágil a tramitação dos processos de regis
tros destes produtos e acabar com a burocracia para evitar
perdas aos produtores. Há casos de processos para libera

ção de produtos que ficam mais de qua

tro anos sob a análise de um comitê inter-

ministerial formado pelos Ministérios do

Meio Ambiente, da Agricultura, da Ciên

cia e Tecnologia e da Casa Civil.
Status atual: Ainda em processo de ela
boração do texto.

PL 4330/04 - Terceirização - Projeto que
regulamenta os contratos de terceiriza
ção no setor privado e para as empresas
públicas de economia mista, suas subsidi

árias e controladas na União, nos estados,

no Distrito Federal e nos municípios. Na

terceirização, uma empresa prestadora

de serviços é contratada por outra em

presa para realizar serviços determinados
e específicos. A prestadora de serviços
emprega e remunera o trabalho realiza
do por seus funcionários, ou subcontrata
outra empresa para realização desses ser
viços. Não há vinculo empregaticio entre
a empresa contratante e os trabalhadores
ou sócios das prestadoras de serviços.

Status atual: Projeto foi aprovado pela

Câmara dos Deputados em abril de 201S,
após mais de 10 anos de tramitação. Pro
jeto será avaliado pelo Senado.
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Educação
capaz de
mudar
Prioridade para a ABCZ, o Programa
de Educação Continuada da entidade
mostra o quão importante é investir na

capacitação dos taientos humanos para
a meihoria da prestação de serviço aos
associados e da pecuária em gerai

► Laura Pimenta \ Fotos: Maurício Farias

O investimento em Educação e a ca
pacitação contínua dos colabo
radores é uma prioridade para a
ABCZ. Por isso, desde 2003 a asso

ciação possui um Programa de Educação
Continuada. "Este programa permitiu a
evolução de uma gestão mais participati
va. Estamos firmemente empenhados em
proporcionar condições de aprendizado
e desenvolvimento de novas habilidades.
Já disponibilizamos centenas, milhares de
horas de capacitação e treinamento. Aju
da para estudos, da alfabetização à pós-
-graduação. Com isso, estamos construindo
passo a passo, de forma sólida, uma nova
mentalidade, que coloca o funcionário
como parceiro indispensável na superação
de qualquer dificuldade que a entidade
venha a enfrentar", ressalta o presidente
da ABCZ, Luiz Cláudio Paranhos.

O esforço para capacitar os colabora
dores, e assim gerar um atendimento de
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melhor qualidade aos associados, é per
manente. Em média, cada colaborador da

ABCZ recebe cerca de 9 dias de treinamen

to por ano. Através do programa de Edu
cação Continuada da ABCZ os colaborado

res freqüentam cursos de alfabetização.
Ensinos Fundamental, Médio, Superior e
Pós-Graduação, além de capacitações e
cursos específicos. O programa também

contempla cursos nas áreas de idiomas (in

glês e espanhol) e gestão empresarial.
O estímulo à continuidade dos estu

dos fez com que o número de colabora
dores com curso superior completo cres

cesse de 27% em 2004 para 57%, em
2015. O número de colaboradores com

Pós-Graduação também cresceu neste
período de 0,7 para 15,3%.

Nos últimos anos, também houve um

crescimento significativo no número de

colaboradores que passaram a ter mes
trado, como o caso da colaboradora Ma-

riana Alencar Pereira.

Formada em 2008 em Zootecnia, pela
Universidade Católica de Goiás, Mariana

sentiu que era hora de voltar aos estudos em

2013. O Mestrado de Mariana durou dois

anos e a defesa da dissertação intitulada
"Utilização de modelos de regressão aleató
ria e análise de agrupamento para estudo de
curvas de lactação de bovinos das raças Gir e
Gir mocha" aconteceu no dia 04 de agosto
deste ano, com a orientação da Professora

Dra. Carina Ubirajara de Faria (UFU) e coo-
rientação da Dra. Lenira El Faro Zadra (APTA-

-IZ). Participaram da banca de avaliação Dr.
Henrique Torres Ventura (ABCZ) e Dr. Anibal
Eugênio Vercesi Filho (APTA). Além de Ma

riana, quem saiu ganhando com esse investi

mento em aprendizado foi a ABCZ e os cria

dores de zebu; afinal, a tese de Mestrado de

Mariana é inédita para a raça Gir.

A meta da ABCZ é oferecer, em média,

o equivalente a um dia de treinamento
por mês a cada colaborador. Além disso,

a ABCZ realiza atividades para melhorar a
formação e qualificação dos associados e

colaboradores dos associados, atendendo

Colaboradores da ABCZ com curso superior ou
pós-graduação

cerca de 8 mil criadores por ano, sendo que a quase totali
dade dos mais de 70 cursos oferecidos é gratuita e realizada
em todo o Brasil. Através também do Agrocurso (parceria

FAZU e Canal Rural), a ABCZ estende a formação gratuita a

potencialmente 110 milhões de telespectadores.

Capacitação técnica

Anualmente, durante o mês de agosto, a equipe técnica
da ABCZ de todo o Brasil se reúne em Uberaba para uma

atualização de conhecimentos durante uma semana. Neste
ano, o grupo formado cerca de 100 técnicos dedicados ao
serviço de melhoramento genético das raças zebuínas, no
9° Congresso Brasileiro das Raças Zebuínas, como na pa

lestra do pesquisador da Embrapa Geraldo Martha Júnior,
que falou sobre "Dimensões da sustentabilidade na pecu
ária brasileira: desafios e oportunidades". Também parti
ciparam nas apresentações direcionadas especificamente
aos profissionais da ABCZ, tendo como temas Custos da Pe
cuária (CEPEA/USP), Técnicas de Negociação (FGV) e sobre
o PMGZ (Programa de Melhoramento Genético de Zebu-
ínos), com destaque para a apresentação ministrada por
Normann Pedro Kestenbaum, diretor da BAUMON, em

presa voltada para relevância, concisão e objetividade em
comunicação corporativa, com clientes importantes como
Globo, Microsoft, Grupo Camargo Corrêa, Braskem, Gru
po Abril, Andrade Gutierrez, etc.. "Neste ano, a ABCZ me
surpreendeu com os treinamentos, trazendo para o nosso
mundo o que há de mais moderno e eficiente em relação a
vendas e à forma de conquistarmos a atenção dos criado
res para os serviços prestados pela ABCZ, principalmente o
PMGZ. Com o conhecimento adquirido, a capacidade técni

ca e o material desenvolvido pela equipe do PMGZ e seus

consultores, todos os técnicos estão aptos, de forma rápi
da e eficaz, a levar conhecimento aos criadores, com todos
os benefícios que um programa de melhoramento pode
trazer ao rebanho, além de ajudar aqueles que já estão
no PMGZ a maximizar seus ganhos", diz Marcelo Monteiro

Garcia, técnico de campo da ABCZ em Goiânia.

129.
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Depoimentos

"Estou participando do Programa de Capacitação ILP (Inte
gração Lavoura-Pecuária) e iLPF (integração Lavoura-Pe-
cuária-Floresta) da EMBRAPA Pecuária Sudeste e EMBFtA-
PA Cerrados. O curso teve início em junho deste ano e*vai
até 2018. É uma espécie de especialização à distância, com
dois encontros anuais. Entre as ações deste curso existe uma
parte prática em que nós, alunos, todos técnicos, temos que
implantar em nossa região uma URT (Unidade de Referência
Tecnológica). Essa unidade, durante o curso, receberá a visi
ta dos técnicos da EMBRAPA, que acompanharão a evolução
das técnicas aplicadas na propriedade. Esse curso vem bem
de encontro com o que eu penso a respeito da sustentabilida-
de na agropecuária, e é bem alinhado com o pensamento da
ABCZ. Lá temos a oportunidade de conviver e ter aulas com
os principais nomes da ILP e da ILPF do Brasil".
Daniel Pupin, técnico de campo da ABCZ em São Pauio.

\ . ̂

Estava longe dos estudos pelo fato de ter entrado no piloto
automático da minha profissão. No ano de 2014 resolvi fa
zer um curso relacionado ao aperfeiçoamento da capacida
de pessoal e profissional e isso me ajudou a buscar novos
desafios. Assim que a ABCZ e Embrapa disponibilizaram a
oportunidade de participar dessa capacitação sobre ILP e
ILPF, declarei interesse e estou muito animado com a opor
tunidade oferecida, pois considero que a pecuária sustentá
vel, será a pecuária do futuro, pois ela é a única que trará
desenvolvimento aliado à produtividade sem a necessidade
de aumento de novas áreas para lavoura ou pecuária".
Alisson Andrade Oliveira, técnico de campo da ABCZ em
São Paulo.

y

"Iniciei neste ano o MBA em Agronegócios
pela USP/ESALQ, com duração de dois
anos. Em minha opinião, nunca devemos
parar de estudar e nos atualizar, principal
mente atualizações relacionadas na área
em que trabalhamos. Sempre há coisas
novas surgindo e como estamos todos os
dias em contato com os criadores e com

a própria equipe da fazenda, temos que
levar informações atualizadas e estar ali
nhados com o mercado e a gestão dos
produtos que estão ligados à pecuária".
Marcela Gaivão, técnica de campo da
ABCZ no Ceará.
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ABCZ avança em projeto de
simplificação e
desburocratizaçâo
Extinção de cobrança de multas de Comunicações de Cobrição que não
geraram nascimento reduz custos para os criadores

► Laura Pimenta ] Foto: Francis PradoAo longo dos últimos meses, uma comissão com
posta pelo superintendente de Tecnologia da
Informação, Eduardo Milani; a superintendente
de Genealogia, Gleida Marques; e o gerente do

ETR de Bauru, Eric Luís Marques da Costa, sob o coman
do pessoal do presidente Luiz Cláudio Paranhos trabalha
permanentemente empenhada em tornar o Serviço de
Registro Genealógico um processo menos burocrático,
simplificando a rotina de Escrituração Zootécnica para o
selecionador de zebu.

A mais recente resolução do projeto de Desburocrati
zaçâo do Serviço de Registro Genealógico das Raças zebu-
ínas, que começou a ser aplicado em julho deste ano, é o
fim da cobrança de multas de Comunicações de Cobrição
(CDC) que não gerarem nascimento. A medida começa a
valer a partir de 1° de novembro de 2015, quando só serão

cobradas multas de CDC de animais nasci
dos (relativas a nascimentos comunicados
a partir desta data).

"Acreditamos que este é um grande
avanço em nosso Serviço de Registro. A
extinção da cobrança de multas por atra
so de CDC vem sendo avaliada há algum
tempo pela entidade e reflete o interesse
da ABCZ em estimular o criador na sele
ção das raças zebuínas, bem como incen
tivá-lo a selecionar os melhores animais
e assim cumprirmos nossa missão de au
mentar a produtividade e a competiti
vidade da pecuária brasileira", afirma o
presidente Luiz Cláudio Paranhos.

Além de gerar economia, o fim da co-
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brança de multas de CDC para animais não

nascidos é também uma ação que simplifi

ca a rotina administrativa do criador.

Retrospectiva

Há alguns meses, a ABCZ vem traba

lhando no processo de desburocratizaçâo
do Serviço de Registro Genealógico das

Raças Zebuínas. Entre as principais mu

danças, estão ações que garantem agili

dade nas comunicações, diminuição das

inconsistências e economia financeira.

Confira algumas delas:

• A partir de julho, o sistema da ABCZ

passou a disponibilizar consulta de CDC

pelo "Registro da Matriz" na tela de

consulta de CDC, facilitando para o cria

dor a consulta do histórico de cobertura

da matriz;

• O sistema agora apresenta automa-

^formação para
ompletar o seu negócio.

'ocê para
ompletar a ABCZ.

ticamente as possíveis CDCs (Comunicações de Cobertura)

dentro do prazo regulamentar de gestação. Caso o criador

queira, poderá informar o número da CDC "manualmen

te". Dessa forma, caso tenha adquirido matrizes prenhes e

o transmitente não tenha informado o número de cobertu

ra ao comprador, o sistema o informará automaticamente;
• ABCZ passou a disponibilizar carta de "coleta de sê

men online" para o veterinário preencher através do site

de biotecnologias;

• ABCZ passou a permitir a inclusão automática no

atendimento dos animais que já possuem "resenha e

coleta técnica";

• Quando o criador informa a CDC manual, o siste

ma calcula o "prazo de gestação" e caso verifique que a

data está além ou aquém do prazo regulamentar, o cria

dor receberá uma mensagem questionando se confirma

aqueles dados.

Veja todas as mudanças para simplificação do Serviço de
Registro na Revista ABCZ n" 87 (edição Julho/Agosto 2015).
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Com mais conteúdo, mais informações do agronegócio e com novas ferramentas para o associado,
a navegação no site da ABCZ está mais fácil. Em qualquer dispositivo, celular, tablet ou mesmo no

computador, a leitura está bem melhor. Confira agora mesmo!

www.abcz.org. b



NA LIDA

1

1

seriedade igual na lida

► Márcia Benevenuto | Fotos: divulgação

N
esta edição a coluna "Na lida" apresenta ao lei
tor os perfis dos responsáveis técnicos dos ETRs de
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, e de Cuiabá,
no Mato Grosso. O gaúcho Edon Rocha Braga e o

mineiro André Luís Lourenço Borges só estão em lugares e
climas bem diferentes porque o restante das histórias de
les, dentro da ABCZ e trabalhando pela seleção do rebanho
zebuíno em muitos pontos, seguem trajetórias parecidas.
O gaúcho Edon Rocha Braga nasceu em São Luiz Gonzaga,
cidade da fronteira, e desde criança conviveu com o gado
comercial, de base zebuína, que era criado pela família na
região montanhosa das Missões. Na juventude escolheu es
tudar na tradicional Pontifícia Universidade Católica (PUC)
de Uruguaiana. O médico veterinário formado em 1983
primeiro foi trabalhar em cooperativas de produtores e de

pois atuou pela Defesa Animal do Estado.
Sua história dentro da ABCZ já tem quase
15 anos. Nesse tempo Edon viu transfor
mações na família - os filhos Mariana e Pe
dro se formarem, o caçula Augusto entrar
para faculdade e a esposa Viviani, profes
sora, se aposentar - e acompanhou bem
de perto a evolução do rebanho zebuíno
de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul.
"O nosso rebanho vem se mantendo em
volume e no número de criadores. Exis
tem raças que sofreram redução e outras
que cresceram bastante nesses 15 anos.
Talvez o mais importante nesse relato seja
a nítida percepção que temos da melhoria
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da qualidade dos animais e da produtivi
dade deles. As áreas de pecuária do Sul

estão sendo pressionadas pela agricultura

e o reflorestamento, mas o gado se sus
tenta e com alto desempenho. Isso mostra

a relevância do incremento em tecnologia
e genética", observa o técnico. Edon esco

lheu morar em Teutônia, cidade originada

da colônia alemã do Vale do Taquari, dis
tante cerca de 100 km de Porto Alegre de
onde ele sai para encontrar criadores e re

banhos em cerca de 120 localidades, num

raio de 400 km de distância. "O Edon de

sempenha um excelente trabalho aqui na
nossa região. Eu poderia destacar o pro
fissionalismo, a conduta, a pontualidade,

a serenidade e a dedicação em suas ati
vidades. Eu admiro o conhecimento que
ele demonstra sobre as normas e o re

gulamento da ABCZ, que são cumpridos
à risca, de forma madura e ética. Eu não

vejo o Edon apenas como um profissional
que presta serviço de qualidade na minha
propriedade, mas sim como um verdadei
ro amigo e eu o parabenizo pelo trabalho
diferenciado que tem feito aqui no Sul",
diz o girleiterista José Adalmir Ribeiro do

Amaral, presidente da ACGZ (Associação
de Criadores Gaúchos de Zebu).

Do mate ao tereré

Esse hábito, um dos mais difundidos

entre a população do Centro-Oeste, não

foi assimilado pelo zootecnista André Luís

Lourenço Borges. No restante, o chefe do

ETR de Cuiabá está plenamente adaptado
pela convivência e pelas quase três déca

das trabalhando e viajando pelos quatro
cantos do Estado do Mato Grosso. André

é mineiro de Uberaba/MG, mas como ele

mesmo gosta de dizer foi 'recriado' na ca

pital paulista, onde prestou o serviço mi
litar e onde descobriu ainda no cursinho

preparatório do vestibular a ligação atá

vica com a roça através do conhecimento

das Ciências Agrárias. A vida na ABCZ co

meçou na sede, em nível de estágio. Mes
mo antes de concluir o curso, o formando

da FAZU foi submetido a uma prova para técnicos e foi apro
vado. Essa situação possibilitou que ele assumisse uma vaga
no Mato Grosso. "Eu nunca tinha pisado naquelas terras. Lá

é uma região que ainda hoje desafia a gente, e vinte e sete

anos atrás as dificuldades eram muito maiores. Não havia

estradas, não tinha estrutura para nada. Contra tudo isso,

o que nos estimulava era a demanda enorme de criadores e
um rebanho zebuino que crescia de forma impressionante",

conta André. Quando o zootecnista chegou para dividir o
serviço com mais um profissional, o escritório tinha 120 as
sociados. Aquele primeiro ano foi fechado com quase 200
criadores registrados na entidade. "Minha vida profissional
nunca foi rotineira e nem muito calma. Hoje eu me esforço

para estar na segunda e na terça dentro do escritório cui
dando da gestão, e a partir da quarta-feira sair para o cam
po. A gente fica muito tempo fora e é preciso ter um cuida
do especial para garantir a presença em casa e a qualidade
das relações. Nesse ponto, o apoio e o suporte dos familiares
são fundamentais", diz André. Hoje o ETR de Cuiabá conta

com 848 propriedades cadastradas e uma equipe de 11 téc
nicos, 8 conferentes e uma zeladora que são comandados
por André Luis. Esse grupo está diretamente ligado com a
evolução do plantei de genética superior de raças zebuinas
que sustenta um rebanho comercial com mais 30 milhões de
cabeças e é o maior do pais. "Nosso conceito sobre o tipo
do animal que se dá melhor na região se firma e se renova
sempre em sintonia com os criadores e a visão do grupo de
técnicos do Mato Grosso é muito próxima. Eu acredito sim
que a gente acaba por conduzir o rebanho por um caminho
de seleção. Mas esse é o nosso trabalho, o qual, até agora,
tem se mostrado bem sucedido e por isso as relações se pre
servam na base da confiança", finaliza o zootecnista. <V)
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FAZU amplia oferta de cursos de
especialização com nOVO MBA
► Laura Pimenta | Foto: divulgação

Investir em educação é sempre um bom negócio, seja
pelo conhecimento adquirido, pela ampliação das pos
sibilidades de trabalho, pelo reconhecimento profissio
nal, contatos com diferentes tipos de profissionais ou

início de novos e desafiadores projetos.
Quem investe em um bom curso de especialização e em

uma faculdade referência tem ainda mais chances de ser bem
sucedido. A médica veterinária Dionísia Campos comprovou
isto na prática. Depois de concluir o curso de especializa
ção lato sensu em Controle de Qualidade em Indústrias de
Alimentos da FAZU, em 2012, viu o leque de possibilidades
se abrir em sua carreira. "A FAZU é uma faculdade referên
cia no setor primário. E a meu ver, a indústria é a chave do
sucesso deste setor. É lá que a matéria-prima é beneficiada
e tem maior valor agregado. Trabalhei no Controle de Qua
lidade de um grande grupo de frigoríficos de bovinos. Logo
após fiz parte do Serviço de Inspeção Estadual do Amazonas
para produtos cárneos e laticínios. Sem falar na atualização
de informações voltadas à indústria, que era o meu grande
foco. Além disso, o conhecimento e rede de contatos que fiz
durante o curso me acompanham até hoje", afirma. Hoje,
Dionísia é empresária no segmento Pet e professora de Pa-
rasitologia do curso de Zootecnia da FAZU.

Novo curso

A FAZU e a ABCZ passam a oferecer a partir de 2016
um programa educacional que objetiva formar o "Ges

tor Profissional da Agropecuária Brasilei
ra", através de recursos de Inteligência de
Mercado aplicada ao "dentro da portei
ra". Dentre as novidades deste programa
está o curso de Especialização de Gestão e
Economia do Agronegócio, com foco no
setor primário da produção animal e que
utilizará o conceito "aprender fazendo"^
com dinâmica de disciplinas e com o apoio
da Universidade de São Paulo, Esalq e Ce-
pea. Q curso terá duração de 18 meses
com encontros presenciais em um final de
semana por mês. Q corpo docente reúne
professores da Fazu e também convidados
de outras universidades.

Além deste novo e diferenciado MBA,
a FAZU oferece cursos de Pós-Gradua-
ção extremamente reconhecidos inter
nacionalmente, como é o caso: Manejo
da Pastagem, Nutrição e Alimentação de
Ruminantes e o curso de Julgamento de
Raças Zebuínas.

A faculdade também tem parcerias
com outras instituições de ensino e ofere
ce de forma conjunta cursos de especiali
zação com empresas sérias do setor edu
cacional, como é o caso da Rehagro.
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Í7 porta/ oferece grande banco de
informações técnicas - gratuitas - para
suporte a pesquisas, estudos, reiatórios,
paiestras e conhecimento

Faeza Rezende | Foto: Everaldo Ferreira

Centro de
Referência

disponibiliza
acesso a

9 trilhões
de dados

Ele está há apenas cinco meses no
ar. Mas já reúne o maior acervo

técnico virtual relacionado à zebui-
nocultura: mais de 9 trilhões (isso

mesmo; trilhões!) de informações. Dados
coletados em mais de 80 anos de história
da Associação Brasileira dos Criadores de
Zebu que agora estão reunidos e dispo,
nibilizados gratuitamente pelo Centro de
Referência da Pecuária Brasileira - Zebu,
Um banco diversificado que envolve desde
dados individuais dos animais, Provas Zoo-

técnicas, Biotecnologias TE e FIV, dados
Reprodutivos, Avaliações Genéticas Corte
e Leite, julgamento de animais, fotos digj,
talizadas, documentos zootécnicos e histó

ricos (revistas, livros, filmes). Uma grande
oportunidade para pesquisadores, estu
dantes, pecuaristas e profissionais da área.
"O Centro de Referência está mui

to bem estruturado tecnicamente. Des

sa forma, ele pode ser explorado tanto
como um local para satisfazer a curiosi

dade do grande público sobre a zebui-
nocultura no Brasil e no mundo (e outras

ciências afins), quanto pode ser utilizado
como fontes de referência para publica

ção de artigos técnicos e científicos", co
menta Luiz Antonio Josahkian, superin

tendente Técnico da ABCZ.

O portal conta com informações zoo-

técnicas de 13.838.087 animais coletadas

pela ABCZ, e uma das grandes vantagens

do portal é disponibilizar essa informações
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(quando autorizadas pelos criadores) jun

tamente com ferramentas de filtragens e

construção de gráficos e tabelas. "Esses re
cursos facilitam a análise e o entendimen

to dos dados em séries históricas ou com

o cruzamento de informações", completa.
Pelo Centro de Referência, o internau-

ta pode gerar relatórios personalizados,
como, por exemplo, sobre a evolução do
peso, dados de concepção ou idade ao pri

meiro parto. É possível também agrupar as
informações por ano (desde a década de

90), Estado, região ou raça. "Esse conjunto

de dados compõe uma fonte de informa

ção extremamente importante para quem

busca conhecimento sobre o zebu. Institui

ções de pesquisa e de ensino têm utilizado
sistematicamente essas informações para

concepção de trabalhos técnicos e cientí

ficos, o que reforça o papel da ABCZ no

suporte à geração de novas tecnologias e
formação de recursos humanos", analisa o

superintendente de Melhoramento Gené

tico da ABCZ, Henrique Torres.

Gleida Marques, superintendente de

Genealogia, defende também a intensa utilização dos da

dos pelos técnicos da Associação. "É possível explorar esses
dados de diversas formas, desde uma conversa informal com

os criadores e até mesmo para palestras. O acervo disponível

é muito rico de informações. Encontramos dados quantita

tivos como número de registros efetuados, números de ani

mais participantes das provas zootécnicas da ABCZ, número
de animais nascidos ano a ano e por raça. E o mais importan

te é que podemos acompanhar também a evolução produti
va das raças zebuinas ao longo dos anos", destaca.

A parte de banco de dados do Centro de Referência possi

bilita ainda a consulta sobre informações individuais desani

mais e estatísticas dos diversos serviços realizados pela ABCZ,

como resultados históricos de provas de ganho de peso e

controle leiteiro. "É difícil dizer quais dados chamam mais
a atenção ou são mais importantes, pois dentro do portal

temos conteúdo de todas as áreas relacionadas à zebuino-

cultura", avalia Bruna Hortolani, gerente de Melhoramento

Genético da ABCZ, acrescentando que existe conteúdo de

interesse para públicos variados: desde a dona de casa até

ao estudante/pesquisador, com Informações para compor e

complementar o desenvolvimento de suas pesquisas.

Acesse: wvvw.crpbz.com.br. Você também encontra um

link para o portal na página principal do site da ABCZ

(wvvw.abcz.org.br).

Museu conquista título de Utilidade Pública Federal
o Museu do Zebu Edilson Lamartine Mendes conquistou o Certificado de Utilidade Pública Federal, concedido pelo Mi
nistério da Justiça. Trata-se de um meio de que o Govemo Federal utiliza para apoiar entidades privadas que prestam
serviços necessários à coletividade, como a assistência social, o atendimento médico, a pesquisa científica e a promo
ção da educação e da cultura. "A posse desse título confere prestígio e credibilidade ao Museu do Zebu, pois consiste
em uma prova do reconhecimento oficial dos seus serviços prestados; atesta a sua idoneidade, credibilidade e iisura na
forma de atuar", diz a presidente do Conselho Curador do Museu do Zebu Dionir Dias de Oliveira Andrade.

Defensores da Pecuária

Trezentos aiunos da rede municipal de ensino de Uberaba participaram do projeto "Defensores da Pecuária
Sustentável" no final de setembro, no Parque Fernando Costa, em Uberaba (MG). Os estudantes assistiram pa
lestras sobre as ações sustentáveis da ABCZ, as raças zebuinas e o Centro de Referência da Pecuária Brasilei
ra - Zebu. Outra atividade foi a visita aos pavilhões de animais das feiras ExpoGil, Expoinel, e ExpoBratiman. O
projeto foi desenvolvido em parceria com a Secretaria da Educação e Cultura.

Café com Prosa

O Museu do Zebu realizou, em agosto, o evento "Café com Prosa". Foi apresentado por Fabiano Schroeden,
neto do fotógrafo João Schroden, o filme sobre a chegada da urna mortuária do pioneiro da importação de
zebu da índia, João Martins Borges em Uberaba, no ano de 1975. Outros temas do encontro foram os projetos
do Museu do Zebu e do Centro de Referência. Durante o evento, o presidente do Sindicato Rural de Uberaba
Romeu Borges de Araújo Júnior tomou posse como membro do Conselho Fiscal do Museu. /t,

setembro - outubro | 2015



SAÚDE

► Wilson Rondó Jr. cardiologista e autor do iivro "Sinai verde para a carne vermelha

Mitos mais comuns
relacionados às dietas de alta proteínaQuero iniciar essa nossa conversa dizendo que eu

tenho usado dietas de pouco carboidrato e muita
proteína e gordura e que tenho alcançado efeitos
muito bons, especialmente nas condições pioradas,

lais como a diabete, fadiga crônica, fibromialgia e as doen
ças cardíacas, todas ligadas à ingestão de carboidratos.

Fiz questão de começar comentando isso, pois infeliz
mente, alguns peritos ainda acreditam que o consumo ex
cessivo de proteínas, especialmente a animal, pode resul
tar em doenças cardíacas, derrames, osteoporose, câncer
e pedra nos rins.

Além disso, eles pregam a idéia de que os produtos
animais, especificamente as proteínas, bem como o coles-
terol e os ácidos graxos saturados são, de alguma forma,
fatores causadores de aterosclerose, derrame, entre ou
tras doenças. Acontece que essa idéia, apesar de popular,
não é sustentada por dados disponíveis no campo da bio
química de lipídeos.

O que acontece na verdade é que a ingestão excessiva
de carboidratos, e não a ingestão de proteínas animais, é
que pode resultar nas doenças cardíacas e no câncer.

Veja outros mitos ligados às dietas de alta proteína e
que precisam ser quebrados:

1) A ingestão de proteína animal causa a perda de cál
cio dos ossos:

Os estudos que supostamente demonstraram que a
proteína causava a perda de cálcio na urina não foram
feitos com alimentos integrais de verdade, mas sim com
aminoácidos isolados e com proteínas fracíonadas em pó.

Quando os estudos foram de fato feitos com pessoas
que comiam carne com gordura, nenhuma perda de cál
cio foi detectada na urina, mesmo em um período pro
longado. Outros estudos confirmaram que comer carne
não afeta o equilíbrio do cálcio e que a proteína promo

ve ossos mais fortes.
O ideal é que você entenda que a

razão pela qual os aminoácidos e pro
teínas em pó livres de gordura terem
causado a perda de cálcio enquanto o
mesmo não ocorreu com a carne com
gordura, está ligada ao fato de que tan
to a proteína, quanto o cálcio e os sais
minerais requererem as vitaminas A e D
que são solúveis em gordura através da
assimilação e utilização pelo corpo.

Quando a proteína é consumida sem
estes fatores, ela perturba a bioquímica
normal do corpo e isso resulta na perda de
minerais. A verdadeira vitamina A e a vita
mina D de complexo inteiro somente são
encontradas nas gorduras dos animais.

Novos estudos mostram que as mu
lheres que comeram bastante carne ti
veram menos fraturas de quadril do que
aquelas que evitaram o consumo.

2) A ingestão de proteína leva a pe-
dras nos rins:

Embora as dietas que restringem a pro
teína são de ajuda para as pessoas que
têm doenças renais, comer carne não cau
sa problemas nos rins. Além disso, as vita
minas solúveis em gordura e os ácidos gra
xos saturados encontrados nos alimentos
animais são de fundamental importância
para que os rins funcionem corretamente.

Na verdade, a carne fornece proteínas
e vitamina D completas que são necessá
rias para manter o equilíbrio ácido-básico

ABCZ



correto no corpo. Adicionalmente, se você

fizer uma dieta que inclua o magnésio e a
vitamina B6 em dosagem suficiente e res
tringir o consumo de açúcares simples, não
há o que temer quanto às pedras nos rins.

3) Dieta rica em proteína eleva o coles-
terol Induzindo a aterosclerose e a doen

ça cardíaca:

Algumas pessoas alegam que as prote
ínas de plantas, como as da soja, reduzem
o colesterol LDL e aumentam o coleste-

rol HDL (o bom colesterol). Isto evitaria

o acúmulo de placas nas artérias, que é
a condição básica da aterosclerose e das

doenças cardíacas, assim reduzindo o ris

co de enfarte ou derrame. A teoria LDL/

HDLfoi desmascarada por um grande nú
mero de pesquisadores proeminentes. O
LDL apresenta muitas funções úteis no
corpo, aliás, não há nada de ruim nele.

O colesterol é usado pelo corpo como
um antioxidante; as dietas vegetarianas
não protegem contra a aterosclerose ou

as doenças cardíacas; e as mulheres que
seguem uma dieta vegetariana têm taxas

mais altas de morte por doenças cardíacas
do que as mulheres que consomem carne.
4) As dietas de proteínas vegetais au

mentam o cálcio no corpo;
Essa afirmação é sem sentido porque as

"proteínas vegetais" não contêm as vita
minas solúveis em gordura A e D, que são
necessárias para assimilar o cálcio. Adicio

nalmente, numerosos compostos de plan
tas como os oxalatos e os fitatos Inibem a

absorção do cálcio. A título de Informa

ção, os produtos de soja não fermentados
são conhecidos pelo seu alto conteúdo de
ácido fítico e são os fitatos que bloqueiam
a absorção de sais minerais.

Muitos peritos nos aconselham a substi

tuir proteina animal pela proteína vegetal,

e as gorduras saturadas pelas gorduras não
saturadas, como os óleos de azeite de oli

va e canola. Porém, do alto da minha ex

periência, eu posso dizer que este conselho

é muito perigoso, uma vez que um grande

número de estudos antigos e recentes mos

tra a toxicidade nos produtos de soja pro

cessada e no óleo de canola, que têm cau
sado deficiência de vitamina E em animais

de laboratório.

O óleo de canola é também muito suscetível ao ranço

devido à sua alta quantidade de ácido linolelco. É no pro
cesso de desodorização desse óleo que se formam os áci
dos graxos extremamente prejudiciais à saúde.

Considerações

Os fatos mostram que as dietas ricas em proteínas,
quando consumidas com água, gordura e vitaminas solú
veis em gordura em quantidades suficientes, e fatores nu-
tricionais como vegetais fibrosos e legumes sem amido,
fazem muito bem para a nossa saúde.
A proteina animal, especialmente de animais não confi

nados e minimamente processada, como a carne de vaca e
a de cordeiro, são alimentos saudáveis ricos em um número
de nutrientes que protegem e incrementam vários sistemas
corporais. Entre estas substâncias estão: a taurina; a carniti-
na; a creatinina; a glutationa; as vitaminas A, D, complexo B,
incluindo B5 e 812; os sais minerais, como crômio, magnésio,
enxofre, ferro, zinco e fósforo; proteinas completas, e a co-
enzima Q10, necessária para um coração saudável.
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MINHA RECEITA

► ChefAUan Vila | autor do livro "O Zebu na Cozinha"

Talharim com iscas de

filé-mignon de zebu
Ihgrediènfes

• 500 g de filé-mignon de zebu cortado
em iscas

• Sal e pimenta-do-reino
• 4 colheres (sopa) de azeite de oliva
• 4 dentes de alho picados
• 3 xícaras (chá) de brócolis cozido e

picado
• 500 g de talharim cozido em água

e sal

Modo de fazer
Tempere a carne com sal e pimenta.
Aqueça o azeite, junte o alho e

refogue rapidamente.
Adicione o filé-mignon e deixe

dourar bem.
Acrescente o brócolis e 3 colheres (sopa) de água. Corrija o sal
Junte o talharim cozido e mexa para envolvê-io com o molho.
Sirva a seguir.

ABCZ



Como era o
NELORE

há 3 milhões de anos?
• Você sabe qual a imagem do NELORE de 11 milhões de anos?

• Você conheceria o NELORE de 24 milhões de anos?
• E o GIR? O GUZERÁ? O SINDI?

Tudo isso está no Capítulo 1 do livro o ser lançado na ExpoZebu, em Maio de 2016

• Capítulo 1 - traz a palavra da Ciência (Paleozoologia, Zoognomonio, Filogenio)
sobre o Zebu, um capítulo INÉDITO relacionando análises moleculares e
bioquímicas, em linguagem e imagens populares. Vejo as especificações
paleo-filogenéticas que explicam cada raça. (120 páginas).

Você sobe quando os animais começaram a cruzar? Quando surgiu o boca? A ruminação?
Quando surgiram os chifres? O cupim? A barbela? Tudo isso está no Porte 1 do livro.

• Capítulo 2 - resume os pensamentos do índia sobre o papel do Boi e do Vaco.
Os Mandamentos Sagrados poro os criadores. (60 páginas).
O respeito hindu não é muito diferente do respeito que os criadores
brasileiros têm pelos "vacas sagradas". Entenda os porquês.

• Capítulo 3 MUITO IMPORTANTE - Milhares de informações para avaliar,
com profundidade, coda um de seus animais. Ezoognósia em linguagem popular.
Mais de 700 ilustrações sobre todos as raças, com detalhes revistos,
atualizados, corrigidos. (320 páginas).

• Capítulo 4 - traz os conhecimentos desenvolvidos pelos brasileiros sobre Tropicologio.
Muito importantes para a implantação do pecuária lucrativa nos países da África,
na China e outros países. 0 alimento do futuro está nas mãos dos brasileiros. (80 páginas).

São 848 páginas no "Livro de Cabeceiro" do Zebu Brasileiro

NÃO PAGUE NADA, AGORA, MAS RESERVE O SEU EXEMPLAR
Com as "reservas", vamos dimensionar a TIRAGEM total do livro.

"Do Zrí-Bhu ao Zebu: o Gado Sagrado da índia e do Brasil"

Apoio
ABCZ

Museu do Zebu

Como todo livro técnico, a tiragem logo estará esgotada e nõo haverá uma segunda ediçõo - devido aos altos custos.

RESERVE O SEU EXEMPUR - DESDE JÁ__

que crio:

itortzo colocar meu nome no Lista de Reserva Prévia do livro Do ZriBhu ao Zebu: o Gado Sagrado no índio e no
inclusão de meunome nesta lista é totalmente gratuita

jtjpjores: . 1 ■ U2 - L.^S - l.í 5 - LJ........
En ou para o Museuviar esse Cadastro para:
zebus@zebus.com.br

 do Zebu:
museuzebíS^erra.com.br

' ;*)» ' Lsta Reserva não é um "compromisso de compra".



I VOCÊ NA REVISTA ABCZ

QUER VER SUA FOTO NA REVISTA ABCZ? ENVIE PARA ABCZUBERABA@GMAIL.COM

Danyelle, Maria Caro/ína e Helder
Fernando Turci

F„nç., neto do criador Jore»'' '""ta _
iÚlía Lucío Pm /-U"

Chiapas, México

Romulo e o Guzerá da Fazenda Alegria, em Pedro
Leopoldo, Minas Gerais

Fazenda Chaparal, em Campo
Grande/MS f'

ABCZ
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NOVOS ASSOCIADOS

1 ASSOCIADO CIDADE NÚMERO 1 ASSOCIADO CIDADE NÚMERO

ABSS Agropecuária Ltda Passos-MG 21071 José Ferreira Campo Grande - MS 21128

Alaor Sebastião Teixeira Candoi - PR 21072 José Augusto Viilela Pedras Rio de Janeira - RJ 21129

Atvaro Diniz Linhares Neto Santa Tereza de Goiás - GO 21073 João Henrique Teodoro Ferreira Caarapó-MS 21130

Álvaro Luiz Orioii Brasília - DF 21074 José Alves Costa Rio Branco-AC 21131

Ana Cristina de Almeida Rezende Uberaba - MG 21075 Júlio Faria Honório Rio de Janeiro - RJ 21132

Carlos Fernando Ferrarezi Guimarães Guanhães - MG 21076 João Hélio Lima Neto Alvorada do Norte - GO 21133

CRi Genética Brasii Ltda São Gados - SP 21077 Jean Livio Carvalho Henrique Jatai - GO 21134

Fernando José Garcia de Carvalho Batatais - SP 21078 Isabel Cristina Batista e Silva Caratinga - MG 21135

Gabriel Silva Eccard Santo Antônio dePádua-RJ 21079 Henrique Inácio Femandes Santa Rita do Sapucai - MG 21136

Homero Cardoso Machado Filho São Paulo - SP 21080 Hermann Dutra Pimenta Júnior Cuiabá - MT 21137

hraldo Mala Rodrigues Passos-MG 21081 Hamilton de Araújo Bacelar Filho Salvador - BA 21138

Jonatas Guimarães da Motta Porto Nacional-TO 21082 Gilberto Correia de Azevedo Júnior Recife - PE 21139

José Carvalho Uberaba - MG 21083 Deniison Mariano de Paula Belo Horizonte - MG 21140

José Carvalho Júnior Uberaba - MG 21084 Éder de Miranda Canaã dos Carajás - PA 21141

José FIávio de Oliveira Brasília - DF 21085 Domingos Rodrigues de Moura São Félix do Coribe - BA 21142

José Luiz da Silva Caçu - GO 21086 Delmário de Santana Souza Jara-RO 21143

Leomar Gomes de Oliveira Brasília - DF 21087 Ciéberda Silva Faria Porto Espiridião - MT 21144

Luiz Carlos Fávaro Alta Floresta - MT 21088 Cristiano Vale do Rego Banes Recife - PE 21145

Manga Retiorestamento e Agropecuária Ltda Bana do PIraí - RJ 21089 Alexandre Maciel Oberiaender Naial-RN 21146

Marcelo Loureiro Patos de Minas - MG 21090 Agropecuária Avaré Ltda Iguatu - CE 21147

Marcelo Ribeiro Siiiete de Meio e Outro Condomínio São José do Rio Preto - SP 21091 André Luis Silva Ferreira Uberaba - MG 21148

lAarco Aurélio Oliveira Carvalho Filho Jatai - GO 21092 Alexandre Árabe Martins de Oliveira Jl-Paraná - RO 21149

Marcus Jacinto Espirito Santo de Brito Salvador - BA 21093 Adolfo José Toneno Gameiro e Outro Condomínio Paulo de Faria - SP 21150

Paulo César Borges de Andrade Paranaíba - MS 21094 Laura Nogueira Ji-Paranâ - RO 21151

Paulo Gustavo Marega Uberaba - MG 21095 Lucas Nogueira Lemos Itaúna-MG 21152

Pompeu Rodrigues da Rosa Rio de Janeiro - RJ 21096 Manoel de Abreu Vieira Júnior Campinas - SP 21153

Puniido Vieira de Paulo Lagamar - MG 21097 Emerson Francisco Gasparotto Ubiralã-PR 21154

Pusane Pimentei Almeida Pereira Brasília - DF 21098 Aureliano Aguiar Mesqurta Ipameri - GO 21155

SadyPerondi Cláudia - MT 21099 Pedro INhitaker de Souza Dias São Paulo-SP 21156

Sérgio Donizeti de Castro e Outras Condomínio Oriândla - SP 21100 José Canal VilaVelha-ES 21157

Vafctir Diana Itaí-SP 21101 Wanderfey da Silva Batista Ponta Porã-MS 21158

Vümar Giachini Cláudia - MT 21102 Augusto César Requião da Silva Salvador-BA 21159

José Rômuio Cardoso Ibiá - MG 21103 Benedito Alves Deisin São José do Rk) Preto - SP 21160

Wéton Cruz Cavalcante Formosa - GO 21104 Anair Francisco dos Santos Conea Orizona-GO 21161

tnnston Toledo Arantes Rio de Janeiro - RJ 21105 Adindo Euzébio Pereira de Oliveira POrangatu-GO 21162

Valquiria Ferrarin da Silva Somso-MT 21106 Ascânio Ferrárío de Almeida Júnior Aracaju-SE 21163

Valdecy Dias Soares Goiânia - GO 21107 Fábio Henrique de Almeida São José dos Campos - SP 21164

Thomaz Godoy Pereira Russi Belo Horizonte - MG 21108 Roberto Dorsa Crestana São Paulo - SP 21165

notiério Vilasboas Neves Caetite-BA 21109 Hélio Alves da Silveira Mambai-GO 21166

Raphael Barros Oliveira Goiânia - GO 21110 Frog Agropecuária Ltda Franca-SP 21167

Rafael Moreira Brandão Govemador Valadares - MG 21111 Heien Ane Olmedo Porto Vê#»-RO 21168

Ricardo Goulart Carvalho Filho e Outros Condomínio Dourados - MS 21112 Moacir Hemandes Nonato Sidtolândia - MS 21169

Ricardo Duarte Ritieiro Muriaé - MG 21113 Agropecuária Lagoa do Mato Ltda Olho D'Agua das Flores - AL 21170

Raátuindo Nonato Gonçalves São Luis - MA 21114 Moema da Silva Nascimento Araújo Itapednga - BA 21171

pauto Antônio Abrão Filho e Outro Condomínio Curitíba - PR 21115 Ivaniida Lopes RozeI Diamantino 8 Outros Condomínio Marabá-RA 21172

Melina Victória Keiier Herrera Campo Grande - MS 21116 Emílio George Silveira dos Santos Arcos-MG 21173

Marcos Guimarães Silveira Brasília - DF 21117 Carlos Chiacchio Neto Vitória da Conrpsta - BA 21174

Maurício Gonçalves Pereira Cianorte - PB 21118 Verdana Agropecuária Ltda Itadnga - SP 21175

Marco Antônio Tarifa de Lima São João da Boa Vista - SP 21119 Lucas Gonçalves Pisoni Uberaba-MG 21176

Maurício Franco Femandes ttulutaba - MG 21120 Yvonise de Amorim Fieury Goiânia-GO 21177

Moactr Oliveira Franco Itabuna - BA 21121 José Lúcio Campos Quartel Geral - MG 21178

;Qâo Gustavo Batista Corrêa Cáceres - MT 21122 Francisco Sérgio Müller Ribeiro Campo Grande - MS 21179

juarez Olívia Ceccatto Júnior Alto Boa Vista-MT 21123 Kaká Negócios Agropecuários Ltda Betm-MG 21180

José Robério Santos Pedreira Salvador - BA 21124 Custódio Forzza Comércio e Exportação Ltda Vitória-ES 1843

José Geraldo Querida PIndamonhangaba - SP 21125 Josias Alves Rodrigues Jacarepaguá - RJ 1844

jfxinatan Augusto Vanzin Alenquer - PA 21126 Francisco Wertzei Gentiie Brasília-DF 1845

José Ricardo Sacchi e Outro Condomínio Campo Grande - MS 21127
■■
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VOCÊ PODE
CARREGAR A
TOCHA olímpica
RIO 2016.
#ISSOÉ*URO

.1

t-..'!' tJ

Á
1

«

m

Psfticipígi 01*1^ ̂ 0g^«'COÍ3«.conn„l3i'

POSSurN^T^URE^^z"^^ NOMEAÇÃO DOS CONDUTORES ""oMOaONA^E™ A°N'Í3o°seN^^^^^
OU REGISTRO OFICIAL ^^^REATIVA, NÃO COMERCIAL 23HS9 DO DIA 25/10/15
despesas COM DESl.OrAt?Tl5"''^'^ÃO DE 14H DO DIA 04/08 A' INCLUÍDAS. REGULAMENTf^^I?„™ .f Íaic
OU REGISTRO oficial recreativa, NÃO COMERCIAL Ou r-^j^
despesas COM DESLOCAMnl"'"''*''^® D^ 'ÃH DO DIA D4/08 A

• «^^^LAMENTO completo e maisINFORMAÇÕES EM Coca^ ACOMODAÇÃO E ALIMENTAÇÃO N
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Realize na sua fazenda um

DIA DE CAMPO
A ABCZ QUER SER SUA PARCEIRA!

O

^MC resultados. Queremos aiuda^DIVULGUE SUA EXPERlENClA QUE PRODUZ BONS B J
^^ihorar ^ua região, sendo tambéi^'

voce a passar adiante seu conhecimento para meu
ij. com uma enujpp ngrauma oportunidade de apresentar seus resultados. u p

,-^r.+^to conosco: eventos@abc2 ora.b^organizar tudo o que voce precisa. Entre em contat .o y

Z E B U ;

GENÉTICA CAPAZ DE MUDAR.

www.abcz.org.br


